
DIÁRIO MATUTINO INDEPENDENTE 

DIRECTOR: JORGE FIGUEIRA DA SILVA Madeira POR11!-PAOO 

Sai Jorge de Freitas, entra José Rosado 

Governo troca delegado 
na ilha do Porto Santo 

José Rosado, actual director do aeroporto 
do Porto Santo, deverá ser o novo delegado 
do Governo Regional naquela ilha - soube o 
DIÁRIO DE NOTÍCIAS. 

Ao que apurámos no passado fim-de­
-semana e confirmámos ontem, a substituição 
de Jorge de Freitas por José Rosado será 
concretizada no princípio do próximo Verão. 

Alberto João Jardim, que hoje preside ofi-

Porto Santo terá novo delegado do Governo a partir de Junho. 

cialmente a diversos actos no Porto Santo, 
viajou para a Ilha . Dourada já ontem, acre­
ditando-se que com o objectivo de ultimar os 
contactos ligados à sua decisão de mudança na 
representatividade governamental. 

A mexida na Delegação do GR começou 
a tomar forma depois de o PSD ter deixado 
escapar para o PS a Câmara do Porto Santo, 
em Dezembro de 89. (Página 5) 

Terramoto na Geórgia 
faz 63 mortos e 230 feridos 

Um forte sismo abalou oatem a Geórgia, na URSS, 
ao princípio do dia, provocando a morte de C pessoas 
e ferindo 230, segundo anunciou o porta-voz do 
Parlamento local. 

O terramoto atiagiu o grau 7,2 da escala de Richter 

e foi sentido em toda a região da Geórgia, não sendo 
revelados os estragos materiais. 

Outros dois sismos abalaram também ontem a 
Turquia e o Peru, não havendo notícias de quaisquer 
vítimas. (Última página) 
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Nesta edição 
A CIF em seminário 
sobre desafios do futuro 

No Porto Santo 
Jardim inaugura 
barragens agrícolas 

Jardim Botânico 
comemora 31 anos 

Ilhas reunidas 
em Jornadas Médicas 

Eleitos do Caniçal 
respondem ao PSD 

Governo vai atacar 
fogos florestais 

Deputados vão a Timor 

Brasileiros favoráveis 
à pena de morte 

Paz em Moçambique poderá 
ser assinada em Roma 

Apresentação hoje no Castelo de S. Jorge 

«Papamóvel» pronto 
para João Paulo II 

(Página 3) 

POP leva a Lisboa 
governantes madeirenses 

(Página /()) 

Badminton 

Atletas do Marítimo 
• • vencem provas nacIonaIs 
(Em Desporto) 

Guerra em Angola 
está a chegar ao fi_m 

A fixação da data e local para a assinatura do 
acordo de cessar-fogo entre o MPLA e a UNITA 
esteve ontem no centro da última reunião de trabalho, 
que decorre no Estoril, sob mediação portuguesa. 

O local deverá ser Lisboa, mas tudo está 
dependente de um acerto de calendário entre o 
presidente angolano, José Eduardo dos Santos e o 
líder da UNITA, Jonas Savimbi. 

Entretanto, ontem. Savimbi avançou com uma 
data possível, indicando o dia de boje como provável. 
As delegações presentes no Estoril não reagiram 
ainda 3,0 anúncio do rebelde angoIaao. 

A formalização do acordo porá fi.. a uma 
guerra civil de 15 anos, que deixou Angola com uma, 
economia depauper:ada e tez milhares de mortes.. 

(ÚIüuJ ptigUuJ) 
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Funchal, 30 de Abril de 1991 

DIÁRIO DE NOTÍCIAS - MADEIRA 

Uma concelhia com grandes responsabilidades 
StL VIO SANTOS 

Tivemos já oportunidade de, neste jornal (vide Os resultados eleitorais, por sua vez, tendem a tem afirmado, quando refere a imprensa madeirense 
edição de 6/4/91), defender a tese de que os próximos depender cada vez mais do perfIl dos candidatos, como a sua principal oposição. 
dois actos eleitorais - as legislativas do corrente vindo os líderes partidários a sentir uma dificuldade Mas é também o líder sociaI~emocrata o primeiro 
ano e as regionais do próximo - constituirão duas crescente em impingir os chamados «yes-mell» ao a reconhecer que a presente situação não pode eternizar-
batalhas de uma guerra que culminará com a eleitorado. -se. 
reafirmação da confortável maioria de que o PSD Tempos houve em que a oposição regional andou Alberto João Jardim tem projectos pessoais para 
tem disfrutado na Região ou, pelo contrário, com o tão desorientada - e consideramos que ainda não 1996 e a lucidez suficiente para reconhecer os incon-
princípio do fim dessa mesma maioria que conta já encontrou a liderança e a orientação necessárias para venientes da eternização das pessoas nos seus cargos 
mais de quinze anos. o derrube do partido maioritário - que a figura e políticos, afirmando mesmo que pretende afastar-se 

Tudo dependerá dos resultados dos próximos vitalidade do líder social-democrata foram sufi- da liderança do Governo da Região após o seu próximo 
dois actos eleitorais, constituindo as próximas eleições Cientemente fortes para atenuar, e em muitos casos mandato. 
legislativas um excelente instrumento de controlo apagar totalmente, a mediocridade de alguns dos Perante este quadro, o PSD tem de repensar 
para as estratégias partidárias - quer do PSD, quer seus candidiltoS. seriamente a sua estratégia. 
da oposição - que permitirá aos líderes dos diversos À força da liderança do PSD, tem vindo a oposição Dois novos factores entram em jogo: 
partidos proceder às devidas correcções, por forma regional a responder timidamente com uma grande Por um lado, o partido maioritário não poderá 
a melhorarem as suas performances nas regionais falta de vigor, imaginação e iniciativa. continuar eternamente à sombra da liderança. 
de 1992. É o próprio líder dos social-democratas quem o (Continua na 27.' página) 

Regionais 1988 

CONCELHOS 
FUNCHAL C.LOBOS R. BRAVA P.SOL CALHETA P. MONIZ S. VICENTE SANTANA MACHICO S.CRUZ P.SANTO 
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CONCELHOS 
FUNCHAL C.LOBOS R. BRAVA P.SOL CALHETA P.MONIZ S. VICENTE SANTANA MAcmco S. CRUZ P.SANTO 
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VOTANTES 46831 10520 5 62TI 3 4456 2 6110 3 2071 I 3318 
PSD 21309 7010 4 3164 2 3580 2 3299 2 1442 1 2203 
PS 2560 1 2395 1 360 716 
PS + CDS 19073 947 
CDS 374 336 1800 I 527 
UDP 2692 473 88 58 29 14 74 

no passado 
NUN o TEIXEIRA 

«A dança não é apenas um divertimento frivolo, mas 
uma recreação salutar e estética, que ningtiem hesitará em 
colocar á altura de uma verdadeira arte. Para o higienista, 
é um exercicio combinado, que põi em acção, simul­
taneamente, em movimentos variados e simétricos, um 
grande numero de grupos musculares. E' uma especie de 
misto, cadenciado e rítmico, de carreira, de marcha ou 
passo e de salto. Exercicio muito antigo e, - póde dizer­
-se, - universal, a dança tem passado, através ~ idades, 
por inúmeras modificaçõis. Nos gregos, acompanhava-se 
sempre de gestos e de mímica. que faziam dela - segundo 
diz o poeta Simonides - «uma poesia muda». Tal como se 
pratica nos tempos modernos, a dança é um divertimento 
muito agradavel e alegre, cuja prática dá ao corpo 
agilidade, força e flexibilidade. Obrigando a baixar os 
ombros, ela faz manter a cabeça elevada e alarga o peito. 
Seus movimentos tenninam por dar ao trato, ao porte 
uma expressão de elegancia e graça particulares: a marcha 
toma-se vigorosa e equilibrada, o passo flexível e seguro. 

A dança propriamente dita actua, principalmente, 
desenvolvendo os músculos das pernas: suas variedades, 
de inúmeros matizes, dão ao gesto e ao passo uma viva­
cidade moderada que nio é sem encanto. A flexibilidade 
das artícu1açõís adquire se sobretudo nos movimentos 

A dança 
articulares extensos, que se chamam movimentos da 
circunaução, e que os mestres de dança francêses chamam, 
talvez, mais simplesmente, «ronds de jambe». 

A dança é o exercicio feminino por excelencia. P6dem 
estabelecer nas escolas de meninas o ensino da ginástica 
ou da esgrima: a dança será sempre o exercicio preferido 
pelo belo sexo. E' porque este exercicio lhe convém muito 
naturalmente: remedia, do modo mais agradavel possivel, 
á existencia sedentária em que se estiolà a mulher; con­
sequencia da nossa civilização pouco racional. As raparigas 
deixarão, de mui boa vontade, a sua indolente imobilidade 
para correrem a um exercicio que elas amam apaixo­
nadamente. A nutrição t6rpida de' seu fraco organismo 
setá fortificada, pela excitação do movimento circulat6rio, 
activando a renovação molecular de todos os tecidos. 
Então, atenuar-se-á o linfatismo, apanágio habitual da 
virgem; o peito desenvolver-se-á, sob à dupla intloencia 
da agitação dos músculos e do movimento do ar. Então, 
nascerá a fome, esta incognita das raparigas. Desaparecerá 
a flacidez das carnes, para dar logar a uma dureza, a uma 
resistencia mui apreciavel para a saude e a saliencias 
musculares sem perigo ~ara a elegancia das fónnas. As 
pálidas CÔresou o rosado doentio das faces darào logar a 
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uma carnação muito viva e saudavel. Os labios perderão a 
sua côr de cera velha, para adquirirem o tom brilhante de 
côr rubra do sangue. 

A dança seria tambem muito util nos colegios de 
educação do sexo masculino. Ajudaria, certamente, a 
corrigir as atitudes e os hábitos viciosos, atenuando assim 
os deploraveis efeitos do internato. 

Para combater a nostalgia, - que não é senão uma 
das fónnas do tédio, - ?não abriu a Convenção, em cada 
caserna, uma escola de dança? Acaso não deveu o grande 
navegador Cook a excepcional saude dos seus marinheiros 
aos agradabilíssimos exercidos da dança, a que é devida 
a cura de tantos melàncólicos e a paliação das mais graves 
doenças nervosas? 

A dança fatiga muito as pessoas fracas, principalmente 
quando se obstinam a querer dançar com tacõc:s altos. 
Não é rarovêr raparigas anémicas, depois dos excessos 
de valsa, serem acometidas <te síncopes, de vómitos, de 
atrozes \~ violentíssimas dôres de cabeça, que simulam 
mqitas vezes uma meningite. Nos individuos sanguineos, 
a dança imoderada p6de igualmente produzir vertigens e 
congestõis cerebrais». 

(Dia 30 de Abril de 1923 
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Apresentação do «Papamóvel» 
5ª feira no Castelo de S. Jorge 
A viatura que transportará João Paulo fi 
em certos trajectos da sua estada na Madeira 
vai ser apresentada à Comunicação Social 
na próxima quinta-feira no Castelo 
de S. Jorge, em Lisboa - apurou o DN. 
Desbloqueados alguns aspectos de 
pormenor com o Vaticano, está decidido 
que Sua Santidade utilizará o «Papa móvel» 
preparado pela UMM, segundo sugestão 
de Abel Spínola, da Diversauto. 

Depois de adiamentos 
derivados de imponderáveis, 
o blindado rigorosamente 
concebido, com 3,3 centí­
metros de vidro à prova de 
brua, será f'inrumente visto 
pela imprensa depois de 
amanhã. 

Segundo o DN apurou, 
estão limadas algumas ares-

tas que punham em causa a 
utilização da viatura pelo 
Papa. Estamos em condições 
de assegurar que João Paulo 
II viajará no «Papam6ve1» entre 
a Boa Nova e os Barreiros e, 
após a Missa, do Estádio até ao 
Campo da Barca 

Quanto ao destino do au­
tomóvel após a visita do 

Santo Padre, é possível que 
a UM:M: o venda ao Governo 
Regional por um preço sim­
bólico, a fim de ser colocado 
possivelmente num museu. 

Conforme já noticiámos, 
o espaço reservado ao Papa 
no veículo tem uma altura 
de 1,95 metros e consta de 
uma poltrona central, um 
assento posterior para três 
pessoas e dois bancos 
retrácteis. Há no interior um 
telefone para comunicação 
com o motorista e um mi­
crofone ligado ao exterior. 

Sem dúvida que o «Pa­
pam6vel» constitui uma 
peça de rara importância 
simbólica e histórica, que 
enriquecerá o patrim6nio de 
valores da Região Aut6no­
ma. 

A DE SUA SANTIDADE O 
JOÃO PAULO II 

À Regílio Autónoma da Madeira 

Milhares de cartazes vão ser colocados em toda a Regüio, anunciando a visita de João Paulo II à 
Madeira. 
Os «'posters», apresentados hoje em primeira mão pelo Diário de Notfcias, são ilustrados com 
diferentes imagens legendadas do chefe da Igreja Cal6/ica, à excepçlio de um que apresenta um 
brasão executado de prop6sito para assinalar a passagem do Papa pela Madeira. 
O brasão representa a Madeira, o Vaticano. a Igreja. 
Os cartazes, mandados e:ucuJar pelo Governo Regional, serão afIXados IIQS pr6ximos dias em toda 
a Ilha. 
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Medalha evocativa da visita papal às regiões autónomas 
Uma medalha evocativa da visita em Maio do Papa a Portugal foi lançada 

sexta-feira em Ponta Delgada. 
A medalha, que vai ser vendida nos Açores e na Madeira, é da autoria de 

Cristiano Toste. 
Mil exemplares destinam-se aos Açores, região que João Paulo II visita a 

11 de Maio, e outros mil à Madeira, a que o Sumo Pontífice se desloca no dia 
seguinte. 

CENTRAIS TELEFÓNICAS 

BELCDm-DIG'TAL 
Directamente do Japão, para si!. .. 
A Central Telefónica 
mais avançada do Mundo 
Medalha de Ouro. Chicago 

, I 

~. 

, ~ ,,' • Teclas programáveis no software central. 
garantia de actualizaçlÍo e revalOrização conslante 

• Modular: capacidades pequenas. medias 
e grande porte (de 2 a 10.000 extensões) 

• Software personalizado e especillco 
para Empf'/!sas. Hoters e outros. 

• Completa gestão linancelra a partir dos custos 
das chamadas. 

• Software 1,s.B.O.I.N. Voz e Dados 
• Robot electrónico; 
• Multl·sistema com Scanning. 
• Economia Mensal em cerca de 30% em relação 

a sistemas convencionais 

Benelicie.de)Jma sólida aSSistência na sua região com engenheiros espeCializados 
no Japão na tecnologia hibrido·digital. 
Rentabijize a sua empresa. Contacte·nos sem compromisso. pOIS temos optlmas 
soluções quer para compra ou aluguer. 

R BELTIIÓnlCR 
CONTACTE: DlRfcçÃO OPERACIONAL DA REGIÃO AUTÓNOMA DA MADfIRA 

R. Dr. Brito CAmara, 26 - 9000 FUNCHAL - Telef.: 4 9312/3 - Fax: 49341 - Telex: 15824 
ou Sede em Lisboa: R. Dr. José Baptista de Sousa. Zl - 1500 LISBOA - Tal.: (01) 714 25 11 - Fax: (01) 714 20 95 
Zonas Operacionais do Continente: PORTO: 69 87 79 - FUNDÃO: 52025 - LEIRIA: 88 19 86 
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A CIF promove seminário 
sobre ''franchising'' 
o Funchal foi ontem 
palco, de um 
seminário dedicado 
aJ "franchising", 
contando com a 
presença de várias 
individualidades 
regionais do "mundo 
dos negócios". Este 
encontro permitiu 
igualmente a reflexão 
sobre o comércio e a 
prestação de serviços 
ante as perspectivas e 
os desafios do futuro. 

Integrado no programa de 
seminários previsto para o 
ano em curso, a Associação 
Comerciru e Industrial do 
Funhallevou a efeito ontem, 
no auditório dos CIT, um 
importante encontro dedica­
do ao "franchising", contan­
do com a presença de nume-

Amanhã 

rosas inilividualidades regio­
nais ligadas ao "mundo dos 
negócios". 

Esta sessão teve como 
principais animadores o 
presidente do Conselho Ge­
ral da Associação Portugue­
sa de Franchising, Rogério 
Tavares e Pascrue Lagneuax, 
da direcção-geral do mesmo 
organismo. 

Os contratos de franquia 
(franchising), surgiram em 
Portugal em 1985 essencial­
mente ligados a certos 
segmentos da indústria, no­
meadamente alimentar. 

"Essa fase de entrada 
maciça de empresas do 
"franchising", serviu para 
lançar experiências-piloto, 
aferir conceitos e testar no 
terreno as ruianças comer­
ciais" - sustenta Rogério 
Tavares. 

Só mais recentemente e 

últimos anos, se conhece o 
ruargamento deste tipo de 
alianças comerciais a outras 
áreas da actividade eco­
nómica, designadamente a 
distribuição ( comércio) e 
serviços. Das cerca de 90 
empresas protagonizadoras 
de uma verdadeira revolução 
no mercado americano, 
francês e mais recentemente 
espanhol, aproximadamente 
metade instalou-se em 
território português. 

A vertiginosa proliferação 
deste tipo de empresas e a 
sua entrada no mercado 
nacionru são marcadas pela 
ausência de qualquer regula­
mentação de foro legal espe­
cífica. 

"Os novos tempos assi­
nalam formas inovadoras de 
contacto com o mundo co­
mercial, sendo esta ocasião 
única para os potenciais 
candidatos colherem infor-

com maior incidência nos mação abalizada de como 
~ comercializar em termos ! europeus e de futuro" -
~ afirmou Rui Jervis, da Asso-

ciação Comercial e Indus­
trial do Funchal. 

Em termos simples, o 
contrato de franquia pode ser 
referido como um contrato 
de distribuição mediante o 
qual uma empresa já insta­
lada no mercado concede, a 
comerciantes ou industriais 
autónomos, mediante o 
pagamento de uma verba 
previamente acordada, a 

possibilidade de se estabe­
lecerem noutros mercados, 
utilizando a sua insígnia e 
os métodos comerciais que 
estiveram na sua origem. 

O "franchising" resulta 
assim como um sistema de 
coi abração entre empresas 
independentes mas ligadas 
por um contrato em virtude 
do qual uma concede à outra 
'mediante pagamento de 
contrapartidas, o direito de 
explorar uma marca, asse­
gurando-lhe apoio para lhe 
facilitar essa exploração. 

"A concepção em termos 
filosóficos desta técnica, 
facilita tremendamente a 
inserção de um empresário 
no "mundo dos negócios", 
através da adopção de uma 
política conceituada de 
mercado, técnicas de venda, 
estratégias de marketing, 
bem como de uma postura 
própria a nível dos diferentes 
segmentos do mercado, 
diminuindo substancial­
mente os riscos de investi­
mento e potenciando efecti­
vamente as possibilidades de 
sucesso" - remata Rogério 
Tavares, da Associação Por­
tuguesa de Franchising. . 

A nível da Região Autó­
noma da Madeira, esta 
técnica tem assediado um 
número crescente de empre­
sários madeirenses, "num 
claro indício das nossas 
potencialidades nesse 
campo". RuiCaires 

«RAP» demonstra em Machico 
como se implantar na Madeira 
Terá lugar amanhã, pelas 15.30 h, na discoteca do Hotel 
D. Pedro em Machico, o I Concurso Regional de RAP 
Music, iniciativa inédita a nível nacional, no intuito de 
se apurarem valores regionais, neste novo estilo pop 
contemporâneo. 

Se o fado regional, rock ou música ligeira têm já os seus nomes, 
surge agora a vez do RAP regional ter as suas próprias vedetas. Os 
participantes são na sua maioria jovens estudantes e irão aquecer o 
numeroso público que se adivinha estar presente, com as suas originais 
letras. No palco estarão. «M. C. Turbo c.)), «The Hippy Chicks Rapper 
Gírls», os «K. M. C. Brothers», «Madeira Ice Cube» e entre outros 
«The Golden Rappers)), para já não falarmos da bonita e sexy «Real 
Good Rapper Girh>, uma autêntica bomba na pista. 

Serão apurados 4 a 5 «rappers», que assim estarão na final a disputar 
na macrodiscoteca Vespa':>, onde para o vencedor será oferecido um 
misturador e um microfone, entre outros valiosos prémios para os restantes. 

A anteceder o espectáculo, um baile-convívio e ainda a confirmada 
presença de oito Madeira Top DJ'S, destacando-se no painel de júri, 
DJ. Ricardo Campos - Vespas, Emanuel Juanito - R.D.P. e outros, 
entre os quais o actual bi-campeão nacional DJ'S, João Canada, que 
animará o evento. Resta salientar ainda. a partida de dois autocarros do 
Funcha1 com destino à discoteca PicadiUy, não sem que antes um passeio 
matinal seja efectuado. A concentração terá lugar em frente à Secretaria 
Regional de Turismo pejas 8.30 e 10.30, respectivamente (este último 
s6 para concorrentes, organização e imprensa). L-..;..---

Sindicato dos Professores abordou 
a aplicação do estatuto 

O Sindicato dos Professores da Madeira reuniu no 
dia 24 de Abril, com o director regional da 
Administração, Finanças e Pessoal acompanhado pelo 
director de serviços respectivo e pelo chefe de gabinete 
do secretário regional da Educação, Juventude e 
Emprego. Esta reunião, realizada com alguns meses de 
atraso relativamente ao pedido feito pelo SPM versou, 
no essencial, aspectos ligados à aplicação do estatuto 
da carreira docente, na Região. 

Questões defendidas pelo SPM vão ser finalmente 
aplicadas na RAM, como sejam: 

- A probabilidade dos educadores de infância e 
professores do 1.º ciclo do ensino básico faltarem por 
períodos inferiores a 1 dia (por tempos). 

- A atribuição de serviço extraordinário, a nível 
do 1.º ciclo do ensino básico para substituição de outros 
professores em ausências de curta duração. 

O acesso ao 8.2 escalão a partir de 1/1/91 dos 
professores do preparatório e secundário com 29 ou mais 
anos de serviço e sem exame de Estado, é desde já um 
dado adquirido, mas não corresponde à aplicação de 
legislação mais favorável ao professor. 

Ainda sobre outros aspectos relacionados com a 
progressão na carreira de grupos específicos de docentes, 
o SPM tentou obter resposta para as questões mais 
prementes que neste domínio estão a afectar os 
professores, tendo a equipa da SREJE adiado a resposta 
por estar dependente de orientação que vier a ser seguida 
a nível nacional. 

O SPM demonstrou também a sua preocupação em 
relação a certas nonnas de concurso ainda em vigor que 
dificultam o ingresso no quadro de professores 
profissionalizados, o que vem confirmar a sua apreensão 
já anteriomente expressa, quanto ao insuficiente número 
de vagas postas a concurso em determinados grupos, 
especialmente história e filosofia do ensino secun­
dário. 

Dado que não foi possível esgotar os assuntos que 
se mantinham pendentes, esta reunião continuará na 
próxima 5.ª feira, dia 2 de Maio. 

No 25 de Abril 

Socialistas reuniram-se 
em almoço de convívio 

o Partido Socialista da Madeira não quis deixar 
passar o 17 Q aniversário do 25 de Abril sem o assinalar 
devidamente. Para o efeito organizou um almoço­
-convívio, no qual estiveram presentes centena e meia 
de militantes e simpatizantes. 

Entre os participantes viam-se Fernando Rebelo, 
que esteve à frente do Governo Autónomo da Madeira 
logo após a Revolução dos Cravos, e figuras destacadas 
do MASP, nomeadamente António Marques da Silva e 
Jovita de Freitas. 

A deputada Rita Pestana, da comissão organizadora 
do convívio, Sérgio Abreu, líder da Juventude Socialista, 
Marques da Silva e Emanuel Jardim Fernandes fizeram 
intervenções nas quais realçaram o significado da 
efeméride, sobretudo os princípios que nortearam os 
ideais propostos para tirar Portugal da ditádura de quase 
meio século. 

Em Câmara de Lobos 

Câmara Municipal atribui 
subsídios a bandas de música 

A Câmara Municipal de Câmara de Lobos na sua 
última reunião plenária atribuiu subsídios às três bandas 
de música do concelho para aquisição de novos 
instrumentos e para apoio às actividades culturais que 
vão sendo desenvolvidas por estas colectividades. A 
expressão cultural do município encontra naqueles 
agrupamentos, profundamente arreigados ao meio, o 
suporte para o seu enriquecimento e desenvolvimento 
salutar. 

Na mesma reunião foram aprovadas várias obras 
part~culares, tendó também sido autorizados vários 
pagamentos a fornecedores camarários. 
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José Rosado novo delegado 
do Governo no Porto Santo 
LUÍS .CALISTO 

José Rosado deverá subir ao lugar de Jorge de 
Freitas no cargo de delegado do Governo 
Regional no Porto Santo. 
Conforme o DIÁRIO DE NOTÍCIAS apurou, 
a substituição ocorrerá no próximo Verão, 
possivelmente logo em Junho. 

A decisão de mudar o 
representante governamental 
no Porto Santo, já tomada 
há algum tempo, terá levado 
o presidente do' Executivo 
madeirense a antecipar para 
ontem a sua deslocação para 
aquela ilha, onde hoje pre­
sidirá a diversos actos ofi­
ciais. Supostamente, Alberto 
João Jardim teria aprovei­
tado a segunda-feira para 
estabelecer os últimos con­
tactos com vista à concre­
tização da mudança. 

Em Dezembro de 1989, 
o PSD perdeu para o PS a 
Presidência da Câmara Mu­
nicipal portosantense e desde 
então tem-se falado em me­
xidas políticas na área PSD 
local, em vista a um trabalho 
de fundo que permita 
viabilizar uma recuperação 
eleitoral. No entanto, a.nossa 
fonte garantiu que a substi­
tuição fica a dever-se ao 
facto de Jorge de Freitas 
estar decidido a voltar a 
residir no Funchal. 

José Rosado, filiado no 
Partido Social Democrata e 
recentemente eleito para a 
Comissão Política Concelhia 
do Porto Santo, ocupa 
actualmente o cargo de di­
rector do aeroporto daquela 
ilha, responsabilidade de que 
foi incumbido, após a re .. 
gionalização dos aeroportos, 
por Miguel de Sousa -
numa altura em que o 
actual vice-presidente do 
Governo desempenhava 
ainda as funções de secre­
tário regional do Comércio 
e Transportes. 

A nomeação de José Ro­
sado insere-se - afirma o 
nosso contacto - na política 
de alterações que o Partido 
Sociru Democrata tem ope­
rado no Porto Santo «para 
chamar à operacionalidade 
as pessoas mais competentes 
da ilha». A nossa repor­
tagem não conseguiu saber 
se o futuro delegado exer­
cerá essas funções em re­
gime de exclusividade ou se 

Jos~ Rosado e Jorge Freitas, respectivamente primeiro e terceiro 
a contar da esquerda, durante uma cerimónia em Porto Santo, 
com o presidente do Governo Regional. 

as acumulará com a posição 
de director do aeroporto. 

Jardim inaugura 
barragens 

Depois dos contactos re­
lacionados com o preenchi­
mento do cargo de delegado 
do Governo, Alberto João 
Jardim vai presidir hoje, no 
Porto Santo, a cerimónias de 
cariz oficial: entrega da 
Medalha Regional de Honra 
ao Mérito em Educação à. 
profª Marina da Conceição 

Soares a .. inau guração das 
barragens da Serra de Dentro 
- investimento calculado 
em 300 mil contos. 

Estas devem ser das 
últimas movimentações 
decisivas do presidente do 
Governo antes das grandes 
jornadas que se avizinham 
-- a visita à Região de João 
Paulo TI e a deslocação do 
próprio Alberto João Jardim 
à África do Sul e a Mo­
çambique, tudo no mês de 
Maio. 

Estudantes madeirenses 
querem benção do Papa 

A. sPlNOLA 

Representantes de várias associações 
estudantis da RAM reuniram-se ontem para 
anunciar, em conferência de imprensa, a sua 
intenção de recolher assinaturas entre os 
jovens madeirenses subscrevendo uma 
mensagem que deverá ser entregue ao Papa 
João Paulo fi, por ocasião da sua visita à 
Madeira no próximo dia 12 de Maio. "Pelo 
futuro da nossa Região e da sua juventude, e 
pela paz mundial, pediremos a benção de Sua 
Santidade o Papa" - afirmaram. 

A organização montará 
pequenas bancas com os 
livros preparados para re­
ceber as assinaturas, já com 
a mensagem a entregar ao 
Sumo Ponúfice. 

Outra fonna de participa­
ção será o envio de men­
sagens escritas individual-

mente ou por grupos, em 
postais ilumadoo da MOOeira, 
que mais tarde serão devida­
mette eocamirilados ao Papa. 

Participam na dinami­
zação e organização desrn 
iniciativa as Associações de 
Estudantes da Escola Se­
cundária Francisco Franco, 

Diário de Notícias 
a sua melhor opção ' 

da Escola Secundária Jaime 
Moniz, Ângelo Augusto da 
Silva, Escola Secundária de 
Machico, Escola Secundária 
do Estreito de Câmara de 
Lobos, Associação Acadé­
mica Jaime Moniz, as Asso­
ciações de Estudantes Uni­
versitários de Letras e Ciên­
cias da Madeira, a Associa­
ção de Estudantes do Porto 
Santo, a Comissão Insta­
ladora da Associação de 
Estudantes do ISAL, e ainda 
representantes das EscolaS 
Secundárias ou Com ple-

mentares dos Concelhos 
onde ainda não existem 
estruturas representativas de 
estudantes: São Vicente, 
Santana, Ribeira Brava, Por­
to Moniz e Santa Cruz. 

Jornalistas elegem hoje 
representantes sindicais 

Os jornalistas da Madeira vão eleger hoje os seus 
representantes, Trata-se do acto eleitoral que irá encontrar 
a composição da Direcção Regional da Madeira do 
Sindicato dos Jornalistas, cuja listll única propõe como 
primeira medida incentivar a formação profissional. 

Compo~ta pelos profissionais José Manuel 
Rodrigues, Agostinho Silva e Juan Fernandes, a lista 
tem também como objectivos dinamizar com outras 
instituições e entidades a elaboração de uma breve 
resenha do jornalismo madeirense e publicá-la com o 
apoio de uma empresa ao abrigo da lei do mecenato, 
para além de pretender organizar o primeiro encontro de 
jornalistas madeirenses e instituir prémios anuais para a 
imprensa, rádio e televisão. 

No que se refere ao contrato colectivo, a delegação 
sindical diz ter proposto à Direcção Nacional a inclusão 
de uma claúsula nas negociações que aponte para o 
subsídio de insularidade destinado aos jornalistas da 
Região. 

A lista, que ainda tem como elemento suplente 
Dionísio Andrade, quer ir «mais longe na diferença», 
slogan utilizado para se submeter à apreciação da classe. 

O acto eleitoral decorrerá nas redacções dos orgãos 
de comunicação social entre as 9 e as 19 horas. 

Baleares em conferência 
na Secretaria do Turismo 

Encontra-se na Madeira o Secretário-Geral do 
Govern0 das Baleares, Fernando Lozano, que hoje à 
tarde, pelas 18 horas, na sala de conferências da Secretaria 
Regional do Tllrismo, Cultura e Emigração, vai proferir 
uma conferência subordinada ao tema «Baleares e seu 
desenvolvimento turístico». 

Funchal assinala padroeiro 
o dia 1 de Maio é também destinado a assinalar o 

voto a São Tiago Menor, padroeiro da cidade do Funchal. 
Por esse motivo, a Câmara Municipal estabeleceu um 
programa onde figura a saída da imagem para a igreja 
do Socorro, onde será celebrada uma missa em cerimónia 
presidida por Dom Teodoro Faria, após procissão que 
sairá da capela do Corpo Santo. 

No Porto Novo 

Fábrica de Papel vai paralisar 
A fábrica de papel do Porto Novo vai paralisar a 

partir das 8 horas de hoje e por tempo indeterminado. 
Em comunicado ontem distribuído, a delegação na 

Madeira do Sindicato dos Trabalhadores das Indústrias 
de Celulose, Fabricação e Transfornlação do Papd, 
Gráfica e Imprensa do Sul e Ilhas, infornla que os 
trabalhadores vão entrar em greve até que sejam pagos 
os salários do mês de Março e Abril e ainda retroactivos 
de Novembro e Dezembro de 90. 

A entidade sindical refere o facto de os trabalhadores 
serem prejudicados com esta forma de luta, lembrando 
que «eles nunca receberão o montante equivalente ao 
dia de greve». 

PS chega ao Curral das Freiras 
o Partido Socialista criou domingo, em cerimónia 

onde esteve presente o líder regional, Emanuel Jardim 
Fernandes, mais uma secção no Curral das Freira.,>. 

Na oportunidade, Jardim Fernandes aproveitou para 
realçar a necessidade dos madeirenses «contribuírem para 
levar Jorge Sampaio à chefia do Governo, através 
designadamente do aumento da representação parlamentar 
do PS/Madeira no Parlamento nacional». 
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Jardim Botânico: 31 anos 
a preservar a flora 
o Jardim Botânico 
da Madeira completa 
hoje 31 anos de 
existência. Este 
espaço dedicado ao 
estudo e conservação 
das plantas, desde há 
alguns anos bastante 
procurado por 
cientistas e 
investigadores 
estrangeiros e 
continentais, 
apresenta-se hoje 
como um dos mais 
completos de Portu­
gal, assumindo 
mesmo grande 
importância a nível 
europeu. 

Estudos elaborados no ano de 1798 consideravam 
já a Madeira como possui­
dora de um conjunto de 
condições de clima e solo 
privilegiadas para o desen­
volvimento de vasto número 
de espécies de plantas, desde 
as oriundas das regiões 
tropicais até às das regiões 
frias. 

No entanto, a ambição de 
dotar a Madeira de um Jar­
dim Botânico só veio a ser 
concretizada em 1960, após 
um longo combate com 
Lisboa, no sentido de pres­
sionar a capital portuguesa 
a ajudar à instalação desta 
instituição. 

o nome de João Fran­
cisco de Oliveira é referen­
ciado como o iniciador do 
processo, através do envio 
ao dr. Domingos Vandelli, 
então director do Real 
Ja!".'Íim Botânico de Lisboa, 
de um relat6rio designado 

- "apontamentos para esta­
belecer na Madeira um vi­
veiro de plantas". 

Viveiro de plantas 
foi percursor 
do Jardim actual 

Do trabalho desenvolvido 
por esta individualidade 
resultou a criação, no ano 
seguinte, de um viveiro de 
plantas no Monte, que reunia 
variadas espécies. 

Mais tarde, o naturalista 
J.R. Theodor Vogel, fala, no 
seu jornal de viagens, das 
potencialidades da nossa re­
gião como local para a ins­
talação de um Jardim Botâ­
nico. Em 1852 surge tam­
bém o botânico Frederico 
Welwitsch, defendendo a 
criação deste organismo, 
seguido poucos anos mais 
tarde pelo naturalista barão 
de CastelIo de Paiva, que 
refere, num relatório apre­
sentado ao ministro Fontes 
Pereira de Mello, a impor­
tância de criar na Madeira 
um jardim de plantas exó­
ticas. 

No entanto, longo tempo 
se passou sem que tal se 
realizasse, apesar da insis­
tência dos estudiosos. 

TRIBUNAL JUDICIAL DO FUNCHAL 
ANÚNCIO 

(I • I'\:BUC/\C,',\O ';() DIÁRIO DE l'OTÍUAS 1:\1 ,o/4N1) 

Corr~m "dilo, de 30 dias a conlar da puhlicação do segundo c úllimo 
anúncio, CITA';DO os Réus ELISA TERESA FER-;A"DES I:ERRUR/\ 
BLRl\lll/\L e consortel:\l/\-;L1:L lTR';A"DES BER1\lBAl;. ARLETE D/\ 
co,;cuçAo FERRElR/\ I'I\ll:"TA c consorte ALBERTO RODRICil:ES 
f'J\IIST/\, todos ausentes Cr I parle incerta na África do Sul c com úllimo 
domicílio conhecido no Caminho do Salão, n." 20, no Funchal, para no 
prazo de V L'\:TE DIAS. após o dos éditos, conlestarem a Acção ordinária nU 
J2')/86 da I.' Secção do 2 9 Juí/O que lhes move c a oulros Ricardo Jorge 
Rcis Gouveia, residenle no Caminho da Penteada, nU 9, Funchal, pelos 
fundamentos constantes da petição micial cujo duplicado sc cnconlra na 
Secção aguardando solicitação. 

l-u,uha/, J J de Abril de 1991 

A JIIZ DE DIREITO 
\'1ana do Carmo DOfíJingue.<., 

o ESCRI\'Ao :\I),1I::\TO 
BonlfJ.ciO J. SOU~.;i. 

Em 1952, por fim, a 
extinta Junta Geral do 
Funchal, adquire a Quinta do 
Bom Sucesso, instalando ali 
em 1960, o actual Jardim 
Botânico. 

Trabalho científico 
é de grande 
importância 

De acordo com Miguel 
Afonso, director deste orga­
nismo, o trabalho realizado 
pelo mesmo é primordial­
mente de carácter científico, 
estando inseridas neste âm­
bito actividades tais como 
acções de sensibilização, 
divulgação e formação su­
bordinadas à importância e 
valor científico da vegetação 
indígena da Madeira, com 
destaque para os endemis­
mos e floresta da laurissilva, 
seguindo uma temática con­
servacionista. 

- "Algumas destas 
acções decorreram com 
visitas orientadas pelo 
Jardim Botânico da Madeira, 
Museu de Hist6ria Natural e 
Herbáreo. Outras iniciativas 
incluiram exposições e 
projecção de diapositivos 
nas escolas da Região e na 
extensão da Faculdade de 
Ciências, dirigidas a for­
mandos dos diferentes graus 
de escolaridade, básico, 
secundário e universitário, e 
ainda a docentes e técnicos 
nacionais e estrangeiros" -
refere aquele responsável. 

Entre as actí vidades de­
senvolvidas pelo Jardim Bo­
tânico, contam-se o apoio a 
cursos de formação agrária 
destinados aos jovens 
agricultores, colaboração em 
cursos destinado à formação 
de guardas florestais, e ainda 
a participação num projecto 
destinado a uma avaliação 
do estado da flora briol6gica 
(musgos) da Madeira, com 
referência para as espécies 
endémicas e para as que se 
encontram ameaçadas na 
Europa. Este projecto foi 

N()ITE D() CACH()RR()-QUENTE? 
E P()R QlJE NÁ(). 

HOJE À NOITE SALTE ATÉ À DISCOTECA ESTÚDIO 
E DIVIRTA-SE 

~ LIVRAMENTO - PONTA DO SOL ~ 

executado pelo World Wide 
Fund for Nature, tendo como 
autores cientistas da Facul­
dade de Ciências de Lisboa, 
em colaboração com inves­
tigadores madeirenses. 

O principal objectivo do 
trabalho é contribuir para um 
melhor conhecimento do 
actual estado da flora brio­
lógica da RAM, relacionan­
do-o com estudos publicados 
anteriormente, antes de 1950. 

Este é um exemplo ca­
racterístico da importância 
das acções de investiga_ção 
efectuadas pelo Jardim 
Botânico, que não se limita 
a ser um mero exposit6rio 
das diferentes espécies de 
plantas, mas uma instituição 
de investigação e pesquisa 
sérias e competentes. 

Miguel Afonso: 
Plantas em extinção 
não são tantas 
como se diz 

"Semanalmente, uma 
equipa do Jardim Botânico 
visita as serras madeirenses, 
procurando novos exem­
plares, verificando o estado 
de desenvolvimento das 
espécies que lá se encon­
tram, e recolhendo alguns 
exemplares para multi­
plicação. Voltamos depois a 
repõr esses mesmos exem­
plares no seu "habitat" natu­
ral, de forma a evitar o seu 
desaparecimento" - refere 
Miguel Afonso, que acres­
centa pensar que, ao con­
trário do que se crê, as plan­
tas em vias de extinção na 
Região Aut6noma da Ma­
deira não atingem números 
muito elevados. 

- "Possuimos um levan­
tamento tão completo quanto 
possível, da localização das 
diversas espécies, que nos 
leva a crer que as que se 
encontram em perigo não 
são tantas quanto se diz". -
"Existem zonas de difícil 
acesso, onde subsistem 
várias espécies, protegidas 
da acção depredat6ria huma­
na" - afirma. 

Uma visita ao Jardim 
Botânico da Madeira revela 
para além das plantas 
indígenas da Macaronésia e 
espécies endémicas da nossa 
ilha, exemplares de 50 países 
diferentes. Uma atracção 
digna de nota é tapl bém o 
Jardim dos Louros, com 
cerca de 400 aves, desde 
papagaios a araras e cata­
tuas, não sendo menos inte­
ressante o Museu de Hist6ria 
Natural, outra das depen­
dências inclusas na estrutura 
global do Jardim. 

"Há seis anos, o núme­
ro de visitantes situava-se 
por volta dos 50.000. 
Actualmente, orça cerca de 
150.000 visitantes, portanto, 
a afluência tem vindo a 
aumentar significativamente, 

Hoje em Porto Santo 

Gostaria de referir que re­
gistamos com bastante 
agrado a presença crescente 
de estudantes, que já co­
meçam a visitá-lo assi­
duamente" - diz Miguel 
Afonso. 

O director do Jardim Bo­
tânico termina apelando aos 
madeirenses para que am­
pliem o seu conhecimento da 
flora da sua terra visitando 
este organismo, na certeza 
de que não darão mal em­
pregue o tempo passado na 
Quinta do Bom Sucesso. 
Apelo esse que secundamos, 
uma vez que a sensibilização 
para os valores naturais da 
nossa terra passa pela 
aquisição de conhecimentos 
sobre os mesmos. 

Luis Rocha 

Quatro barragens agrícolas 
entram em funcionamento 

O presidente do Governo Regional da Madeira pre­
side hoje, no Porto Santo, à inauguração de um conjunto 
de quatro barragens construídas no âmbito do programa 
de desenvolvimento agrícola da Ilha, com apoio da CEE. 

As quatro barragens, localizadas na Serra de Dentro, 
representam um investimento de 300 mil contos e inserem­
se na primeira fase do desenvolvimento agrícola do Porto 
Santo que prevê a construção de infra-estruturas deste tipo 
destinadas à captação de águas superficiais, a arborização 
das respectivas bacias hiodrográficas e a irrigação de 
terrenos a aproveitar com produção de culturas horticolas 
em estufa e viticultura. 

A técnica de construção destas obras hidráulicas esteve 
condicionada às características geol6gicas do solo existente 
no local da sua implantação. 

O volume total da capacidade de armazenamento 
destas quatro albufeiras ronda os 65 mil metros cúbicos, 
constituindo a reserva de água proporcionada «condição 
indispensável ao ressurgimento da actividade agrícola 
especializada» no Porto Santo, ilha caracterizada por falta 
de água. 

Assembleia Regional 
reúne-se hoje à tarde 

o plenário da Assembleia Legislativa Regional irá 
reunir-se hoje a partir das 15 horas. 

A Ordem de Trabalhos para esta reunião 
compreende a leitura do parecer da 71 comissão e 
apreciação do projecto de decreto legislativo regional 
sobre o apoio à aquisição ou construção de casas. 

Num segundo ponto estão previstas a leitura do 
parecer. da 3' comissão e apreciação da proposta de 
decreto legislativo regional sobre a relevância do tempo 
de serviço prestado ao abrigo de contrato de trabalho 
para efeitos de ingresso nas carreiras técnica superior, 
técnica de pessoal e operário. 



«XVIII Jornadas Médicas das Ilhas Atlânticas» em Lanzarote 

Trabalhos iniciam-se hoje 
para debater as especificidades regionais 
I Médicos madeirenses apresentam 27 trabalhos de investigação 

A abertura oficial 
das ~xvm Jornadas 
Médicas das llhas 
Atlânticas» tem lugar 
hoje na ilha 
canariana de 
Lanzarote. 

Nas presentes jornadas 
serão apresentados 27 tra­
balhos de médicos madei­
renses. o que «demonstra o 
interesse existente pela in­
vestigação na Região». disse 
o governante madeirense. 

Rui Adriano de Freitas 
disse a este propósito que a 

O encontro decorrerá até Secretaria que tutela «teu­
ao final da semana e conta ciona promover mOOidas que 
com a presença de cerca de vão ao encontro da aspiIação 
100 médicos madeirenses e dos profissionais de saúde». 

Assim, nesta 18.' ""'~ açorianos e igual número de "'\.U~ 
canarianos, para além dos das Jornadas - que se reali-
secretários regionais dos zam ininterruptamente desde 
Assuntos Sociais da Madeira o início - serão apreseu-
e Açores e Consejaria de tados diversos temas que 
Trabajo, Sanidad e Servicios pela sua natureza têm um 
Socia1es de Canárias. interesse muito prático para 

Segundo Roi Adriano de os médicos já residentes: 
Freitas, estas jornadas são . reumatologia, cancro do 

um acontecimento que esófago. epilepsia, toxico­
permite o «intercâmbio de dependência e outros de 

conhecimentos entre os caIácter mais geraI. 
profissiooais das tIês regiões 
aut6nomas e o desenvol­
~ento~vezmaiordos 

processos de investigação no 
âmbito da saúde que contri­
buirão para a melhoria da 
qualidade de vida e dos cui­
dados prestados à popu­
lação». 

Médicos madeirenses 
premiados 

Para além das reuniões 
anuais, é atribuído o prémio 

. «Dr. Ant6nio Joaquim de 
Sousa Júnior - Dr. Agos­
tinho Cardoso - Dr. T~ 

Com visita à Madeira 

«AMe» premeia 
melhores vendedores 

Os melhores ~ em Portugal da esllpresa 
alemã de l1tcn!tiIioo; de cozir:tIa cAMo. visitaram a Ma­
deira como premio de serem os ~ ~ do 
IlO&W país. 

Tl3la-se antes de mais do recoohecimento destes 30 
profissionais que fazem chegar a todos os pootos do país 
os produtos, onde se incluem as panelas que nio 
necessitam da adição de água nem de gorduras. 
greJhadores e moitas outras. 

A «AMo. é vendida na Região AlJtÓIXlIDa da Ma­
deira já há alguns anos e 1em como direáool comm:ial 
para as i1bas. Cristina ~ 

Depois de petUDet a ilha e maóer diveIsas rmniões 
no Rmcbal., o grupo de vendedcwes IegreSSOU miem a 
L.i&i>oa. 

o. tlJe1fIU klplWIfIItI .. protlIItID6 .AMC. eM cOl'frtllller­
ltÍZIIfi4D - .. red ...... ;'DUQ. 

Cervia Cabrera», destinado 
a galardoar os melhores 
trabalhos sobre assuntos de 
saúde publicados por 
médicos residentes nas três 
regiões aut6nomas. 

Este ano o júri premiou 
cinco trabalhos: «Regime 
alimentare doenças crónicas 
- Do conhecimento ao 
fatalismo da realidade», de 
Walter Adrabi (Açores); 
«Registo de cardiopatia 
isquémica da Madeira» e 
«Evolução da mortalidade e 
morbilidade ao longo de 7,5 
anos», de A. Dnunond Frei­
tas, Décio Pereira. J. Jorge 
Araújo, Ângelo Sousa, Su­
gado de Sousa, Eva Pereira, 
J. Rodrigues Silva, A. 
Almada Cardoso, Maria 
Isabel Mendonça e Martim 
Dinis (Madeira); «Relação 
entre as características da 
exposição antígenos de 
aviário e resposta clínica 
imunoI6gica», de Teresa 
Carrilo, Filipe Rodriguez de 
Castro, Manuela Cueras 
Agustim, José Caminero e 
Pedro Cobrera (Canárias) e 
«Uso de tabaco, álcool e 
drogas em adolescentes», de 
Rocha Almeida e Panlina 
Gonçalves (Açores). 

Para além do prestígio 
que estas atribuições gran­
jeiam aos laureados. existe 
um valor monetário para 
cada prémio. 

E tal como é tradição. OS 

galardoados serão distin­
guidos na sessão de abertura. 

Tudo começou 
a 8 de Dezembro 
de 1973 ••. 

o júri especialmente 
nomeado para o efeito reu­
niu a 13 de Abril do corrente 
ano em Las Palmas e era 
coostituído por Ádolfo Bra­
do (Madeira). Victor Me1l0 
Costa (Açores) e Pedro Leon 
(Canárias). 

As Jornadas Médicas 
foram iniciadas em 8 de 
De:tembro de 1973 na cidade 
de Ponta Delgada - no 
entio Hospital da Miseri­
cón:tia - por um pequeno 
número de 8 médicos que 
clutavam contra o isola-

meDo """"'e profissimal 
que se vivia no arquipé-
Jaaoa. 

O grande iIDpuJsiooad« 

A. SPlNOlA 

Com um clima tipicamente africano. Lanzar'?te está pronta para ser a capital da medicina esta 
semana. 

desta iniciativa foi Homem 
de Gouveia, um médico 
madeirense, director do 
serviço de pediatria do Hos­
pital de Ponta Delgada que 
reside nos Açores há alguns 
anos. 

Idealizavam um tipo de 
reuniões que, permitindo aos 
médicos residentes a possi­
bilidade de se manterem . 
actualizados, dava-lhes a 
oportunidade de apresen­
tarem o resultado da soa 
experiência pessoal. consti­
toindo, deste modo, um bom 
meio de formação pro­
fissional. 

Denominavam-se então 
«Mesas Redondas da llba de 
S.Miguel». 

Alargamento 
à Madeira em 1979 

Reconhecendo as suas 
próprias limitações, convi­
daram dois professores 
doutores da Faculdade de 
Medicina de Lisboa. No­
gueira da Costa e Salomão 
S. Amram para moderarem 
os trabalhos. 

Tendo a reunião de­
corrido bem, e considerada 
por todos do maior interesse 
para a classe médica. os seus 
promotores foram entu­
siasmados a repeti-la no ano 
segoinle. 

Assim aconteceu, com o 
maior êxito, que tendo-se 
propagado • restantes ilhas, 
foi proposto alargar &<; outras 
cidades açorianas. 

Em 1976, rea1iza-se pela 
primeira vez em Angra do 

Heroísmo e o nome é alte­
rado para «Mesas Redondas 
Médicas do Arquipélago dos 
Açores». 

Atendendo aos laços de 
amizade existente entre o 
seu promotor e o então 
secretário regional dos 
Assuntos Sociais e actual 
presidente da Assem bleia 
Legislativa Regional da 
Madeira, Nélio Mendonça, 
foi, de certa maneira, faci­
litado o alargamento das 
reuniões à Região Autónoma 
da Madeira. A primeira 
reunião na cidade do Fun­
chal foi em 1979, já com o 
nome de «Mesas Redondas 
Médicas dos Açores e da 
Madeira». 

Periodicidade anual 
e com rotatividade 

Estas reuniões, que 
inicialmente apenas tinham 
o patrocínio de uma finna 
de produtos fannacêuticos, 
a partir de 1981, como 
consequência da dimensão 
alcançada, e do seu interesse 
para os profissionais do sec­
tor da saúde, passaram a. ter 
o apoio dos governos re­
gionais, através das res­
pectivas secretarias dos 
Assuntos Sociais. Esta rea­
lidade foi concretizada atra­
vés da assinatura de um 
protocolo publicado nos 
respectivos boletins oficiais. 

Com lJIIla periodicidade 
anual, e com carácter rota­
tivo, realizando-se alterna­
damente nas duas regiões 
aut6nomas, a adesão tem 

vindo a aumentar de ano 
para ano, traduzindo esta 
situação no número cres­
cente de participantes e de 
.trabalhos apresentados que 
já obrigou à sua limitação. 

Desde o início, tem sido 
preocupação dos seus orga­
nizadores preservar o es­
pírito que presidiu à con­
cepção destas reuniões 
médicas, isto é, tem havido 
a preocupação em dar 
prioridade aos residentes na<; 
regiões autónomas, «princí­
pios que julgamos ser o 
motivo principal pelo qual o 
interesse votado pela classe 
médica se mantém bem vi­
vo», refere a comissão orga­
nizadora. 

Como consequência, a 
partir de 1988, as «Mesas 
Redondas» estendem-se à 
Região Autónoma da Ma­
deira. Esta extensão concre­
tiza-se com a realização da 
última reunião em Junho 
daquele ano, em Puerto de 
la Cruz, na ilha de Tenerife, 
onde foi assinado um novo 
protocolo entre as três re­
giões interessadas: secre­
tarias regionais dos Assuntos 
Sociais dos Açores e Ma­
deira e Consejaria de Tra­
bajo, Sanidad e Seguridad 
Social. 

As reuniões adoptam a 
denominação actual de 
«Jornadas Médicas das Ilhas 
Atlânticas» . 

Passou a editar-se uma 
publicação denominada 
«Atlântica Médica» com os 
trabalhos apresentados nas 
«Mesas Redondas». 

Paulo Ca",acho 
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«Queen Elizabeth II» 
de novo no. Funchal 
o luxuoso paquete 
"Queen Elizabeth II'_', 
da afamada 
companhia marítima 
"Cunard", retorna 
hoje ao porto 
funchalense, 
proveniente de Te­
erife e com destino a 
Southampton. 

A chegada do "QE2" ao 
Funchal está prevista para as 
sete horas da manhã, devendo 
verificar-se a sua partida pelas 
19 horas de hoje. 

Este majestoso navio 
oferece aos passageiros que 
nele viajam em "primeira 
classe" a possibilidade de 
desfrutarem de -.,árias 
comodidades, as primeiras 
das quais são as elegantes 
"suítes" e camarotes inso­
norizados, atapetados e com 

controlador individual de ar 
condicionado, dispondo in­
clusive de seis canais de 
rádio e 20 canais de tele­
visão cartados via satélite, 
sem falar no vídeo, telefone 
privado com acesso directo 
ao exterior e casa de banho 
privativa. 

Para as refeições, os via­
jantes contam com a excelên­
cia dos restaurantes "Queens 
Grill" e "Princess Grill". 

Para aqueles que viajam 
na classe transatlântica, 
existem também acomo­
dações de conforto inegável, 
nas quais a única diferença 
digna de nota, para além das 
dimensões dos camarotes, se 
situa ao nível óas instalações 
de higiene pessoal, que 
contam com duche em vez 
de banheira. 

O restaurante ao serviço 
desta classe denomina-se 

"Mauritania", oferecendo 
também um serviço condigno. 

O "Queen Elizabeth II" 
dispõe de quatro piscinas, 
um salão de espectáculos de 
dimensões consideráveis, o 
"Grand Lounge", assim 
como de uma biblioteca com 
mais de 3000 volumes, ci­
nema, um centro comercial 
em que estão representadas 
as lojas mais famosas do 
mundo, área para a prática 
de desportos, um "teen club" 
para os passageiros mais 
novos, que se situam na 
escala etária dos 7 aos 17 
anos, casino, teatro-bar e um 
hospital. 

O serviço de atendimento 
aos quartos funciona d~te 
24 horas por dia. 

Este navio, já com 21 
anos de serviço activo, 
sofreu grandes alterações 
nos seus interiores, não 

sendo praticamente o mesmo 
que saiu dos estaleiros da 
Clyde em 1968. As ins­
talações dos passageiros 
passaram por mudanças 
radicais, e a nível das má­
quinas, as turbinas a vapor 
cederam o lugar a um mo­
derníssimo sistema pro­
pulsor diesel-eléctrico. 

A tripulação, predomi­
nantemente britânica, apre­
sent.a níveis de experiência 
ao nível dos melhores 
profissionais do ramo, 
estando habilitada à pres­
tação de um serviço de 
assinalável qualidade. 

O "Queen Elizabeth II" 
tem 29,52 metros de boca, 
17,07 de pontal e 9,94 de 
calado, e uma arqueação 
bruta de 65.863 toneladas, 
transportando nesta su a 
viagem 1792 passageiros e 
990 tripulantes. Luis Rocha 

M.NICOlAU 

o magnifico paquete britânico "Queen Elizabeth II" , numa das suas últimas passagens pelo porto do Funchal, estando bem patente 
na imagem a imponência que o caracteriza 
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30 - «QUEEN ELIZABETH 
2», britânico. Chegada às 
7h, partida às 19h, de Te­
nerife para Southampton. 
1750 passageiros em 
trânsito. (Blandy). 

30 - "EUROPA», alemão. 
Chegada às 7h, partida às 
18h. (JFM). 

MAIO 
-«FUNCHAL», 

panamiano. Chegada às 
8h, saída às 18h. (JFM). 

CARGA 

MAIO 
2 - "CIDADE DO FUN­

CHAL,., português. Car­
ga: contentores e automó­
veis. De Lisboa, para 

Lisboa. (Marline). 

TRIBUNAL JUDICIAL DO FUNCHAL 
ANÚNCIO PARA CITAÇÃO 

(I' PliBLlCAÇÃO:\O DIÁRIO DE NOTICIAS EM 30/4/91) 

PROC :'-lº 152/90 

Faz-se saoer que pela I" Secção do 1.9 Jufzo desta Comarca do Funchal, 
correm éditos de 30 DIAS contados da se~unda e última publicação do 
anúncio. citando a Ré U)\;A PAULA DE SA FERNANDES LuIs, casada. 
doméstica, actualmente ausente em parte incerta e com última residência 
conhecida no sitio do Tanque, freguesia de Santo António. Funchal, para no 
prazo de 20 DIAS, posterior ao dos éditos. contestar, querendo, a Acção de 
Divórcio que lhe move o Autor seu marido Rui Teixeira de Freitas, empre­
gado comercial, actualmente ausente em Caracas, Venezuela, pelos funda­
mentos constantes da petição inicial cujo duplicado se encontra arquivado 
na referida Secção. cujo pedido consiste em ser decretada a dissolução. por 
divórcio, do casamento celebrado entre A utor e Ré. 

Funchal, 26/4/9/ 

o JUZ DE J)JR ErrO 
José João Dias da Costa 

() ESCRIV,\O DE DIREITO 
João Araújo Sol 

iMAUADOMANEL/GIRASSO~ 
I I 
I I 
I Pergunta: Em que ano esteve na Madeira o es- I 

tadista britânico Winston Churchill? 

I I 
I Resposta. I 
I Nome.. I 
I Morada... .... I 

~ade ====== ________ .1f;: 
A Malta do Manei e o Girassol. da RDP-Madeira oferecem 

quatro viagens à Disneyworld. duas para a Malta e ou Iras tantas 
para acompanhantes. 

Vais tentar ganhá-Ias através de um concurso simples -
uma pergunta por semana até Junho - mas muito interessante 
para os teus conhecimentos sobre «A Nossa Terra ... 

O sorteio efectuar-se-á no mês de Junho, no encerramento 
do espectáculo Malta do Manei - Girassol. 

O consurso consisle numa pergunta semanal sobre a Região 
Autónoma da Madeira. As respostas deverão ser enviadas para a 
RDP-Madeira. 

Vais viajar até à Disneyworld por simpatia da agência «De 
Luxe Toursn. O cupão sai todos os dias no Diário de Noticias na 
mesma página. Podem concorrer todas as crianças até aos 14 
anos. 

FOTO CÂMARA 
B. DO HOSPITAlIB. DA NAZAB.É/RUA DO PXNA AV. AAAIAGA, 73-1." - TELFS.: 21057/30047/8 RUA SERPA PINTO, 32 - TELFS.: 25840(31064/5 R. DR. FERNÃO ORNELAS • .50-1.' - TELF.: 24161 
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Coro de Câmara da Madeira 
faz balanço ao II Festival 

Recém-eleitos do Caniçal 
rejeitam afirmações do PSD 

Num comunicado enviado à nossa redacção, os 
membros recém eleitos da Assembleia de Freguesia do 

Integrado no seu 20!! 
aniversário, o Coro 

ARQUIVO D. N. Caniçal criticam afirmações proferida,> por dirigentes do 

de Câmara da Ma­
deira realizou no 
passado mês de 
Março o II Festival de 
Coros da Região, 
tendo excedido as 
expectativas daquela 
organização em 
termos de adesão do 
público madeirense. 

Segundo uma nota dirigi­
da ao nosso jornru, os presi­
dentes de coros madeiren­
ses foram unânimes ao afir­
mar que a iniciativa terá de 
cootinuar daio o êxito obtido. 

No entanto naquele acon­
tecimento corru, onde parti­
ciparam 6 coros e 700 cora­
listas foram também apon­
tadas rugumas fruhas sobre­
tudo nos transportes e a in­
fonnação para a comunica­
ção sociru. 

Em futuras edições aque­
la associação cultural pensa 
que a época da Páscoa será 

a mais oportuna, e deverá in­
cluir a secção de coros infantis. 

Noutro âmbito o Coro de 
Câmara da Madeira, através 
de um ronvite fonuulado por 
uma unidade hoteleira da 
Regiào continua a realizar 
até ao próximo Verão um 
programa designado "noite 
clássica". 

Segundo aquela colec­
tividade tru facto tem mere-

Hoje nas «Vespas» 

cido larga aceitação da parte 
dos clientes. 

Por outro lado, na mesma 
nota é realçada a intervenção 
na visita do Papa João Paulo 
II à Madeira, onde aquele 
grupo tem preparado os res­
pectivos cânticos, para além 
de ser o único coro madeirense 
a actuar a solo para Sua Santi­
dade' na Sé Catedrru do 
~nchru. 

No pretérito fim-de-se­
mana o Coro de Câmara da 
Madeira deslocou-se a São 
Vicente com a finalidade de 
efectuar dua') actuações du­
rante as quais foram apre­
sentados os novos fatos dos 
naipes masculinos, cons­
tituídos por um fato de teci­
do cinzento, com gravata ris­
cada sobre uma camisa cinza 
claro. 

Noite do bikini by Brazil 
Com o aproximar do 
Verão surgem as 
primeiras mostras 
dos trajes mais 
usuais da época. 
Desta feita serão os 
fatos de banho e os 
bikinis que estarão 
em foco. 

Nesta perspectiva a dis­
coteca "As Vespas", em co­
laboração com a "Ligs by 
Brazil", o Diário de Notícias 
e a RDP Madeira, irá apro­
veitar a noite ~ hoje para 
lançar uma nova colecção 
praia-verão, da responsabili­
dade daquela loja do centro 
comerciru São Pedro. 

Assim, a noite ~ véspera 
~ um feriado será um bom 

momento para este lança­
mento, contando com o am­
biente sempre festivo e ale­
gre daquela discoteca on~ 
será dado a conhecer aos ve­
rarieantes ~sta terra aquilo 
com que poderão contar em 
artigos de praia. 

Durante esta "noite espe­
cial" será apresentada uma 
colecção exclusiva de biki­
nis, tangas, ténis e acessórios 
de verão. Perante este lança­
mento a Ligs «pretende trcl­

zer toda a sedução tropical 
para as pistas das "Vespas" 
e daí para as praias da Ma­
deira», refere a organização. 

Para apresentar a colec­
ção haverá um grupo respon­
sável pelo desfile e dança 
com o novo vestuário que 
promete ser bem diferente 
dos habituais, pois foi ins-

pirado nos mais modernos 
video-clips. 

Durante o intervalo ha­
verá outro tipo de lançamen­
to. Desta vez trata-se de um 
agrupamento musical, "the 
love machine", um grupo de 
performance e inovador, 
com produção e direcção de 
Fernando L. Usiglio. 

Este novo agrupamento 
conta com a colaboração de 
6 participantes: Helena Bra­
zão, Marco Vruentino, Luísa 
Jardim, Tony Magen. Carla 
Raquel e Miguel Zaga. 

No entanto o espectáculo 
não se fica por aqui. A "Ligs 
by Brazil" assume a respon­
sabilidade de fazer uma farta 
distribuição de artigos ao pú­
blico logo após o show e o 
desfile. 

Assim perante uma casa 

que se prevê cheia, haverá 
possibilidade de ganhar um 
ou mais dos referidos géne­
ros, se tivennos em conta 
que os mesmos serão atira­
dos ao ar, podendo ser co­
lhidos por qualquer um, des­
de que atento. 

Ricardo Campos, o DJ, 
promete trazer o calor natu­
ral da estação mais quente 
do ano através da sua pro­
gramação especiru para uma 
noite que se quer com o 
mesmo carácter. 

Por todos estes motivos, 
tanto os organizadores do 
lançamento daqueles artigos 
como o responsável pela dis­
coteca demonstram um 
grande optimismo, no sen­
tido de que seja mais um su­
cesso. esta actividade da­
quele estabelecimento. M.S. 

Portuários esclarecem questão das baixas 
A propósito de uma notícia publicada no 
nosso jornal no passado dia 20 de Abril, em 
que apresentava alguns factos "insólitos", 
verif"lCados com os trabalhadores portuários, 
recebemos da parte do respectivo sindicato 
um esdarecimento. 
~. o Sindicato Na­

cional daJ TJabaIbadoa das 
~leJutu 
p~ acta.ce que «a 

trabalhar normalmente os 
funcionúios do Porto do 
Fuocbal do SNTAJP pnbam 
cm m6dia 100 mll escudos 

mediante os níveis dos 
funcionários do Porto. Se 
estiverem de baixa descontam 
um sexto do vencimento». 

Continua o Sindicato que 
«aqueles funcionários não 
pertencem l Direcção Re­
&ional da Segunmça Social, 
pois eaes do 01 carregadores 
e descanegadores, o que é 
difereme». afinnam. 

No que concerne à quantia 
paga pela Direcção Regional 
de Segurança Social aos 
funcionários do Porto do 
Funchal. o sindicato faz um 
apelo no sentido de que seja 
devidamente analisado o que 
são fimcionários portuários e 
trabalhadores da Sociedade 
de Operações Portuúias da 
Madeira. 

PSD local, e pelo presidente do Governo Regional. 
Recordam os autarcas que «as gentes do Caniçal 

são frontais, decididas e sinceras. Publicamente 
reiteramos que o acto eleitoral de 21 de Abril de 1991 
foi a expressão de um acontecimento constitucional e 
civilizacional de indesmenÚvel elevação democrática». 

Por outro lado aqueles elementos da Assembleia de 
Freguesia consideram que «além das referências 
caluniosas à população que honrosamente representamos, 
jamais aceitaremos todo esse clima de ameaças e 

retaliações contra o Caniçal». 
Depois de recordar os 17 anos de democracia e que 

o pagamento de impostos também é feito naquela 
freguesia os n:cém-cleitos no Caniçal reterem que «a 
paga que o Caniçal merece (para utilizar palavras dilas) 
é uma maior atenção por um povo que também quer ser 
intérprete e destinatário de uma autonomia conquistada 
em Abril de 74 e reconquistada ..::m Abril de 91». 

C. M. de Câmara de Lobos 
adere à "Taça dos Municípios" 

Na reunião ordinária do passado dia 24 de Abril, a 
Câmara Municipal de Câmara de Lobos decidiu aderir à 
3ª edição da "Taça dos Municípios" promovida pela 
Associação de Futebol do Funchal. 

Ainda nesta sessão da autarquia camaralobense 
foram aprovados 10 projectos de obras particulares e 
concedidas 3 licenças de habitação, sendo também 
autorizados pagamentos a várias firmas num valor 
aproximado de 3 mil contos. 

A montagem de uma oficina de reparação de 
automóveis foi também motivo de aprovação no sentido 
de que seja ocupada uma garagem localizada na freguesia 
da Quinta Grande. 

Na mesma reunião foram atribuídos subsídios às 3 
bandas de música de Câmara de Lobos, para aquisição 
de novos instrumentos. 

Votação do POSEIMA 
adiada para 16 de Maio 

o facto das numerosas alterações enviadas por 
deputados do Parlamento Europeu ao programa 
POSElMA não se encontrarem traduzidas nas diversas 
línguas, fez com que a votação ao mesmo tivesse sido 

adiada. 
Com efeito, as 110 alterações apresentadas pelos 

deputados e as 11 alterações propostas pela Comissão 
de Agricultura só foram traduzidas durante a reunião, 
tendo o relator pedido para que as mesmas fossem 
votadas numa reunião extraordinária agendada para o 
próximo dia 13 de Maio em Estrasburgo, sendo o 
programa POSEIMA votado em plenário na mesma 
cidade no dia 16. 

Se o calendário se mantiver o POSEIMA será 
apreciado na reunião do Conselho da presidência 
luxemburguesa em Junho próximo. 

Na opinião do deputado madeirense, Virgt1io 
Pereira, este contratempo significa um atraso prejudicial 
para as Regiões Autónomas da Madeira e dos Açores. 

Aquele parlamentar protestou na reunião da referida 
comissão, pelo facto dos serviços de tradução não terem 
procedido com rapidez, e chegou mesmo a insinuar que 
há dois pesos e duas medidas quando se trata de apreciar 
problemas das regiões continentais ou problemas das 
regiões ultraperiféricas. 

a sua melhor 
,... 

opçao 



Hoje 

Miguel de Sousa e Jardim Fernandes 
encontram-se com Isabel M·ota em Lisboa 
Questões relacionadas com o POP-Madeira 
levam hoje o vice-presidente do Governo 
Regional a Lisboa, para um encontro 
com a secretária de Estado do Planeamento 
e Desenvolvimento Regional- soube 

o DIÁRIO DE NOTÍCIAS. 

rio, como nos afinnou Mi­
guel de Sousa 

É um balanço do POP­
-Madeira que vice-presiden­
te e secretário do Equipa­
mento Social farão hoje em 
Lisboa na Secretaria de 
Estado do Planeamento e do 

Miguel de Sousa, que viaja acompanhado 
pelo secretário regional do Equipamento 
Social, Jorge Jardim Fernandes, tratará­
com Isabel Mota de vários outros assuntos, 
com saliência para o futuro aeroporto 
intercontinental de Santa Catarina. 

número dois do Governo 
Regional disse ao DN que é 
satisfatório o andamento das 
obras do Programa Opera­
cional Plurifundos, que 
ascende a custos de 55 mi­
lhões de contos compartici­
pados em 75 por cento pela 
Comunidade Económica Eu- Desenvolvimento Regional, 

Durante toda a manhã de reclor regional do Planea­
ontem, o dr. Miguel de Sou- mento. Tratou-se de uma 
sa esteve reunido na Vice- troca de informações sobre 
Presidência com Jardim o andamento do POP-Ma­
Fernandes, Paulo Fontes, deita, antes do encontro em 
secretário regional das Fi- Lisboa com Isabel Mota. 
nanças, e Pedro Ventura. di- No final dos trabalhos, o 

ropeia 
O vice-presidente revelou 

que existe um controlo se­
manal dos prazos de exe­
cução das obras., para ga­
rantia de que não acooteça 
qualquer discrepância com 
os acordos com a Comuni­
dade. 

O ponto da situação feito 
pela Secretaria Regioilal do 
Equipamemo Social, a cargo 
da qual estão mais de 50 por 
cento das obras, foi satisfat6-

,...------, 

MIguel de Sousa chamou ontem ao seu gabinete os secretários das Finanças e da Equipamento 
Social e o director regional do Planeamento. para uma reunião preparalórÜl para o enconlrv de 
hoje com a secretária de Estado do Desenvolvimento Regional. 

COM A COLAHORAÇAO DE 

~ Iv;ilí;~ 
AGENTE NA MADEIRA: VASCONCELOS E ABREU, LDA. TELEFONE25410 

1-------------------------, 

:, C~ CONCURSO À VOLTA DA ILHA :1 ENTRE I 

: NOS I (IttP) : 
: l II madeira : 

'NOME..... .... ...................................................................... I 
, MORADA. ................. ... ............ I 
! I 
I TELEFONE ..... :... ..... ............... . DATA DE NASCIMENTO .............. .! ........... .! ............ I 
I I 

NOME 

MORADA 

TELEFONE. 

. ........................ I 
............................ I 

DATA DE NASCIMENTO ........ / ......... / I 
I 

- ~ - - --:- - - - - - - - - - -1-'- - - - --1 
CONCURSO A VOLTA DA ILHA I <] ~R~~ I 

R.T.P. MADEIRA I IWDfSfIWJA I 
.&PARr ADO 4481- 0056 FUNCHAl COOEX i ENOBIEÇO 

--------_._-_._----- ------
PARA CONCORRER TELEFONICAMENTE, INSCREVA-SE À 2.ª FEIRA, 

DAS 18HOO ÀS 20H30. ATRAVÉS DOS TELEFONES: 

42027.42116,43614,44199,44733,44745 

da titularidade de Isabel 
Mota. Ao mesmo tempo, os 
governantes insulares exer­
cerão influências no sentido 
de os adiantamentos finan­
ceiros à Região no âmbito 
do POP cootinuarem a pr0-

cessar-se no mesmo ritmo 
qye até agora. 

Por outro lado, Isabel 
Mota será sensibilizada para 
a extrema necessidade de 
cumprimento dos prazos 
quanto ao arranque de gran­
des obras perspectivadas 
para a Madeira. Miguel de 
Sousa quer que as obras de 
ampliação do aeroporto de 
Santa Catarina vão para o 
terreno em princípios de 
1992, como está previsto, e 
que a adjudicação da nova 
gare do aeroporto do Porto 
Santo, prevista para Julho, 
pennita imediato início de 
obras. 

lsobd Mola Sl!gue o deSl!nroIar das programas regionais. 

Paulo Fontes 

fala de Finanças 

na Casa da Madeira em Coimbra 

Paulo Fontes fará hoje uma exposição sobre a 
situação financeira desta Região Autónoma durante uma 
sessão a realizar para assinalar o aniversário da Casa da 
Madeira em Coimbra. 

O secretário regional de Fmanças, que estará 
presente nmn jantar comemcxativo da mesma efeméride, 
esteve ontem reunido com Miguel de Sousa para um 
ponto da situação do andamento do Programa 
Operacional Plurifundos. como noticiamos noutro local. 

HOJE, 3ª FEIRA - 30/4 

LANÇANDO 
O GRUPO 

"THE LOVE 
MACHINE" 



Funchal, 30 de Abril de 1991 

DIÁRIO DE NOTÍCIAS MADEIRA 

Valente admite programa 
para prevenir fogos florestais 
o ministro'do 
Planeamento e 
administração do 
território, Valente 
de Oliveira, admitiu 
ontem no Porto a 
hipótese de negociar 
a criação de um 
programa 
operacional para a ~ 
prevenção de fogos 
florestais. 

Valente de Oliveira, que 
falava na sessão de apre­
sentação de um projecto­
-protótipo para a diminuição 
do número de fogos flo­
restais e áreas ardidas no 

ARQUIVO OH 

Concelho de Vila Nova de Valente de Oliveira vai negociar programa para prevenção defogosflor"eStais. . 
Poiares, afirmou que esta 
questão «responde àquilo 
que deve ser um programa 
operacional». 

Em declarações à agência 
Lus<t, o membro do Governo 
disse que as verbas neces­
sárias para aquele eventual 
programa seriam «muito 
elevadas», devendo por isso 
optar-se pelo faseamento de 
iniciativas de acordo com a 
sua prioridade. 

nhou que este estudo é o 
«modelo» do que o Gover­
no «gostaria de ver em todos 
os concelhos com patri­
m6nio florestal importante». 

A «generalização» deste 
projecto nos 150 concelhos 
com grandes recursos flo­
restais foi uma das con­
dições apontadas pelo go­
vernante para a criação de 

Timor-Leste 

um programa operacional. 
Na cerim6nia, o secretá­

rio de Estado Adjunto do 
Ministro da Administração 
Interna, Branquinho Lobo, 
prometeu o «empenho» do 
Governo, através de «apoio 
material», em matéria de 
prevenção de fogos nas flo­
restas. 

Valente de Oliveira recor-

dou na circunstância que o 
E~ecúti~o "'tem gasto cerca 
de um milhão de contos 
anuais nesta matéria. 

A cerim6nia de ontem 
serviu também para a apre­
sentação do Manual do 
Vigilante da Floresta, rnna 
pequena edição coordenada 
pelo catedrático Domingos 
Viegas. 

O estudo-piloto hoje apre­
sentado, . elaborado pela 
autarquia de Vila Nova de 
Poiares por solicitaçã..: do 
Ministério do Planeamento e 
Administração do Territ6rio, 
prevê várias acções de pre­
venção dos fogos florestais 
com custos estimados de 240 
mil contos para seis anos. 

PS e Fretilin optimistas 
quanto à visita de deputado 

Valente de Oliveira subli-

A Fretilin e o Partido Socialista 
manifestaram-se ontem optimistas quanto 
a uma eventual visita de parlamentares 
portugueses a Timor-Leste. 

Estado vende «DN» no dia 15 de Maio 
A Oferta Pública de Venda dos dois milhões de 

acções representativas da totalidade do capital social do 
«Diário de Notícias», realiza-se na Bolsa de Valores de 
Lisboa (BVL) a 15 de Maio. 

De acordo com as condições da alienação do 
«Diário de Notícias», ontem publicadas no boletim da 
BVL, a primeira fase, de 200 mil acções, destina-se aos 
trabalhadores ou pessoas a eles equiparadas, ao preço 
fixo de 4.000 escudos. 

Cada trabalhador não pode comprar mais de 200 
acções. Em leilão competitivo e ~ a cooperativas 
constituídas por jornalistas ou outros profissionais da 
Comunicação Social, serão alienadas 500 mil acções 
acrescidas das sobrantes da primeira fase, ao preço base 
de licitação de 4.000 escudos. 

Também em leilão competitivo, mas destinadas a 
sociedades cujo capital seja maioritariamente detido por 
profissionais da Comunicação Social, ocorrerá a alie­
nação de 500 mil acções acrescidas das remanescentes 
das duas primeiras fases, ao preço base de licitação de 
4.250 escudos. 

Por fim, a quarta fase da Operação Pública de 
Venda (OPV) do «Diário de Noúcias» consistirá na 
venda, a todos os investidores, de 800 mil acções 
acrescidu das que sobrarem das outras três fases, ao 
preço base de licitação de 4.250 escudos. 

O prazo de entrega das <7Iden8 de compra dos dois 
mi1hõeI de acções, representativos da totalidade do 
capitll social do «Düdo de Noúcias», decorre entre 3 e 
7 de Maio. 

Estas posições foram re­
veladas no final do primeiro 
encontro fonoal entre re­
presentantes da direcção do 
PS e uma delegação da 
Fretilin. 

«Apelamos no sentido de 
ser preparada com urgência 
a visita de parlamentares ao 
territ6rio, porque o tempo 
urge e a situação em Timor­
-Leste continua grave», 
afinnou Abílio Araújo, da 
Fretilin, que disse congra­
tular-se com as posições 
assumidas pelo PS relativa­
mente à questão de Timor. 

A delegação da Fretilin, 
que incluía ainda Ramos 
Horta, aproveitou também a 
oportunidade para pedir ao 
PS que interceda junto da 
Internacional Socialista ten­
do em vista a admissão nesta 
da delegação timorense. 

Abílio Araújo frisou que 
a Fretilin considera secun­
dária a eventual passagem da 
delegação portuguesa por 
Jacarta, principalmente por­
que Portugal assumiu «com 
clareza» a posição de po-

tência administrante, ao 
apresentar queixa no Tribu­
nal de Haia contra o tratado 
entre a Indonésia e a Aus­
trália, para exploração do 
mar de Timor. 

Em nome do PS, Maxques 
da Costa, responsável pelas 
relações internacionais do 
partido, sublinhou que a 
eventual deslocação de de­
putados a Timor, deve mobi­
lizar diversas vertentes da 
diplomacia portuguesa na 
preparação da visita e que 
esta tem que se traduzir de­
pois num relatório «claro e 
fidedigno» a entregar ao se­
cretário-geral da ONU. 

Eduardo Pereira, deputa­
do socialista presente à 
reunião, sublinhou que numa 
recente conferência de líde­
res parlamentares o Governo 
expôs algrnnas das posições 
que assumirá na pr6xima 
ronda de conversações com 
a Indonésia, a decorrer a CUl­

to prazo, prevendo a inclu­
são de propostas socialistas 
feitas recentemente na 
Assembleia da República. 

O prolongamento do 
cessar-fogo em Timor, desde 
o momento que haja acordo 
para a visita até ao final das 
conversações subsequentes, 
é uma dessas propostas. 

Totobola 

Anónimo de Pinhal Novo 
é único totalista 

o primeiro prémio do concurso do Totobola de 
domingo foi ganho por um anónimo de Pinhal Novo, 
que vai receber 18.855.032 escudos, soube a agência 
Lusa junto da Santa Casa da Misericórdia de Lisboa. 

Com o segundo prémio foram apurados 24 tola­
listas, que irão receber 795.626 escudos e com o ter­
ceiro 732 apostadores com direito a 25.758 escudos cada 

Estamos a envelhecer 

1 I 

o envelhecimento da sociedade, fenómeno que 
«tende a acentuar-se em Portugal», está a ser debatidc 
em Lisboa, num seminário organizado pelo Movimento 
dos Jovens para a Solidariedade (MJS). 

IsÍdro Brito, presidente do MSJ, disse à agência 
Lusa que as conclusões deste encontro serão apre­
sentadas no seminário anual da União Internacional dos 
Organismos Familiares (UIOF), que se realiza a 20 de 
Maio na Finlândia. 

No encontro de Lisboa estão a ser analisadas as 
consequências do envelhecimento da população, a «ne­
cessária refo!IDa do sistema de segurança social» e o papel 
da juventude na renovação das sociedades envelhecidas. 

Dados fornecidos durante o seminário revelam que 
a percentagem da população com mais de 60 anos 
arnnentou de 9,5 por cento, cm 1900, para 16,5 em 
1981, eIXIuanto a população com menos de 19 anos diminui u, 
no mesmo período, de 43 por cento para 22 por cento. 

Para Isidro Pinto, é necessário começar a analisar 
o fenómeno do envelhecimento, porque «mais dia menos 
dia, vai acentuar-se em Portugal», a exemplo do que 
está a acontecer nos países do Norte da Europa. 

Centrais telefónicas 
directamente de onde? 

Numa época em que as telecomunicações são o 
vector principal para o desenvolvimento de qualquer 
empresa, é largamente not6ria a preocupação dos ges­
tores para a implementação de meios de comunicação 
modernos e da mais perfeita eficácia. Perante a multi­
plicidade da oferta depara-se no entanto uma elevada 
dificuldade na melhor decisão. 

Em primeiro lugar, haverá que ter em conta a 
compatibilidade com os actuais e futuros sistemas 
públicos, bem como a observância das normas ou reco­
mendações europeias, pois dá-se o caso destas serem 
diferentes nos EUA e Japão. 

Um outro factor de larga importância a levar em 
conta é a continuidade de fabricação do equipamento e 
seus componentes. 

Neste campo deparamo-nos com duas «filosofias» 
totalmente diferentes: 

Europa 
A filosofia japonesa e americana baseia-se na 

rápida amortização do equipamento, sendo o mesmo 
comercializado com o objectivo de vir a ser substituído 
após 3-4 anos, pois nesta altura, já existirá um outro 
mais avançado o qual será concebido segundo a óptica 
de incremento consrnnista Úpico desses mercados, incen­
tivando o «usar e deitar fora» para imtaIar o mais moderno. 

Estes equipamentos apesar de na origem apre­
sentarem preços largamente inferiores aos europeus, 
permitindo às empresas que os comercializam na Europa 
investir em publicidade face às largas margens que 
dispõe para aproximar à cotação do equipamento euro­
peu e com base na política atrás referida do «usar e dei­
tar fora», condicionaram em regra geral o utilizador a 
ter de os substituir, caso pretenda após algrnn tempo 
arnnentar a capacidade do sistema pois «o modelo já 
não se fabrica». 

A prática europeia baseia-se numa filosofia com­
pletamente diferente em que apesar da rápida evolução 
tecnológica, os equipamentos continuam a ser pro­
duzidos a par dos novos sistemas mais avançados, sendo 
aqueles fabricados de modo a permitirem a sua (pro­
gramação) e eventualmente alguma placa adicional, podendo 
conseguir-se a evolução a partir do modelo bru;e. 

Os sistemas europeus, apesar de apresentarem um 
custo inicial superior, oferecem em regra geral uma 
garantia de continuidade o que a médio prazo se revelará 
bast~te importante. 

O terceiro factor a ter em conta será a idoreidade do 
fabricante, pois estes aparecem e desaparecem todos os dias. 

Assim, um fabricante de renome será obviamente 
uma garantia para o seu investimento. 

Tecnicamente no que respeita às facilidades 
oferecidas, os sistemas são hoje em dia praticanlente 
equivalentes por imposição do pr6prio mercado. 
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SEJA O CRIADOR DO NOME DUMA DAS MAIS BELAS DISCOTECAS DA EUROPA 
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CASINO DA MADEIRA 

BI\GO - SLOT "fACHI~E - ROULETTE - BLACK JACK 

A V EJ',; I DA DO INFAJ',;TE - 9000 Fl:J',;CIIAL 

~~ E.D.C. 
... - Empresa de Divulgaçüo Cultural, S.A. 

VENDEDORES/ AS 
- Maiores de 20 anos -

• Somos uma cmprcsa dc grandc prcstígio, fortcmente 
implantada no mcrcado nacional. 

• Também cstamos no Funchal. 

• Para alargamento da nossa equipa de vcndas da região 
da Madeira scleccionamos \'endedores/as, com ou sem 
experiência. 

• Ofereccmos êxito profissional com aliciante esquema 
de rcmuncrações. 

-~ Remuneração fixa :nensal 
. ~- Comissões e prémio, 
- ... Formacão pr~tica com viatura da emprn:i 
- Ficheiro de clientes 
-- ApOIO permanente 
-- Plan() p:lr:l \c',,:lf()\ de l)()eTl~'a e Acidc'lllL"S l'e"-'():lls 

SE f: DINÂMICO E AMBICIONA A UMA 
CARREIRA PROFISSIONAL DE SUCESSO ... 

\"Ao HESITE! APROVEITE AS VAGAS EXISTE\"TES. 

Atcndem-se candidatos por escrito ou pessoalmente na 

C~()72 Rua ele S. Francisco, <) - 2." - Funchal 

T2 - PICO DOS BARCELOS ................ . 
Ma!"YT1ífica vista· Grande varanda 

T2 - PIORNAIS ....................................... 16.000 
Linda vista· Bons aC<lh<lmcntlls 

C;9 C··~ig~)(~~···I·~~~·i~·I~.~I~~·~~,~)~~)·N Ed. Monu%nent,(jl I:lfante. 2 \J Andar - S<:JJa 211 

Av. Arriaga. 75 - J:unchal 
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CÂMARA MUNICIPAL 

DO FUNCHAL 
GABINETE DA PRESIDtNCIA 

CONVITE À POPULAÇÃO 

VOTO A S. TIAGO MENOR, 
NO DIA 1 DE MAIO 

Realizam-se no dia 1 de Maio próximo as comemora-ções do 
voto a S. Tiago Menor, padroeiro da cidade do Fun-chal. 

Reactivando assim a promessa e tradição sairá pelas 10.00 
horas a procissão do voto que será presidida por sua excelência 
reverendíssima o bispo da Diocese do Funchal com o seguinte 
percurso: 

Saída da Capela do CoIpo Santo, Zona Velha da Cidade, Largo 
do CoIpo Santo, Travessa das Torres, Rua de Santa Maria e Igreja 
do Socorro. 

Nesta igreja às 10,30 horas haverá missa presidida P9l sua 
excelência reverendíssima o bispo da Diocese . 

A Câmara Municipal do Funchal convida a população do 
concelho a participar nas cerimónias acima referidas, 

Paços do Concelho do Funchal, aos 23 de Abril de 1991 

O PRESIDENTE DA CÂMARA 
JOÃO HELIODORO DA Sn.. V A DANT AS C9S95 

TRIBUNAL JUDICIAL DO FUNCHAL 
(1' PUBLICAÇÃO 1"\0 DIlÍRIO DE :S:OTÍCIAS EM10/4/yl) 

29 H;!ZO 2.' SECÇÃO 
ACÇÃO DE DIVÓRCIO 

:\." 39/91 

CORRE~l édilos de TRI:\T,\ DIAS, a contar da puhlicação do segundo e 
último anúncio, citando o réu, para no prazo de VI:\TE DIAS, po,teri"r ao 
dos éditos, conicslar, querendo, () pedido [onnulado nos aulos de AcçAo DI, 
DIVÓRCIO em que são partcs: 

-- Al:TORA - MARIA ALZIRA RODRIGl;ES DE ,\/J"VEIX). reSidc~le 
no sítio do Cabo Podão Estreito de Câmara de Lobos. 

RÜ; - JOÃO JCVE"'A/. DE AZEVEDO, com último domicíliO canhe-
cido no sítio das Romeira,;; E'itrcilo de Câmara de Lobos, agofd ausente 
cm parte incerta da Venezuela. 

PEDIDO Quc seja d,'.crclad" o divórcio entre a autora", " réu pelos 
fundamentos constantes <la petição inicial que se encontra nesta secção e 
cujo duplicado se cneonlra arquivado na Secrclaria deSle Irihunal à dispo­
sição do réu. 

""unchal, tQ dr:! Abril de /t)/Jj 

A .Jt:JZ DE J)IR EITO 
\faria do Carmo Dl1mingue:-. 

() ESCRI\'t\O DF llIREITO 
:\delino Crul 

I·· •• ~ 
~ V (;()VERN() RE(;I()NAL::::::X::;::/:;;i:;; 

SECRETARIA REGIONAL DA EDUCAÇÃO, 
J(JVENTUDE E EMPREGO 

A V I S O 

RECRUTAMENTO DE PESSOAL 
A Secretaria Regional da Educação, Juventude e Em­

prego, admite pessoal em regime de contrato de trabalho 
a termo certo pelo período de um ano para exercer 
funções correspondentes às categorias e serviços abaixo 
mencionados: 

1. - 2 Tf:C\"ICOS SUPERIORES DE 2.! CLASSE 

1.1. - Conteúdo Funcional: Elaboração de pareceres e 
prestar apoio técnico na área de inspecção 
técnica e pedagógica e na área de selecção e 
aeompanhamento dos formandos no Centro 
Regional de Formação Profissional. 

1.2 - Habilitações exigidas: Licenciatura em Psico­
logia e Gestão e Administração Pública. 

1.3 - Remuneração: O vencimento mensal será de 
Esc.: 152.800500, acrescido do subsídio de 
refeição por cada dia efectivamen!c prestado no 
valor de Esc. 400S00. 

1.4. - Local de lrabalho: Centro Regional de Forma­
ção ProfissionaL sito à Estrada Comandante 
Camacho de Freitas, Funchal. 

2. - 1 AL:XILIAR DE SERVIÇOS C;ER,\IS 

2.1. - ContelÍdo Funcional: Assegurar a manutençào 
das condições de higiene do estabe !ccllllento 
de Infància. 

2.2 ~.- Habilitações exigidas: Escolaridade obrlgat(í­
ria, conforme a idade dos candidatos. 

2.3 ~.- Rcmunera~'ão: () vencimento mensal sera de 
Esc.: 48.3 OOSO(), acrescido do subsíd io de 
refei(;ão por cada dia efectivamente prestado no 
valor de Esc. 400S00. 

2.4. - Local de trabalho: Infantário «Os Louro,,, sito 
à Rua Dr. Juvenal AralÍJo. 

3. - 1 GtARUA \"OCTCR~O 

3.1. ~_. Conteúdo Funcional: Vigilância das In,LI' 
Llções. 

3.2 -- Habilitações exigidas: Escolaridade obrlgato­
ria, conforme a idade dos candidatos. 

3.3 - Remuneração: O vencimento mensal sn:í de 
Esc.: 46.300S00, acrescido do subsídio de 
refeição por cada dia efectivamente prestado no 
valor de Esc. 400S00. 

3.4. - Local de trabalho: Escola Preparat6ria de 
Machico, 9200 Machico. 

4. - 3 TERCEIROS OFICIAIS 

4.1. - Conteúdo Funcional: Consiste na execu<,ào de 
todo o processamento administrativo, relativo 
a uma ou mais áreas de actividade funcional. 
(pessoal, património e contabilidade. expe­
diente, dactilografia e arquivo). 

4.2 - Habilitações exigidas: 9-" ano ou equivalente e 
conhecimen!os práticos de dactilografia. 

4.3 - Remuneração: O vencimento mensal será de 
Esc.: 64.400S()ü, acrescido do subsídio de 
refeição por cada dia efectivamente prestado no 
valor de Esc. 400$00. 

4.4. - Local de trabalho: Cada elemento excrcer~ 

funções respectivamente na Escola Secundária 
Dr. Ângelo Augusto da Silva sita à Rua do 
Comboio, Esc. Sec. do Ensino Artístico, 
Avenida Luís de Camões e Direcção Regional 
dos Desportos, Rua da Carreira n.o 43. 

As candidaturas deverãu ser feitas em papel branco ou 
pálido formato A4. devendo ser acompanhadas do certifi­
cado de habilitações e dirigidas ao Director Regional de 
Finanças, Administração e Pessoal - Secretaria Regional 
da Educação, Juventude e Emprego, sita à Avenida Zarco, 
no prazo de 3 dias a contar da data da puhlicação do 
presente aviso. 

Funchal. 29 de IIbril de 199/ 

() DIRECTOR RE<;IO:\AL 
Jll:lll Agostinho Pereira C:llnach\, 
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Peru em polvorosa 

Virgem de Fátima 
já «chorou» doze· vezes 
A Igreja Católica 
peruana acaba de 
nomçaruma 
comissão de 
investigação, 
composta por um 
religioso, um médico 
e um cientista, para 
que se pronuncie 
sobre o caso de uma 
imagem da Virgem de 
Fátima, que desde 27 
de Fevereiro já teria 
«chorado» doze vezes. 

Milhares de crentes des­
filam desde então diante da 
estátua, que se encontra em 
casa de uma famflia de 
Callao, Puerto de Lima, na 
mira de wna cura milagrosa. 

Testemunhos recolhidos 
pela imprensa local indicam 
que algumas pessoas dizem 
ter sido curadas através da 
aplicação de algodão embe­
bido nas «lágrimas» que a 
figura de 35 centímetros de 
altura parece deitar. 

A imagem de Callao. 
segundo os proprietários, 
muda inclusivamente de 
expressão e se «ao princípio, 
quando começou a chorar, 
estava triste, agora apresenta 
um rosto sorridente». 

N a mesma zona, depois 
do caso com esta imagem, a 
imprensa local faz agora eco 
de fen6menos idênticos, em 
mais três imagens da Vrrgem. 

Mas não é s6 em Callao 
que o ambiente religioso 

ARQUIVO OH 

A imagem da Virgem de Fátima. no Peru. vai ser estudada por cientistas. 

subiu ao rubro - em Lima, «consult6rio» a ter que quem patrocinou a visita do 
mais de trinta mil populares cercar policialmente a zona, curandeiro brasileiro, dizen­
esperam ansiosamente a dada a afluência desmedida do que ele próprio era um 
chegada de um curandeiro de clientes para o santeiro. «produto» da eficácia de 
brasileiro, que nos últimos Uma mulher idosa mor- João. já que o «Mão Santa» 
dias transformou a capital do reu mesmo na semana pas- lhe tinha «curado» uma 
Peru numa autêntica «tenda sada, atropelada pela mul- insuficiência cardíaca. 
dos milagres». tidão que queria obter uma A Igreja Cat6lica segue 

O país está mergulhado senha para o «tratamento» com cuidado o fenómeno de 
na sua mais grave crise de de João. popularidade do «João de 
sempre - terrorismo, tráfico Muitos milhares de pes- Deus» mas já advertiu que 
de droga, epidemia de cóle- soas dormem na rua, ali co- o homem não é médico e 
ra, terramotos e miséria ge- mendo e fazendo as suas que «o espectáculo que o 
neralizada levam os perua- necessidades fisiológicas, rodeia cheira a negócio». 
nos a procurarem no «além» não arredando pé até serem Mas o «Mão Santa» pros­
a cura para os males do dia- atendidas, isto num momen- segue indiferente a polémi­
-a-dia. to em que Ü' Peru está a ser cas às suas «cura,>>> maciças, 

João Teixeira, aliás <<João flagelado por uma epidemia que executa «quando pos­
de Deus», aliás «Mão de c6lera. suído pelo espírito de Santo 
Santa», virou Lima do aves- Foi um empresário de Inácio de Loyola», segundo 
so, com o responsável pelo circo e outros divertimentos o próprio brasileiro, de 49 
distrito onde ele montou populares, Jonel Heredia, anos, confessa. 

Maioria dos brasileiros 
apoia a pena de morte 
Um total de 60 por cento dos brasileiros 
é favorável à pena de morte, revela uma 
sondagem do Instituto «Datafolha» efectuada 
em dez grandes cidades do Brasil, noticiou 
domingo a imprensa brasileira. 

O estudo de opinião, 
realizado em 16 e 17 de Abril, 
entre cidadãos maiores de 16 
anos, revela que a grande 

maioria dos brasileiros, 83%, 
apoia a celebração de um 

. plebiscito sobre a adopção 
ou não da pena de morte. 

Empresa do Diário de Notícias, Lda. 
De acordo com o disposto no n.Q 12 do ArP 7 do Decreto-Lei 

n.2 85-Cf75. de 26 de Fevereiro, torna-se público que o capital da 
EmpreSa do Diáríode Noticias. Lda. é no vaiO( nominal de 6.500.000$00. 
pertencendo a Blandy Brothers & Ca., Lda. uma quota no valor nominal 
de 6.462.250$00 e outra a Dr. Jorge José Fi~eira da Silva no valor 
nominal de 32.750$00. 

A restante parte S<Xial corresponde a uma quota amortizada. 

Para 53 por cento dos 
brasileiros entrevistados, a 
pena capital reduziria os 
crimes e terminaria com a 
violência. 

A sondagem detectou a 
maior adesão à pena de 
morte na cidade de Curitiba, 
Estado do Paraná, com 70 
por cento de apoio, enquanto 
no Rio de Janeiro e Brasília 
atingiu os 43 por cento. 

O Congresso brasileiro 
examina actualmente a pro­
posta do deputado Amaral 
Neto, do Partido Democrá­
tico Social (PDS) para a 
convocação de um plebiscito 
sobre a pena de morte. 

«Quem viola e mata, 
quem rouba e mata, tem 

tendência para repetir esse 
gesto por toda a sua vida», 
disse Amaral Neto. 

Bryan Stevenson, mem­
bro da Associação de Con­
denados à Pena Capital no 
Sul dos Estados Unidos, 
disse ao jornal brasileiro «O 
Globo» que a adopção da 
pena de morte «é wn erro 
porelaafectar especialmente 
os pobres. negros, entre 
outras camadas sociais». 

Segundo SteveosOD, entre 
1978 e 1991 foram executa­
dos sete inocentes nos Esta­
dos Unidos. 

Il 

Walesa visita Israel 
o presidente polaco, Lech Walesa, visitará ofi­

cialmente Israel de 20 a 23 de Maio para solucionar as 
divergências existentes entre os dois países. foi anunciado 
domingo em Varsóvia. 

O porta-voz presidencial, Andnej Drzycimski, subli­
nhou que esta será a viagem mais difícil de Lech Walcsa, 
na qual se poderão clarificar questões surgidas cm 
anteriores visitas do presidente polaco ao estrangeiro. 

'Vale . .;a decidiu criar em Março um órgão consultivo 
para as relações com os judeus. num esforço para com­
bater a imagem de uma Polónia anti-semila. 

Andou na Bélgica 
o comboio mais comprido 

A Sociedade Nacional dos Caminhos de Ferro da 
Bélgica (SNCB) reivindicou ter posto a circular no do­
mingo o comboio mais comprido do mundo. 

O comboio, composto por 70 carruagens de passa­
geiros, atingiu o comprimento de 1.773, 95 metros. 

Percorreu em 69 minutos o trajecto entre a cidade 
de Gante, Norte da Bélgica, a uma média horária de 80 
quilómetros e transportou 300 pessoas. 

«As únicas dificuldades ocorreram nas manobras 
de arranque e travagem», disse uma fonte da SNCB 
acrescentando que «tudo correu com normalidade». 

O objectivo da viagem foi angariar fundos para o 
combate ao cancro na Bélgica. 

O anterior «recorde mundial» pertencia aos ca­
minhos de ferro holandeses com um comboio fomudo 
por 60 carruagens de passageiros. 

Três polícias e um autarca 
assassinados na Colômbia 

A guerrilha colombiana matou domingo três policias 
e um vereador e dinamitou o principal oleoduto do país, 
anunciou a Polícia. 

Dois polícias morreram e quatro ficaram feridos 
num ataque das Forças Armadas Revolucionárias da 
Colômbia (FARC) contra um posto da Polícia em 
Rionegro, 500 quilómetros a sudoeste de Bogotá. 

Em Surata, na província de Santander, 450 quiló­
metros a Norte da capital, rebeldes do Exército de 

Libertação Nacional (ELN) abateram um polícia e 
levaram quatro como reféns, o que eleva para 32 o 
número de agentes em poder do ELN nesta província. 

Um vereador da Câmara de San Luís, na província 
de Antióquia, 400 quilómetros a Noroeste de Bogotá, 
foi assassinado por desconhecidos. 

O atentado contra o oleoduto foi cometido pelo ELN 
em Tibu, no Norte da província de Anti6quia. 

Nos EUA 

Criminalidade aumentou em 1990 
A criminalidade aumentou nos Estados Unidos pelo 

sexto ano consecutivo em 1990, principalmente pela 
violênda gerada pelo tráfico de drogas. revelou domingo 
o Departamento Federal de Investigações (FBI). 

O número de mortos atingiu os 23.600 num total de 
1,8 milhões de crimes violentos. 

Numa avaliação estatística divulgada pelo De­
partamento da Justiça, o FBI refere que a criminalidade 
awnentou em 10 por cento em 1990 relativamente ao 
ano anterior. 

Os assassínios e assaltos aumentaram nessa 
proporção durante 1990, os raptos em 9 por cento e os 
roubos em 11 por cento, segundo .as estatísticas oficiais 
dos 50 Estados da União. 

O presidente do Comité Judicial do Senado, Joseph 
Biden, disse domingo que o crime atingiu proporçõcs 
epidémicas no país e sublinhou que as estatísticas 
parecem reflectir que as ruas estão sem controlo. 

O anúncio do FBI ocorreu 24 horas depois da 
divulgação de um docwnento que assinalava o grande 
crescimento da população prisional nas cadeias dos 
Estados Unidos. 

Entre Janeiro de 1981 e o mesmo mês de 1991 () 
aumento dos réus comuns aumentou em 132 por cento 
em todo o país. 
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Drama dos curdos recorda perseguição aos judeus 

Um pedaço de pão adia 
a morte por uns dias 
Os países europeus e as Nações Unidas não 
encontraram ainda uma proposta consensua~ 
capaz de obrigar Saddam Hussein a desistir de 
perseguir o massacrado povo curdo. Enquanto 
a diplomacia internacional não encontra uma 
saída, todos os dias milhares de crianças e 
mulheres morrem. E só um pedaço de pão 
caído do céu adia por mais uns dias a morte. 

A Grã-Bretanha colocou 
na mesa da ONU um plano 
fortemente apoiado pela 
França. Bélgica e restantes 
Estados membros da Comu­
nidade. com o objectivo de 
«fornecer protecção e auxí­
lio)} aos refugiados. O re­
sultado é ainda desconhecido. 

A iniciativa britânica 
aponta para a instalação de 
uma força da ONU, não ar­
mada. o que se tornaria 
"menos irritante)} para o líder 
iraquiano. Londres não está 
interessada em manter por 
mais tempo as suas tropas no 
Sul da Turquia e no Norte do 
Iraque. a não ser por um 
período relativamente curto. 
Daí julgar a sua proposta a 
mais oportuna para uma 
solução imediata, mas não 
definitiva. 

E enquanto os organismos 
internacionais não chegam a 

soluções concretas, os curdos 
continuam a morrer à fome, 
à sede e de frio. 

Outro 
genocídio 

A História repete-se sobre 
factos que pareciam enterra­
dos para sempre, com o 
abominável exemplo da II 
Grande Guerra Mundial. A 
fuga e perseguição aos curdos 
não é mais do que fazer 
renascer das cinzas o geno­
cídio contra os judeus, também 
eles deixados sem Pátria, per­
seguidos até ao extermínio. 

As zonas fronteiriças e 
montanhas do Iraque pare­
cem-se, assim, com os 
campos nazistas. A memória 
a isso leva a pensar, embora 
ali as atrocidades não exis­
tam, mas há a luta diária por 
um pedaço de pão e por uma 

gota de água. que engane a 
fome e a sede. 

As advertências do Oci­
dente ao «carniceiro de Bag­
dad» não o intimidam. Ainda 
no último fim-de-semana, 
Saddam mandou as suas 
tropas leais lançarem nova 
onda de violência contra os 
curdos. 

Relatos de refugiados 
indicam que a Sul do Iraque, 
as tropas do regime de Bag­
dad obrigaram a sair das suas 
casas 300 civis, aos quais, 
depois de lhes atarem as mãos 
e os pés, foram atirados a um 
rio para que morressem 
afogados. 

Criminosos 
divertem-se 
com os afogamentos 

«Os criminosos, os cobar­
es, regozijam-se com gritos 
selvagens a ver o espectáculo 
das mulheres e crianças que 
se afogam», afirmou um 
idoso iraquiano, com a voz 
entrecortada por soluços. 

E o medo da morte leva 
os curdos a não abandonarem 
os seus refúgios. Os coman­
dantes das forças militares 
aliadas ocidentais já come-

çaram a patrulhar uma zona 
de segurança alargada no 
Norte do Iraque à volta da 
cidade de Zhak:o. 

A zona foi alargada por 
mais 40 quilómetros ao longo 
da fronteira com a Turquia, 
com o objectivo de «encora­
jar os curdos a abandonarem 
os seus refúgios nas monta­
nha.,>, deslocando-se para os 
campos organizados pelos 
aliados e, eventualmente, 
regressarem às suas casas», 
no Norte do Iraque, revela um 
chefe militar ocidental. 

Qualquer área camuflada 
serve para fugir à morte. 
Kadhem Hussein, 71 anos, 
residente em Mayar, afinnou 
à agência noticiosa iraniana, 
IRNA, que «mais de 3.000 
iraquianos de AI Amara 
refugiam-se nos pântanos 
vizinhos» para escapar ao 
banho de sangue das tropas 
de Saddam. 

Estes refugiados, na sua 
maioria mulheres e crianças 
necessitam urgentemente de 
alimentos e de medicamentos. 

As operações de socorro 
aos curdos prosseguem no 
Norte do Iraque, com a 
instalação de campos em 
zonas protegidas pelas forças 
aliadas. 

A solidariedade 
depois 
da guerra 

Na passada sexta-feira, o 
Governo de Taiwan anunciou 
a entrega de um donativo à 
Cruz Vermelha Internacional, 
no valor de 10 milhões de 
d6lares. 

A ajuda internacional vem 
sendo alargada por outros 
países. A Suíça enviou três 
camiões com 55 toneladas de 
alimentos e roupas, prove­
nientes de uma campanha da 
imprensa. 

Seguindo a mesma linha 
de solidariedade, a CEE 
financiará a compra de 1.500 
tendas de campanha, 20 mil 
cobertores, um hospital de 
campanha, com 3.500 camas, 
medicamentos e bombas de 
água no valor de 355 mil 
contos. 

Enquanto decorre toda a 
operação de ajuda humani­
tária, Saddam não perde uma 
oportunidade para desviar a 
atenção da opinião pública 
sobre o grande dilema dos 
curdos. Primeiro, imitando o 
que Hitler fez aos judeus, 
ameaçou acabar com os cur­
dos, depois emendou-se 

o: anuncia,ndo o perdão aos 
~ revoltosos; prOí:1eteu m.ais 

tarde autonomia para a região 
curda, mas, este fim-de-se­
mana, mandou as suas tropas 
lançarem nova onda de 
violência contra os refugiados 
em fuga para a sobrevivência. 

Desprezo 
pelo ser 
humano 

As suas afirmações caem 
forçosamente em saco roto e 
nem os países vizinhos lhe 
dão muito crédito. O Irão 
anunciou que só libertará os 
aviões iraquianos levados 
para aquele país durante a 
guerra n~1 Golfo, «quando 
houver e.,tabilidade interna no 
Iraque». Bagdad não reagiu 
ao aviso do seu rival e 
ininligo noutra guerra. 

Junto ao Parlamento Europeu. a comunidade curda residente em Franfa/az greve de/ome para pressionar os organismos internacionais 
a tomarem medidas. Perez de Cuellar presenciou a padfica manifeslOfiJo. quando há uma semana discursou em Estrasburgo. 

Saddam continua a ver 
com relutância a,permanência 
das forças aliadas na região e 
o apoio aos curdos. Os fiéis 

do ditador respondem com 
um desafio: «O Ocidente terá 
q ue matar 18 milhões de 
iraquianos para atingir 
Saddam Hussein». 

Tal como durante e depois 
da Guerra, são desconhecidos 
os números oficiais de mortes 
até ao momento. As Nações 
Unidas afirmaram recente­
mente que a taxa de mor­
talidade atinge cerca de 2.000 
curdos por dia. 

A hecatombe está a colher 
de surpresa o Ocidente, que 
depres~a teve de esquecer os 
louros de um vit6ria sobre um 
Exército velho, mal armado 
e estruturado. 

Mabatma Gandhi escreveu 
no seu tempo aquilo que hoje 
se assemelha ao drama dos 
curdos: «É fácil falar de Deus 
depois de um bom pequeno 
almoço e na perspectiva de 
um almoço melhor. Mas 
como posso falar de Deus a 
milhares de homens que se 
vêem privados de duas 
refeições diárias? Para eles. 
Deus não poderá assumir 
melhor forma do que a de um 
pão com manteiga». 

António Jorge Pinto 



o povo 
Os curdos continuam, 
indiferentes à morte 
que os persegue desde 
sempre, a lutar contra 
aqueles que os 
impedem de assumir 
livremente o direito à 
au to-determinação. 

Confrontados com uma 
guerra Irão-Iraque que ani­
quilou aos milbares, os 
homens, mulheres e crianças 
do Curdistão partiram para 
novo duelo, enfrentando o 
perigo público que é Sadd.am 
Hussein e de novo o querer 
ser livre por opção. Foi desta 
vez a guerra no Golfo, 
verdadeiramente nefasta para 
os curdos, que ainda hoje pa­
gam caro a ousadia de terem 
aparecido no caminho do 
líder do Iraque. 

Presentemente, são 23 
milhões que podemos encon­
trar numa vasta região mon­
tanbou que atinge especifica­
mente ~ territórios iraniano 
(oito rnilhõc3), tW'CO (oito mi· 

lbôes), iraquiano, sírio e so­
viético (quatro milbões), 
todos eles empenhados em 
contrariar o poder que lhes é 
imposto e em preservar uma 
vida que Ires tem sido negada. 

A vivência vem sendo 
interrompida com frequência, 
os gritos de socorro têm 
percorrido o mundo, mas este 
também sente que todas as 
tentativas encetadas de au­
xilio, têm encontrado na difi­
culdade de acesso e numa 
evidente má vontade gene­
ralizada, (,3 principais pro­
blemas. 

Os curdos sempre cons­
tituíram um povo martirizado 
nos países onde se encontram. 
Não podem falar a sua língua, 
não podem defender legiti­
mamente a sua cultura, não 
podem no fundo ser os curdos 
que devem e querem ser. 

O maior massacre sofrido 
pela população curda remonta 
ao tempo da duradoura e 
violenta guerra com Irão­
-Iraque. Saddam, que hoje 
ainda mantém uma perse­
guição demolidora, ordenou 
a devastaçlo da aldeia de 
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sem nome 
Halajaba, deu o sim ao bom­
bardeamento e matou, com 
armas químicas, mais de 3 
mil curdos, obrigando outros 
cem mil a uma fuga deses­
perada para a Turquia. 

Hussein tem sido, por isso, 
um homem visado pela guer­
rilha curda, com vastas razões 
para pensar ser possível, um 
dia, enfrentar o rei de 
Bagdad. Os guerrilheiros 
actuam no interior do Iraque, 
mas mesmo assim a sua 
missão vem sendo dificultada 
pelo regime vigente no país. 

Com uma superfície de 25 
mil k.m2, o Curdistão foi 
durante muitos anos uma 
província do Irão e boje está 
anexado pelo Iraque. Aqui 
mesmo, nesta disputa, vemos 
o sentir de um povo que não 
sabe muito bem a que lado 
pertence, sem direito às 
decisões que as liberdades e 
·garantias de uma Nação 
pennitiriam facilmente. 

O povo curdo, de etnia 
indo-europeia, muçulmano e 
de maioria sunita, é conhe­
cido pela sua propensão guer­
reira, admitindo-se que a isso 

se deva fundamentalmente a 
sua Capacidade de resistência 
a tantos obstáculos encontra­
dos ao longo da sua exis­
tência. 

Durante a fuga à perse­
guição movida por Saddam e 
até esperar pela ajuda in­
ternacional, os curdos foram 
morrendo. Desamparados e à 
espera da morte, ali estão eles 
de novo, agora em 1991, a 
sofrer as penalizações de 
terem nascido no Curdistão. 

Alguns elementos históri­
cos referem exactamente que 
após a inevitabilidade de 
violar a neutralidade do Irão 
durante a segunda guerra 
mundial, a União Soviética 
manteve a ocupação no 
Noroeste e ali estabeleceu as 
repúblicas rebeldes do 
Azerbaijão e Curdistão até 
1946, depois das tropas 
britânicas e americanas terem 
abandonado o território. 

Refugiados curdos junto à fronteira da Turquia. 

Ponto 
de 

vista 

Onde está 
o sr. Bush? 
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o drama junto à 
fronteira turco-iraquia­
na, um milhão de refu­
giados sem pátria nem 
esperança, tem chocado 
todo o mundo. Ninguém 
fica insensível perante a 
crueldade patente nas 
imagens televisionadas, 
ao assistir à agonia e 
morte destes eternos 
condenados de guerra. 

Em Maxwell, Bush 
anunciou que as suas 
tropas não irão intervir 
na guerra civil no Ira­
que, acrescentando que 
terá de ser o povo ira­
quiano a decidir o seu 
próprio futuro. 

Onde está o "huma­
nitarismo" dos Estados 
Unidos que tão céleres 
foram libertar o Kuwait 
da ingerência iraquia­
na? Que fez então 
correr Bush em força 
para o Golfo? Pacificar 
a zona ou conseguir 
outros objectivos di­
rectamente relacionados 
com o mercado do pe­
tróleo e a redistribuição 
dos poderes regionais, 
para assumir-se como a 
superpotência mundial, 
num momento em que a 
URSS se enfraquecia 
com graves problemas 
internos? 

Depois de advertir o 
ditador de Bagdad con­
tra a perseguição aos 
fugitivos curdos, pode 
um presidente que esti­
mulou a revolta contra 
Saddam Hussein aban­
donar os revoltados à 
sua desventura? 

Lançada a "tempes­
tade no deserto" e se­
meados os ventos da 
discórdia, o presidente 
dos EUA esquece o 
problema do Curdistão 
que há décadas luta por 
direitos tão elementares 
como a democracia, as 
liberdades cívicas e 
políticas, pela sua verda­
deira autonomia que 
não passou de um acor­
do assinado em 1970. 
Sorte diferente teriam 
se, como no Kuwait, 
nesta província prolife­
rasse o ouro negro. 
Talvez pudesse contar 
com a "solidariedade" 
do sr. Bush. Como tal 
não acontece, resta à 
Europa assumir um 
papel pacificador que 
não conseguiu empre­
ender antes e durante li 
guerra do Golfo. 

Tolenti:lfo de Nábrega 
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Paz em Moçambique 

Governo e Renamo apostam 
num acordo em Roma 
As delegações do 
Governo de 
Moçambique e da 
Renamo mostram-se 
dispostas a não sair 
de Roma sem chegar 
a um acordo político. 

Apesar da rigorosa reser­
va e confidenciruidade que 
está a rodear a sexta ronda 
de negociações a decorrer 
desde sexta-feira em Roma, 
a Lusa conseguiu apurar que 
um prudente optimismo 
transparece das reuniões pre­
paratórias que os mediadores 
têm vindo a fazer com as 
duas partes, e que decorre­
ram inclusivamente durante 
o fim-de-semana. 

Estas reuniões prelimi­
nares, que vão decorrer ain­
da hoje, têm servido para os 
mediadores ouvirem quais as 
propostas concretas que a 
Renamo e o Governo de Ma­
puto têm para apresentar 
sobre as questõ~s políticas 
que constituem o tema cen­
trru desta ronda negociru, por 
forma a ordenarem os assun­
tos para as ret:niões ple­
nári;>.., que se iniciam no dia 
2 de Maio. 

De acordo com as fontes 
citadas, pela primeira vez a 
Renamo apresenta-se para 
negociar com o seu próprio 
pacote de propostas e na 
intenção de chegar a um 
acordo com o Governo mo­
çambicano. 

o processo de paz e têm de 
chegar a um ponto de 
encontro. Agora, seria difícil 
explicar à opinião pública 
moçambicana e à de todo o 
Mundo, qualquer novo atra­
so, pois estão reunidas todas 
as condições para acabar 
com a guerra», disse o mes­
mo observador. 

Arcebispo da Beira 
está optimista 

o arcebispo da Beira, D. 
Jaime Gonçalves, exprimiu 
ontem, em declarações à 
agência Lusa, o seu «opti­
mismo e ansiedade» pelo de­
senrolar das negociações de 
paz para Moçambique, cuja 
sexta ronda começou sexta­
-feira em Roma. 

D. Jaime, que é um dos 
mediadores do processo de 
paz moçambicano, justificou 
o seu optimismo pelo facto 
de as duas partes «demons­
rarem vontade de chegar a 
um acordo» e a sua ansie­
dade <<porque agora se trata 
de discutir as verdadeiras 
questões, as questões políti­
cas». 

«Essas questões possuem 
duas dimensões, a primeira 
é a de serem elas considera­
das como as causas da 
guerra e a segunda a de as 
propostas a discutir para se 
chegar a um acordo pressu­
porem uma nova ordem so­
cial, e cada uma das partes 
vai apresentar a sua solu-

ARQUIVODN 

Governo e Igreja optimistas quanto à paz em Moçambique. 

ção», considerou o arcebispo 
da Beira. 

Para D . Jaime, «há muita 
esperança no bom andamen­
to das negociações» pois as 
questões políticas «já foram 
reflectidas várias vezes». 

«As reformas que já se 
verificaram em Moçambique 
são parte dessa reflexão, já 
são em si grande reflexão. É 
possível chegar-se agora a 
uma identificação dos pro­
blemas fundamentais para 
serem discutidos por forma 
a chegar-se a um acordo que 
ponha fim à guerra», decla­
rou o prelado. 

Sem ignorar «as questões 
muito sensíveis, de parte a 
parte, não podemos esquecer 

que uma nova organização 
sociru não se pode pôr sem 
a questão do poder. Mas 
temos a esperança de que as 
partes consigam chegar ao 
acordo que o povo moçam­
bicano aguarda com tanta 
ansiedade», afirmou o 
prelado. 

D. Jaime Gonçalves foi o 
primeiro bispo moçambi­
cano a, em nome da Igreja 
de Moçambique, procurar 
estabelecer contactos com os 
rebeldes, a partir de 1985. 

Foi graças aos esforços 
desenvolvidos pela igreja 
moçambicana que o Go­
verno de Maputo e a Rena­
mo iniciaram, em Julho de 
! 990, negociações directas. 

Príncipe Carlos no Brasil 

Sobre novo tratado de amizade 

Hungria e URSS sem acordo 
A União Soviética e a Hungria não chegaram a 

aoordo no último fim-de-semana sobre o novo tratado de 
aIllÍ2Âde entre os dois paires, foi anmciado domingo em Viena. 

As conversações entre o vice-ministro soviético dos 
Negócios Estrangeiros, Yuli Kvisinski, e o chefe da 
delegação húngara, David Meiszter, foram suspensas 
depois de a União Soviética ter reivindicado o direito de 
participar nas decisões sobre as relações da Hungria com 
o Ocidente. 

Kvisinslci, que foi recebido pelo chefe do Governo 
húngaro, Jozsef AntaD, confirmou que as negociações 
não tinham, tido êxito, e o seu interlocutor húngaro 
adiantou que nem sequer foi fixada uma data para nova 
reunião entre as duas partes. 

O vice-ministro húngaro, Tamas Katona, acusou a 
União Soviética de aspirar a uma finlandização dos seus 
anteriores aliados. 

A Roménia assinou recentemente um acordo com a 
União Soviética em que se compromete a renunciar a 
qualquer aliança com organizações consideradas inimigas 
por Moscovo. 

Além da Hungria, também a Polónia e a Che­
coslováquia rejeitaram esta tentativa de Moscovo de 
restringir a sua liberdade de acção política. 

N a Austrália 

Campanha escandaliza 
criadores de porcos 

Uma agressiva campanha publicitária de uma 
companhia de seguros, visando uma ruimentação mais 
saudável, está a escandalizar os criadores de suínos e 
magarefes austríacos. 

«O porro é o anirnru mais perigoso da Áustria -
mata docemente. As suas armas são o colesterol e a 
gordura», diz o anúncio da «Erste Allgemeine Generrui» 
que pretendeu incitar os seus clientes a comerem de 
modo mais saudável, mas que aparentemente subestimou 
o peso dos criadores de porcos e dos magarefes. 

Estes ameaçaram já cancelar as suas apólices. A 
companhia reagiu imediatamente: os anúncios com a 
efígie «do animru mais perigoso», em grande plano, 
desapareceu imediatamente das lojas. 

No entanto, a preocupação da companhia de seguros 
sobre os hábitos alimentares dos seus clientes tem rugum 
fundamento: vinte a trinta por cento dos austríacos têm, 
segundo o Ministério da Saúde, uma taxa de colesterol 
demasiado ruta, correndo assim um maior risco de crise 
cardiaca. 

A principru preocupação 
dos rebeldes, ainda segundo 
as mesmas fontes, prende-se 
com a garantia da sruva­
guarda dos seus elementos, 
uma vez reinseridos na 
sociedade moçambicana, 
após o acordo de cessar-fo­
go. A Renamo vai exigir 
sólidas garantias de que não 
haverá quaisquer retaliações 
e pretende que tais garantias 
sejam prestadas com fisca­
lização internacional. 

Os «furos» no protocolo de uma visita real 

Da parte da delegação 
moçambicana, que ainda 
não se encontra completa, 
sendo hoje esperado em 
Roma o seu chefe, o minis­
tro dos Transportes e Co­
municações, Armando Gue­
buza, a disposição de chegar 
a um acordo político com a 
Renamo «é total», segundo 
outras fontes contactadas 
pela Lusa. 

Dado o espírito já denun­
ciado pelas duas delegações, 
é de prever que as conver­
sações de Roma se prolon­
guem durante todo o mês de 
Maio. «Se assim não acon­
tecesse é que seria menos 
bom», considerou um obser­
vador. 

"As duas partes sabem 
que nào podem atrasar mais 

DOMINGOS DE GRILLO SERRINHA 

Preparada durante meses nos mais ínfimos 
pormenores pelo exigentíssimo protocolo 
inglês e pelo seu congénere brasileiro, a visita 
ao Brasil do príncipe Carlos e da princesa 
Diana de Inglaterra nem por isso deixou de 
registar alguns episódios insólitos, curiosos e 
até divertidos, que acabaram por furar, 
aqui e ali, o criterioso planeamento. 

Atrasos na chegada e 
partida de locais de visita, 
uma situação nada consen­
tânea com a tão propalada 
pontualidade britânica, gaf­
fes incríveis como as ocorri­
das durante o jantar de gala 
em honra dos príncipes, em 
Brasília, e alterações súbitas de 
programa, que deixavam meio 
mundo a ver navios, foram 
rugumas das situações que 
divertiram os jomali<>tas que 
acompanhar.un a visita - e 
fOr.un praticamente despreza­
dos pelos príncipes - e deixa­
ram de cabelo em pé os sisudos 
responsáveis pelo protocolo. 

A gaffe mais grave ficou 
a cabo da nada mais nada 

menos que a toda-poderosa 
ministra da Economia do 
Brasil, Zélia Cardoso de 
Mello. Ela causou sensação 
ao comparecer ao jantar de 
gala oferecido por Fernando 
Collor de Mello aos prínci­
pes, em Brasília, envergando 
um vistoso casaco de peles. 
Uma atitude, no mínimo, 
insólita. Primeiro, porque em 
Brasília fazia nessa noite 
bastante cruor, ainda mais 
dentro da sala do Palácio do 
Itamaraty, onde decorreu o 
jantar. Depois, porque é 
mundialmente sabido que o 
príncipe Carlos é um fervo­
roso defensor do meio 
ambiente e da ecologia. 

A própria princesa Diana, 
mulher do príncipe, abolui 
completamente o uso de 
peles, numa manifestação de 
respeito e solidariedade' às 
convicções de seu marido. 
Comparecer a um jantar em 
honra de um príncipe ecolo­
gista vestindo peles, não 
lembraria ao diabo. Mas 
lembrou à senhora ministra. 

Aliás, esse jantar em Bra­
sília, um dos momentos mais 
solenes da visita do casal 
reru, teve outro precalço. 
Tudo foi criteriosamente 
estudado e planeado e, teo­
ricamente, deveria funcio­
nar como um rel6gio suíço. 
Os príncipes aguardariam no 
hotel um sinru do protocolo 
e, à hora certa, quando todos 
os convidados já estivessem 
presentes, correriam para o 
palácio e fariam a sua en­
trada triunfru. 

Pois é. Fácil na teoria. S6 
que brasileiro não chega na 
hora marcada nem para 
jantar com um príncipe. E o 

resultado é que suas rutezas 
reais tiveram que esperar 
impacientemente no hotel 
mais de 40 minutos, antes 
de poder seguir no flame­
jante Rolls Royce, enviado 
especialmente de Londres, 
até ao locru do jantar. Outra 
sensação nessa conturbada 
noite foi a actriz Cláudia 
Raia, que compareceu com 
um estranho penteado em 
tom avermelhado e de quem 
o príncipe não tirava os olha<>. 

Mas não foi tudo. Jáder 
Barbalbo, governador do Es­
tado do Pará, visitado nesse 
dia pelos príncipes, recusou­
-se a comparecer a tão 
cobiçado jantar e disse ruto 
e em bom som à Imprensa 
porquê. O governador quis 
protestar dessa fomla contra 
o inusitado de, para a con­
ferência de alto nível sobre 
a Amazónia que se iria 
reruizar daí' a dois dias a 
bordo do iate real inglês 
Britannía, não ter sido con­
vidado nenhum rcpresen-

tante ... da própria Amazónia 
No Rio de Janeiro, as 

coisas também não correram 
tão bem como deveriam. Pri­
meiro, os atrasos do costu­
me. Depois, uma inesperada 
troca de locru de chegada. 
Tendo sido anunciado que o 
avião de suas altezas, que o 
próprio prÚlcipe teimou em 
pilotar por todo o Brasil, 
aterraria no Aeroporto de 
Santos Dumont, uma· multi­
dão de admiradores, entre os 
quais um grupo de estudan­
tes ingleses, concentrou-se 
no locru, na esperança de 
ver, mesmo que por apenas 
um segundo, os coroados 
visitantes. 

S6 que, no último mO­
mento, o locru de chegada 
foi transferido. Os príncipes 
chegaram ao Rio através da 
base aérea que tica por detrás 
do aeroporto e quem quis ver 
o aristocrátieü casal IXXIe fazê­
lo coofortavelmente em casa ... 
mas através da televisão, no 
telejornal da noite. 
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A «quarta-feira europeia» de amanhã 

Selecções à procura 
de um lugar na Suécia 

Dos dez desafios apraza­
dos para amanhã referentes 
à fase de apuramento para o 
"Europeu" de Futebol Sué­
cia-92, o Alemanha-Bélgica 
(Grupo 5) e 

Itália-Hungria (Grupo 3), 
merecem particular desta­
que, sendo ainda de assinalar 
a inexistência de qualquer 
desafio no Grupo 6 a que 
Portugal pertence. 

A Hungria ocupa actual­
mente a primeira posição do 
grupo, com um ponto de 
vantagem em relação à 

Brasil 

União Soviética, enquanto a 
Itália é terceira, com dois 
pontos de atraso em relação 
ao seu antagonista de ama­
nhã. 

A Alemanha, por sua vez, 
é terceira classificada no 
Grupo 5, a três pontos do 
País de Gales, que surpreen­
dentemente lidera este 
agrupamento. 

A braços com a quebra 
psicológica do chamado 
grupo de «Munique», devido 
aos recentes desaires do 
Bayern, o seleccionador 

São Paulo e Atlético 
comandam campeonato 

o São Paulo e o Atlético Mineiro lideram o campeonato 
brasileiro de futebol após os jogos de domingo. 

. O São Paulo, que derrotou em "éasa" o Sport, por 2-0, e 
o Atlético Mineiro, que venceu sábado, por idêntico resultado 
e também no seu recinto, o Corinthians, somam 20 pontos 
cada, mais um que o Palmeiras e Btagantino. 

Resultados da Jornada: 

São Paulo - Sport .. ..... ..... ... ...... ... .... ........ ... ... .................. 2-0 
Botafogo - Flamengo.......... .................. ... ........ ........ ... .... O-O 
Grémio - Bragantino ....................................................... l-I 
Goias - Internacional .. ........ ..................... ..... ...... .... .... .... l-O 
Atlético Paranaense - Portuguesa ....... ..... ........ ........ ....... 1-1 
Náutico - Vitória ............................................................. 1-1 
Atlético Mineiro - Corinthians .... ... ... ............ ......... ..... ... 2-0 
Flunrinense - Cruzeiro .... ... ... .................. ...... ..... ..... ... ..... 2-0 
Baía - Santos ....... ..... ........ ... ..... ........ ... ..... ... ..... ........... .... 1-0 

Classtnca çio: 

1.2 - São Paulo e Atlético Mineiro .......................... 20 
3.S! - Pahneiras ......................................................... 19 
4.S! - Bragantino ....................................................... 18 
5.S! - Corinthains .... .............. .................................... 17 
6.S! - Santos, Fluminense e Internacional................. 16 
9.S! - Flamengo e Portuguesa ................................... 15 

11.S!- Vasco da Gama ............................ ,................... 14 
12.S! - Baía e Botafogo ............................................... 14 
14.2 - Cruzeiro, Atlético Paranaense e Goias ............ 12 
17.2 - Náutico e Vitória ............................................. 12 
19.11 - Sport ................................................................ 11 
20.2 - Grémio ............................................................. 9 

Berti Vogts encara com 
muita preocupação esta 
partida com a sempre difícil 
selecção l)elga. 

Do Grupo 1, largamente 
dominado pela França, 
realiza-se o Albânia-Che­
coslováquia, com a forma­
ção da casa a ter de se haver 
com a fuga de alguns dos 
seus melhores jogadores de­
vido à complicada situação 
política que se vive no país. 

De referir que a Albânia 
tem quatro derrotas em 
outros tantos jogos dispu­
tados, enquanto a Checos­
lováquia é terceira a seis 
pontos da França mas com 
um desafio a menos. 

Respeitante ao Grupo 2 
disputam-se os encontros 
Bulgária-Suíça e San Ma­
rino-E<>cócia. 

A Escócia lidera o grupo 
com seis pontos enquanto 
San Marino ainda não pon­
tuou nos três jogos efec­
tuados, tendo apenas mar­
cado um golo e sofrido 13. 

A Suíça é segunda classi­
ficada a um ponto da E<>có­
cia, ocupando a Bulgária a 
quarta posição a um ponto 
dos suíços. . 

No Grupo 3, para lá do 
Itália-Hungria, realiza-se o 
Noruega-Chipre, os dois 
últimos classificados, com 
respectivamente três e zero 
pontos. 

Irlanda do Norte-Ilhas 
Faroe e Jugoslávia-Dina­
marca são as partidas mar­
cadas para amanhã e respei­
tantes ao Grupo 4 de apura­
mento para o Suécia-92. 

Uder do grupo com oito 
pontos, a Jugoslávia recebe 

ASSOCIAÇÃO DE 
ANDEBOL DA MADEIRA 

At1debol 
CURSO DE ÁRBITROS 

ESTAGIÁRIGS 
17/18 e 19 MAIO 

CRITÉRIOS DE ADMISSÃO: 

• IDADE MÍNIMA - U{ ANGS 
• ESCOLARrDADE OBRIGATÓRIA 

INSCRIÇ()ES - SEDE DA A. A. MADEIRA 

a Dinamarca, segunda com 
menos cinco pontos, ao passo 
que a Irlanda do Norte ocupa 
o quarto lugar com dois 
pontos e as Ilhas Faroe são 
terceiro a seis do primeiro. 

Referente ao Grupo 7, 
disputam-se os encontros 
Turquia-Inglaterra e Irlanda­
Polónia, com a curiosidade 
de a excepção dos turcos, 
todos os restantes conjuntos 
somarem quatro pontos em 
três jogos. 

De salientar a ausência do 
médio inglês Paul Gas­
coigne, lesionado. 

j 
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Peter Hinds regressará à equipa do Madtirnofrente ao F. C. Porto:' 

MarítilDo recebe F. C. Porto 
na noite de dOlDingo (21 horas) 

A próxima jornada do 
Campeonato Nacional de 
Futebol da I Divisão terá um 
jogo adiado para a noite de 
domingo. 

Trata-se do Marítimo-F. 
C. Porto marcado para as 21 
horas no Estádio dos 
Barreiros, já que os «azuis e 
brancos» acederam ao 
pedido dos «verde-rubros» 

A 12 de Maio 

para actuarem à noite e não 
à tarde, como inicialmente 
marcado. 

Para esta importante 
partida - sobretudo para os 
madeirenses... - Paulo 
Autuori poderá, eventualmen­
te, contar com o concurso do 
britânico Peter Hinds que, 
recorde-se, retomou os treinos 
na transacta semana. 

No entanto, para já, ainda 
é cedo determinar o seu 
regresso aos relvados em­
bora não seja colocada de 
parte a possibilidade do seu 
reaparecimento acontecer 
frente ao F. C. Porto. 

Tudo irá depender da 
evolução da recuperação de 
campo, começada há oito 
dias. 

C. D. Nacional ou União 
qual jogará na Camacha? 

A jornada 36 da I Divisão 
portuguesa coloca na Ma­
deira a disputa de dois jogos: 
Nacional-Belenenses e 
União-Amadora Mas, como 
é público, nesse dia estará 
entre nós Sua Santidade João 
Paulo II, inviabilizando-se 
assim a utilização do E<>tádio 
dos Barreiros para a prática 
futebolística. E como os 
jogos nas últimas três jorn­
adas do campeonato terão de 
acontecer simulta-neamente, 
Nacional e União terão de 
distribuir os seus jogos entre 
o Campo da Imaculada 
Conceição em Santo Antó­
nio e o relvado da Cam acha. 

Inicialmente, seria a 
equipa pior classificada -
entre Nacional e União - a 
actuar na Cam acha, cujo 
recinto (ainda) não está 
dotado de infra-estruturas 
capazes de acomodarem 
público. Contudo, atendendo 
a que União e Nacional 
estão posicionados no 18.2 e 
19.11 lugares respectivamente, 
mas em igualdade pontual, 
toma-se impossível aquela 
escolha. Restará aguardar 

pela jornada de domingo 
próximo a fim de se cons­
tatar se o empate persistirá 
mas como a indicação do 
recinto deve ser feita com 
antecedência ... a dúvida 
continua. 

Com efeito, nem os pró­
prios clubes interessados 
nem a Associação de Fute­
bol do Funchal sabem como 
desbloquear a situação. Pelo 
menos, para já. 

Por aquilo que DN apu­
rou, a decisão passará por 
um entendimento entre os 
responsáveis pelos dois 
clubes até porque poderá 
haver contrapartidas para 

, 

quem actuar na Cam acha, 
uma vez que a receita não 
será possível. Ou pelo 
menos, não com o volume 
que o Campo de Santo 
António (ou dos Barreiros) 
proporciona, apesar dos 
esforços da A. F. F. no 
sentido de dotar o recinto 
camachense com bancadas. 
Como nota de referência, 
poderemos adiarltar que a 
equipa técnica «unionista» 
não se importaria nada de 
actuar na Camacha dado o 
facto dos seus pupilos 
estarem habituados ao 
relvado, onde habitualmente 
treinam. 

Torneio dê Reservas da A.F.F. 

Hoje, nove jogos 
Ad. Rodrigues - 19.45 - Pátria-Choupana 
Câmara Lobos - 20.30 - C. Lobos-Monte Real 
Ribeira Brava - 20.30 - R. Brava-Sporting 
Ad. Rodrigues - 21.30 - S. Vicente-Juventude 
1.2 de Maio - 19.45 - 1.º de Maio-Nacional 
1.º de Maio - 21.30 - "A Coruja"-&treito 
Choupana - 19.45 - União-Cam acha 
Ad. Rodrigues - 21.30 - Andorinha-Cruvalheiro 
Machico - 20.30 - Machico-Porto da Cruz .. 

i 
I 
! 
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Ténis de mesa - Torneio Dia do Trabalhador 

Show foi de r. ·m chinês acrobático 
A Associação de Ténis de Mesa da Madeira levou a 

efeito no passado fim-de-semana o Torneio Dia do 
Trabalhador, competição que reuniu um lote grande de 
jogadores de bom gabarito. 

Num fim-de-semana cheio de ténis de mesa, sábado 
disputou-se a prova individual para no domingo realizar-se 
a competição por equipas. 

Nos masculinos e numa prova disputada pelo sistema de 
eliminatória, ao melhor de três se~, a partir dos oitavos de 
final pudemos assistir a bons jogos com destaques para 
Romeu Fortunato (Sporting Madeira» a eliminar Luis 
Vieira(Académica) por 2/1.0utro jogo entusiasmante foi o 
que Luis Pinto (Sporting da Madeira) 

e Carlos Guilherme (Estrela) disputaram com O conti­
nental a levar a melhor por 2/1. 

Às meias finais chegaram os jogadores mais consagrados 
, Nuno Dias, Paulo Fernandes e Shen Chao, todos do 
Sporting de Portugal e Carlos Guilherme do Estrela. 

Naturalmente que às meias finais chegou o jogador chinês 
do Sporting e Nuno Dias do mesmo clube, este ao vencer 
Paulo Fernandes. 

O jogo da final foi um verdadeiro espectáculo com o 
chinês Shen Chao a vencer o seu colega de equipa Nuno 
Dias,por 2/1 e onde o português deu excelente réplica ao 
melho jogo do asiático. 

Ha prova feminina teve menos interesse, naturalmente. 
Ainda assim a final entre Filipa Caíres (Sporting) e Ana 
Cristina (Es1}eito) constituiu um grande espectáculo. 

Para atingir esta fase da prova, FIlipa Caires eliminou 
Helena Caires (São Roque) enquanto Ana Cristina afastou 
Elsa Henriques (Câmara Lobos). 

No jogo final a jovem do Estreito venceu por 2/0. 
O segundo dia disputou-se a competição por equipas, no 

sistema corbillon. Numa grande maratona, a prova 
prolongou-se pela tarde. Pudemos assistir a grandes jogos, . 
alguns deles a denotar um equlíbrio que até agora era 
inexistente. 

Foi o caso do jogo que opôs as equipas «A» do São 
Roque e do ACM com este último a vencer por 3/1, contra 
as previsões, resultado este possível graças a uma maior 
concentração e empenho dos acemistas em vencer. 

À final chegaram as equipas do Sporting de Portugal e 
uma selecção de Lisboa, formada pelos jogadores Nuno 

Mini-voleibol 

Dias e Carlos Guilherme. 
Naturalmente que deste confronto saiu vencedora a 

formação de Alvalade com um concludente 3/0. 
Nos femininos apresentaram-se cinco equipas, todas elas 

muito equilibradas. O jogo da final colocou frente a frente' 
Camara de Lobos e Estreito que eliminaram na fase anterior 
o São Roque 'e ACM. 

Numa final muito vivida, de princípio ao fim, o vencedor 
só foi encontrado no último set quando Iolanda Ferreira 
(Câmara de Lobos) venceu a sua vizinha do Estreito, 
Natércia Pestana por 2/0 dando assim a vitória final para o 
Câmara de Lobos. 

No final da prova, a Associação de Ténis de Mesa da 
Madeira procedeu à entrega dos prémios aos jogadores mais 
bem classificados. 

Vejamos as classificações: 

Individua l/masculinos 
l,2 Shen Chao 
2.2 Nuno Dias 
3.2 Carlos Guiíhe-rme 
4.2 Paulo Fernandes 
5. º Filipe Correia 
6. º Manuel Romão 
7.2 José Carvalho 
8.2 Renato Gouveia 
Individual/femininos 
1.º Ana Cristina 
2.2 Filipa Caíres 
3.2 Elsa Henriques 
4.2 Helena Caíres 
5.2 Natércia Pestana 
6.2 Iolanda Ferreira 
Equipas/masculinos 
1.2 Sporting de Portugal 
2.2 Selecção de Lisboa 
3.2 Academia 8 Janeiro 
4.2 ACM «A» 
Equipas/femininos 
1.2 Câmara Lobos 
2.2 Estreito 
3.2 São Roque 
4.2 ACM 

Sporting de Portugal 
Sporting de Portugal 
Estrela 
Sporting de Portugal 
São Roque 
Academia 
Academia 
São Roque 

Estreito 
Sporting 
Câmara Lobos 
São Roque 
Estreito 
Câmara Lobos 

Bruno Camacho 

1 a fase do campeonato regional 
teve em Machico o grande triunfador 

Decorreu no passado fim-de-semana a II fase do 
campeonato regional de mini-voleibol, competição levada 
a cabo pela Associação de Voleibol do Funchal e que reuniu 
sete equipas masculinos e seis femininas, as apuradas numa 
primeira fase. 

Em termos gerais e como aspecto mais relevante salienta­
se a melhoria global e acentuada do nível do jogo praticado, 
uma evolução evidente e que denota o bom trabalho que os 
monitores vêm realizando. 

Quanto a resultados desportivos, importantes mas que 
nestas idades não podem ser o fundamental, o destaque vai 
por inteiro para o bom trabalho que as «escolas» da 
Associação Desportiva de Machico vêm realizando, 
comprovado aliás pelos resultados obtidos nesta competição. 

Este campeorJato tem como aspecto importante o 
apuramento das equipas campeãs da Madeira que por sua 
vez vão representar esta Região no Encontro Nacional de 
Mini -'voleibol. 

Os resultados: 
Infantis Masculinos 
1.9 Associação Desportiva de Machico 
2.º Volei Oube do Funchal 
3.9 Centro Desportivo e Social de Câmara de Lobos 
4.2 Oub Sport Marítimo 
5.9 Estrela Futebol Clube 
6.º União Desportiva de Santana 
7.º Oube Desportivo da Ribeira Brava 

Infantis Femininos 
1.2 Associação Desportiva de Machico 
2.2 Centro Desportivo e Social de Câmara de Lobos 
3.2 Académico do Funchal 
4.2 União Desportiva de Santana 
5.2 Oube Desportivo Nacional 
6.2 Clube Desportivo da Ribeira Brava 

Esgrima 

Renato Drumond sagrou-se 
campeão regional de florete 

Disputou-se no passado fim-de-semana o 
campeonato regional de florete masculino, absoluto, 
competição esta que teve lugar no Ginásio da Escola 
Superior de Educação. 

Sendo a prova mais importante do campeonato re­
gional, este campeonato registou a presença de 15 atletas, 
em representação do Nacional e Ginásio Oube Madeira. 

Renato Drumond, do Nacional sagrou-se campeão 
regional, vitória esta que teve muito mérito já que 
derrotou um outro jogador de grande nível, José Teles 
do Ginásio Madeira.Na terceira posição ficou Miguel 
Teixeira (NaciOnal). 

Funchal, 3 O de Abril de 1991 

DIÁRIO DE NOTÍCIAS - MADEIRA 

Ciclismo - Circuito Câmara Municipal da Ribeira Brava 

Domínio individual dos Portossantenses 
e colectivo do Torrié Café 

o CircuÍlo Câmara Municipal da Ribeira Brava, foi 
mais uma vez dominado pelos corredores do Porto Santo, 
que venceram individualmente em todas as categorias, 
enquanto na classificação colectiva as vitórias dividiram­
se entre as equipas do Porto Santo e do Funchal (Torrie 
Cl:Üé e Stand Jasma). 

Mais uma vez, dezenas de corredores estiveram à 
largada para esta prova, que decorreu na parte baixa da 
Vila da Ribeira Brava, num percurso plano o que motivou 
total empenho de todos os participantes para alcançar as 
melhores condições no final da prova. 

Cláudia Ferreira volta a vencer 
Nos femininos a vitória pertenceu a Oáudia 'Ferreira, 

que desta vez não teve avarias, embora com uma queda, 
conseguiu recuperar e integrar-se no pelotão, com o 
mesmo tempo do grupo dos terceiros, mas com menos 
uma volta 

O escalão de Cadetes, é aquele que reúne maior 
número de corredores, uma vez que participaram 12 
elementos, tendo mais uma vez a vitória pertencido a 
Carlos Rodrigues «San Miguel/Porto Santo», com Rui 
Mendonça a ficar na segunda posição, corredor também 
da responsabilidade de Agostinho Franco. Colectivamente 
neste escalão venceu a equipa «Torrié Café», dado que 
os corredores com o apoio «San Miguel» têm o estatuto 
de individuais. 

Para a prova de Juniores, a vitória foi decidida ao 
sprint entre Marco de Jesus e Manuel Soares, ambos do 
«Sporting do Porto Santo/Auto Pop!fudof», com Duarte 
Gonçalves do «Stand Jasma» a ficar na terceira posição, 
apenas com mais um segundo que' os dois primeiros. 

Quanto aos Seniores, António Teixeira dos «leões» 
do Porto Santo, foi o corredor que desde o início impos 
o seu andamento, para a partir de meia prova ficar só na 
frente, acabando por realizar um contra-relógio até final 
da corrida. 

Nos Juniores a vitória colectiva foi para o «Stand 
Jasma», com o «Sporting do Porto Santo» a ficar no 
segundo lugar, enquanto nos Seniores apenas participou 
uma equipa, a do Sporting do Porto Santo/Auto Pop/ 
Tudor. 

No final da prova teve lugar a entrega dos troféus 
com a presença do secretário regional da Educação, 
Brazão de Castro, e do presidente da Câmara Municipal 
da Ribeira Brava. Na oportunidade o «Sporting do Porto 
Santo» através do seu director João de Deus ofereceu ao 
secretário regional, e ao presidente do Município 
Ribeirabravense, um moinho típico do Porto Santo, face 
à colaboração que aquelas entidades têm dado ao Oube. 

Para que a prova fosse uma realidade, para além da 
colaboração da Câmara Municipal da Ribeira Brava, foi 
também importante o apoio dado pelos Bombeiros 
Voluntários da Ribeira Brava na cobertura da prova. 

Classificações : 
Cadetes: 

1.2 - Carlos Rodrigues «San Miguel/P. Santo» 38 '21". 
2. º - Rui Mendonça « 3 8' 22". 
3. º - Roberto Jesus Sporting! Auto Pop/fudor 38' 30' '. 

Por equipas: 
1.º - Torrié Cafés lh 58'41". 

Femininos: 
1.º - Cláudia Ferreira «Torrié Cafés 39'43". 
2.º-SusanaTeixeira « 39'43". 

Juniores: 
1.2 - Marco Jesus Sporting/Auto Pop!fudor 56'46". 
2.º - Manuel Soares« 56'46". 
3.2 - Duarte Gonçalves Stand Jasma 56'47". 

Equipas: 
1.2 - Stand Jasma 2h 50'51" 
2.º - Sporting Porto Santo/Auto Pop!fudor 2h 54 '53". 

Seniores: 
1.2 - A. Teixeira Sporting/Auto Pop!fudor 55 '27". 
2. º - David Castro « 56' 52". 
3.2 -AIbertoOrnelas « lhOO'40". 

Amanhã - Circuito do V de Maio às 10 horas 

O ciclismo volta à estrada no próximo dia 1 de 
Maio, ou seja amanhã com provas para todas as categorias 
na Avenida Arriaga, a partir das 10 horas, onde haverá 
troféus para os primeiros classificados nos escalões 
etários, e na classe de Bicicletas de Cross e Corrida. 
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Badminton - Campeonatos nacionais de «Honras» 

Madeirenses dominaram e ccnquistaram 
os dois títulos de campeões individuais 
I ... e ambas as finais tiveram quatro atletas do C. S. Marítimo I 

N"'ao podia correr melhor para os atletas madeirenses 
este campeonato nacional absoluto, categoria de «honras» e 
que se disputou no passado fim-de-seÍnana em Penafiel. 

A delegação madeirense foi comtituída por sete atletas, 
cinco do Marítimo e dois do Nacional, numa competição 
oode s6 eram admitidos os dezasseis melhores de cada escalão, 
reunindo atletas em representação de doze clubes. 

&tando em disputa d<i.s títulos de campeão em singulares 
e tIês em pares, o «saldo» madeirense foi positivo já que nos 
singulares os nossos atletas dominaram e as finais foram 
menos disputadas entre eles, enquanto nos jogos de pareS a 
situação inverteu-se com os madeirenses a serem eliminados 
nas meias-finais. 

Em termos de análise global poderemos dizer que 
Ricardo Fernandes e Alice Oliveira, ambos do Marítimo, 
revalidaram os seus títulos de campeões nacionais enquanto 
nos pares os títulos mudaram de «donos».' . 

Mas passemos a uma análise mais detalhada da 
competição. 

No sector masculino a região fez-se representar pelos 
credenciados Ricardo Fernandes, Marco Vasconcelos, Roberto 
e Duarte Caíres enquanto nos femininos a delegação era 
constituída por Alice e Iolanda Oliveira e Helena Berimbau. 

Ricardo Fernandes venceu 
Marco Vasconcelos em foco 

Na prova masculina, Ricardo Fernandes (Marítimo) 
teve no jogo da meia-final o seu mais difícil teste ao 
defrontar o jogador classificado em n.2 1 do ranking 
nacional. Fernando Silva (Stella de Peniche). Naturalmente 
que sentiu alguns problemas, ainda assim venceu por 2/1. 

Marco Vasconcelos, do Marítimo, teve que vencer 
sucessivamente, nos 1/4 e meia-final, s6 jogadores de grande 
nível como são os casos de Jorge Cação (3.2 do ranking) e 
Jorge Santos (quarto), atingindo com grande mérito a final 
deste campeonato. 

Aspecto curioso desta competição revestiu-se pois esta 
final insular de um campeonato nacional mas que teve nos 
dois jogadores madeirenses os grandes dominadores, com 
Ricardo Fernandes a vencer por 2/0 revalidando assim o 
seu título de campeão nacional. 

Ainda na competição masculina registe-se a eliminação 
do jovem do Nacional, Duarte Caires, que nos 1/4 de final 
foi derrotaéo por Ricardo Fernandes. 

Irmãs «verde-rubras» finalistas 
Em femininos, o figurino da prova foi em tudo idêntico 

ao que se passou no sector masculino: duas madeirenses, 
Alice e Iolaoda Oliveira, disputaram a final sem que antes 
não tivessem passado momentos difíceis. 

A actual campeã nacional(Alice Oliveira), título que reva­
lidou, venceu todos os seus jogos, contudo foi obrigada a dis­
putar três sets em todos eles com realce para o jogo da 112 fi­
nal ame Jbe coube defrootar Zami Gomes (Lusitano de Évora). 

AlJce Oliwira 

A sua irmã e colega de equipa, Iolanda Oliveira, teve 
um percurso bem mais difícil antes de atingir a final. Nas 
meias finais defrontou a grande candidata ao título deste ano, 
Maria José Gomes que ocupa o n.2 1 do ranking nacional. 
Num jogo muito emotivo e a despertar grandes atenções, a 
madeirense soube se impor e vencer por 2/1. 

Olegados à final e como a luta era entre irmãs do mesmo 
clube e região, pudemos assistir a um bom jogo onde a maior 
frescura fisica de Alice foi o q. b. para justificar o 2/1 
verificado. 

Ainda no sector feminino, Helena Berimbau (Marítimo) 
perdeu nos 1/4 de final frente a Maria José Gomes (2/0). 

Menos bem nos pares 
Nos jogos de pares é que as coisas não correram da 

melhor maneira. Nos pares-homens, Ricardo Fernandes/ 
Marco Vasconcelos (Marítimo) perderam na 1(2 final frente 
à dupla José Nascimento/Jorge Santos, por 2/0, enquanto 
em pares-mistos Alice Oliveira/Marco Vasconcelos e Helena 
BerimbaulDuarte Caíres foram derrotados nas 1(2 finais, 
respectivamente pelas duplas S6nia Lopes/Francisco Silva 
e Maria José Gomes/José Carlos Nascimento. 

Por fim, e nos pares-senhoras, as manas Oliveira, Alice 
e Iolanda foram afastadas da prova nas meias-finais pela 
dupla do Clube TAP, Rosário Cavaco e S6nia Lopes. 

Madeirenses em todas as meias-finais 
Mas aspectos merecedores de destaque neste 

campeonato nacional foram sem margens de dúvida a clara 
supremacia dos madeirenses, podíamos referir até que na 
manhã de domingo todas as meias-finais em disputa, num 
total de dez, contavam com a presença de um jogador da 
Madeira. 

Singulares/homens 
Meias [mais 

Resultados 

- Fernando Silva (Stella), l-Ricardo Fernandes (CSM»,2 
- Jorge Santos (Académica). l-Marco Vasconcelos (CSM),2 
Fmal: 
- Ricardo Fernandes, 2-Marco Vasconcelos, O 
Singulares/senhoras 
Meias [mais: 
- Alice Oliveira (CSM), 2-Zami Gomes (Évora), 1 
- Iolanda Oliveira (CSM), 2-Maria José Gomes (Estrelas),1 
Final 
- Alice Oliveira, 2 - Iolanda Oliveira, O 
Pares-homens 
VI Fernando SilvaIJorge Cação (Stella) 
Pares-mistos 
1.11 S6nia Lopes/Fernando Silva 
Pares-senhoras 
1.11 Maria J0s6 Gomell/Zami Gomes (TAP) 

.J 

Marco Vasconcelos 

«Badminton está de boa saúde» 
- opina Carlos Silva, técnico da modalidade 

No final do campeonato era grande a satisfação 
entre a delegação madeirense. 

Carlos Silva, técnico do Nacional mas acima de 
tudo um homem do badminton, expressou assim a sua 
opinião: 

- Não foi tão bom como a época passada mas ain­
da assim foi bom. Depois de todos os problemas conhe­
cidos conseguimos recuperar e terminar bem esta época. 

Repare que o ano passado o Ricardo era nitidamentc 
superior aos restantes jogadores nacionais, este ano as 
coisas não foram assim, não s6 pelos problemas quc o 
Marítimo viveu como pela aposta que o Stella Maris tez 
no apuramento olúnpico, trabalho este que se reflectiu 
na qualidade e valia dos seus jogadores. 

No ranking europeu 

Ricardo Fernandes é o 62. Q 

Mercê das suas presenças em provas internacionais, 
pontuáveis para o ranking europeu de não profissionais 
assim como para o apuramento aos Jogos Olúnpicos de 
Barcelona, o «verde-rubro» Ricardo Fernandes ocupa a 
62.1 posição do primeiro desses ranking já que ao nível 
dos Jogos Olímpicos não se sabe ao certo a sua 
classifica o. 

Iolanda Oliveira 
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MAIS UM PRÉMIO GRANDE ENTREGUE EM FRENTE DA 
SEDE DO NOSSO CLUBE PELO PRESIDENTE DO CONSELHO 
FISCAL. SR. QUIRINO ALVES À FELIZ CONTEMPLADA SRA. 
D. ,\IARIA DO CÁRMO CASTRO ABREU ESCÚRCIO, 
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('URRESPONDE~TE AO SORTEIO DE 26/4191, ;\;\ f'RESEf\ÇA 
DO SR. PRESIDENTE DA DIRECçAo SR, PROf', MANUEL 
FRANCISCO DA COSTA, DO SR . ./OÃO 13/'1RREIRA. 
REPRESENTANTE DA FIRMA FORNECED()R;\ DOS 
AUTOi\lÓVEIS E DO SR. RAUL LEOC:\DI(), 

CROMA 'TEMPRA TIPO UNO PANI)A 

COM A COLABORAÇÃO: 

J. A. FIGUEIRA DA SILVA, LDA. 

CONCTSS[UNARIO rF/I/A/TA 
Rl':\ D/\ :\I.F(~RI·\, ~ \11.1,1-.1" -1.'i.1/.' 

CROMA TEMPRA TIPO UNO PANDA 
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A ARVORE E A CIDADE 
CONCURSO DE FOTOGRAFIA 

REGULAMENTO 

1 - O Diário de Notícias e o Clube de Ecologia Barbusano orgaruzam um concurso 
de fotografia subordinado ao tema A ÁRVORE E A CIDADE, visando despertar 
a atenção dos madeirenses para a importância da árvore e demais plantas na 
qualidade do ambiente urbano. 

2 - Neste concurso poderão participar todos os leitores do Diário de Notícias. 
3 - Características do trabalho: fotografia a cores, formato mínimo 20cm x 25cm. 
4 - Cada concorrente poderá apresentar um máximo de três trabalhos. 
5 - Os trabalhos deverão ser entregues no Diário de Notícias ou na sede do Barbusano 

até o dia 17 de Maio de 1991. 
6 - Os trabalhos serão analisados por um júri de três elementos: um represent2Ilte do 

Diário de Notícias; um representante do Barbusano; um professor de Educação 
Visual da Escola Secundária Francisco Franco. 

7 ~ Aos três primeiros classificados serão atribuídos os seguintes prémios: 
l.º-VIAGEJ'v1 A LONDRES 
2.º-VIAGEJ'v1 AOS AÇORES 
3.º-VIAGEl'VI A LISBOA 

8- Com os trabalhos concorrentes será montada uma exposição a inaugurar no dia 5 
de Junho (Dia Mundial do Ambiente). 

9 - Caso o espaço disponível não comporte todos os trabalhos concorrentes, o júri 
seleccionará os melhores para a exposição. 

10 - O Diário de Notícias ficará na posse dos trabalhos e reserva·se ao direito de publicá-los. 
11 - A participação nesta iniciativa implica a aceitação do presente regulamento, cujos 

casos omissos serão resolvidos pontualmente pelo júri. 

APOIOS DE: 

BLANDY 
AG~NCIA DE VIAGENS 

A escolha certa para uma viagem/e/iz 

FIAT PANDA 
~]~J1J1& 

nlO aventura a 

~
uantas vezes já pensaste num companheiro de aventura, no qual possas 

O Q confiar? PANDA BELLA ofereée-te o posslbdldade de concretizar os 
•• teus sonhos, De viveres aventuras cheias de accão, ao volante de um 

carro feita a pensar em tI. 
PANDA BELLA. Um amigo funcional e económico na ógil versão 750 CL. 

Pintura metalizada verde Sisley, exterior personalizado, porta-bagagens na 

tejadilho e faixas laterais de protecção, 
Um companheiro emocionante. Uma solução original com a vantagem de ser FIAT. 

PANDA BELLA. 

Marca encontro com a oventUfo no teu concessionário allDO 

Adquire o leu PANDA SEllA cam os vantagens dos ocçõe~ "Fiat a 1.0 Amigo" e "Pondo é Jovem"! 
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Segunda prova do «regional» 

III Rally Luís Mendes sábado 
na estrada com 41 pilotos inscritos 
No próximo sábado 
realiza-se o Rally 
Luís Mendes, na sua 
terceira edição, 
segunda prova 
pontuável para o 
Campeonato 
Regional de Rallies, 
com o coeficiente 6. 

Esta prova, organizada 
pelo «100 à Hora», com a 
colaboração do Grupo Des­
portivo Ribeira Brava, na 
sede do qual funcionará o 
secretariado, tem uma ex­
tensão total de 350 kms, 
divididos por duas secções, 
e disputar-se-á durante todo 
o dia, com início às 9.30 
horas e término pelas 19040 
horas, com partida e chegada 
no Centro Comercial da 
Ribeira Brava, acontecendo 

a neutralização entre as 
13.50 e as 15.30 horas, ainda 
na Ribeira Brava. 

No que concerne à estru­

tura competitiva, este Rally 
Luís Mendes, que mantém 
o mesmo figurino das edi­

ções anteriores, é composta 
pela efectivação de oito 

provas especiais de classi­
ficação que somam, no seu 
conjunto, um total de 97,45 
Km. Provas de classificação 

que, na realidade, são apenas 
percorridas em dois troços 
- Paul da Serra e Rosário/ 
Serra d'Água - com quatro 
passagens por cada um deles 
(duas em sentido inverso). 

Estrutura bastante 
competitiva 

Neste contexto, os 41 
concorrentes inscritos terão 
que percorrer: Paul 1 (12,8 
Km), Rosário 1 (11,55 km), 
Paul 2, Rosário 2 (as classi-

Karting 

ficativas da primeira secção) 
e Serra d'Água 1 (11,55 
Km), Ovil 1 (12,8 Km), 

Serra d' Água 2 e Ovil 2. 
Apesar da pequena exten­

são da prova, esta apresenta 
urna estrutura bastante 

competitiva e algo dura, em 
face da elevada extensão de 
quilómetros a percorrer nos 
troços cronometraúos em 

relação ao total do rally. Por 
outro lado, os troços apr­
esentam a variante do Paul 
feito a descer, que em caso 

de condições atmosféricas 
adversas, constitui urna 

dificuldade extra. 

A lista de inscritos 

No que diz respeito à lista 
de pilotos inscritos, esta 
apresenta-se novamente 
repleta de aliciantes, com a 

presença dos principais 

pretendentes ao título re­
gional: Emanuel Pereira 
(vencedor da primeira 

prova), Rui Conceição, José 
Cam acho (campeão re­
gional), Paulo Oliveira 
(agora com Luís Neves, ex­
-navegador de Vítor Sá) e 

Américo Campos são alguns 

dos principais nomes pre­
sentes e também os prin­
cipais candidatos ao titulo. 

Lancia Integrale 
poderá voltar à estrada 

Ainda a assinalar o possí­
vel regresso de Alexandre 
Rebelo (não existe ainda a 
confinnação da recuperação 
total do Lancia Delta 
Integrale, apenas conflnnada 
após a chegada: do mecânico 
italiano, prevista para hoje) 
que, refeito do grande susto 
do Ra1ly da Carnacha, será 
sempre um potencial can-

didato à vitória final, até se 
atentannos nas classifica­
tivas rápidas do Paul, pro­
pícias à potência do Lancia. 

Por outro lado, acontecerá 
a estreia de Abel Spínola 
com o Peugeot 309 GTI que 
foi de Vasco Silva, piloto 
que, por seu turno, primará 
pela ausência, enquanto 
espera pela concretização do 
projecto VW Golf GTI 16V. 

Vítor Sá continuará com 
o velhinho Toyota Corolla, 
pois a União Comercial 
ainda não vai apresentar o 
anunciado Toyota Celica 
GT 4, destacando-se ainda a 
inscrição de Maria João 
Coelho (vencedora do troféu 
Seat em 1990) com um 
Toyota Corolla da produção, 
para além dos inscritos no 
Troféu Corsa/Além-Mar. 

Verificações técnicas 
na sexta-feira 

Corno notas infonnativas, 
as verificações técnicas terão 
lugar no dia 3 de Maio 
(sexta-feira) na Delegação, 
na Ribeira Brava, da 
Cooperativa Agrícola do 
Funchal (19.15/21.00 horas) 
e as documentais no Secre­
tariado do Rally (19.00/ 
20.30 horas). 

O Parque Fechado fun­
cionará no parque de esta­
cionamento da Delegação na 
Ribeira Brava da Cooper­
ativa Agrícola do Funchal e 
a distribuição de prémios 
ocorrerá na noite de sábado 
(21 horas) no Restaurante 
Água Mar. 

Enfim, urna prova que, 
senWdo~parahomena­

gear o antigo autarca ribei­
rabravense, grande promotor 
do desporto automóvel, 
promete bastante. 

Emanuel Rosa 

Gilberto Turgo venceu a 'primeira prova 
Disputou-se no passado 

domingo no circuito do 
Almirante Reis, a primeira 
prova de karting da nova 
época desportiva, o Circuito 
do Dia do Trabalhador. 

Dos dezoito pilotos ins~ 
crltos, somente oito com­
pareceram a esta prova o que 
vem comprovar uma certa 
criae desta modalidade. que 

continua a debater-se com o 
eterno problema da falta de 
um kartódromo que sirva de 
factor de motivação aos 
jovens. 

Em relação a esta prova, 
Gilberto Turgo demonstrou 
que não tem adversários à 
altura da sua experiência e 
venceu duas das três man­
ches disputadas totalizando 
dezoito pontofI. mais ttês que 

Ricardo Abreu que ficou na 
segunda posição. 

Jaime Câmara, Paulo 
Bazenga, Luis Fernandes e 
Humberto Freitas ocuparam 
as posições imediatas numa 
prova aberta a todos os 
modelos de Kart, estratégia 
esta que visou ultrapassar a 
dificuldade imposta pelo 
reduzido número de pilotos 
inscritos. 

CAMPEONATO REGIONAL DE RALLYES DA MADEIRA 

o -

Coeficiente 6 

3 e 4 de MAIO de 1991 

Rall~e 
LUIS Mendes 

aS /ui/or ~ ~c 
~ ®TOVOTA 

Usta de Inscritos 
Piloto I Naveglldor Carro G. C. 

NO 1 Emanuel Pereira - Anl6nio castro Opet Kaden GSi T 7 
N" 2 Vllor Sé - Duarte Coalho T oyola Corolla T 6 
NO 3 Rui ConcaiçIio - luis Gonçalves Ford Sl6f1'8. P 4 
NO 4 José Camacho - José Camadlo PeU(j901205 GTi T 7 
NO 5 Amértco Campos - Fernando Caldeira PeugeolGTi T 7 
NO 6 AntOnio AbeI- Jacinto Ferreira PeU(j901 205 G Ti T 6 
NO 7 Pllulo Oliveira - luis Neves Ford Slerra P 4 
NO 8 Abel SplnoIa - CarlOS Diogo PeU(j901309 GTI T 7 
NO 9 Alexandre Rebelo - Uiguel Rodrigues lancia ln I8grale T 8 
NO 10 Ricardo Teixeira - Manuel Freitas Opet Corsa GSi T 6 
N° 11 José Carlos Ramos - Fernando Neves R_utI5GTTb T 8 
NO 12 luis Mandeis Gomes - Miguel Ramos Opet Corsa GSI T 6 
N" 14 José Barr06 - João Pimenta T oyola Corolla T 6 
NO 15 luis Sousa - ijúben Freitas R_uIt5GT Tb P 4 
NO 16 Rui Pinto - N,N, Opet Corsa GSI T 6 
NO 17 Simpllclo Pestana - lulsa Pestana R_utI5GT Tb P 4 
NO 18 HernAnl Roda - Cristiano Sousa Opal Corsa GSI T 6 
NO 19 Décio Gonçalves - Timoteo Gonçalves T oyOIa Corolla T 6 
NO 20 Marco Abreu - Rui Silva Opet Corsa GSI T 6 
NO 21 C8rIo5 Mata - José Ganha Opet Corsa GSl T 6 
NO 22 Jaime Abreu - Nuno castanheira T oyela Corolla P 2 
NO 23 Marques da Silva - JoIo Camacho 0paI Corsa GSl T 6 
NO 24 Francisco Teixeira - Aosirio Pestana R_ult5GT Tb P 4 
N' 25 JoIo Figueira - DanIel Figualroa 0paI Corsa GSl T 6 
N' 26 Martim GAmara - Certos Nóbrega Opet Corsa GSl T 6 
N' 27 MIguel Sousa - Alcino eamacho CiIlOan AX SporI T 5 
NO 28 _ui SouH - José Coelho Peugeo1205 GTi T 6 
N' 29 Francisco 8anoa - H,H. ToyOl8 Corolta T 6 
NO 30 Jotge T rtndada - FIIflWldo Santos T oyOl8 SIIIr1at P 1 
NO 31 JoH Ptio5ta - Paulino Mandes ~ult5GTTb P 4 
NO 32 Paullno Gouveia - JoH AnIOnIo ~uI15GTTb T 8 
N' 33 Duarta Abreu - Henrtqua Castro ~ult5GTTb P 4 
NO 34 Paulo Nvetr. - Rui SaIdinha ~ultllTb P 4 
NO 35 Manuel Moedas - N,N, RMIluh 11 Tb P 4 
NO 36 Marta JoIo Coalho - N.N, T oyOIa Corolta P 2 
NO 37 Juan Rodr~ - José Graterol ~uit5GTTb P 4 
NO 38 Jalme Ferreira - Francisco Gomllli RMIlul1 5 GT Tb P 4 
NO 39 Jotge SiIYa - I-\Imber1o Ram06 CltrOan Ai. SporI P 1 
NO 40 Paulo Bazenga - Daniel Ca,u. Saat Marbella T 5 
NO 41 Nelson Pestana - N,N. Saat Marbella T 5 
NO 42 NlIIIo 0Ias - Duarte Gonçalves Saat Marbella T 5 
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Vela - III Torneio Basílio & Basílio 

Pilar Jardim conquistou 
a primeira grande vitória 
• C.T.M. dominou apresentando um lote de bons velejadores 
• Nuno Camacho., do Porto Santo, foi a revelação 

Numa organização da Associação Náutica da Madeira 
decorreu no passado fim-de-semana a terceira edição do 
Torneio Basílio & Basílio. 

As condições de tempo registadas (o vento soprou 
sempre com uma intensidade aceitável e o mar chão), assim 
como o elevado número de embarcações presentes (perto 
de meia centena), fizeram deste torneio uma competição de 
grande interesse desportivo. 

Constituído por três regatas, o III Torneio Basílio & 
Basílio teve como aspecto mais importante o elevado índice 
competitivo, aliás demonstrado pelas vitórias de três 
distintos velejadores nas regatas, numa evidente 
demoOstração do equihbrio e qualidade dos nossos pequenos 
velejadores. 

Na primeira regata, disputada sábado, Paulo Rodrigues 
(ANlv1) venceu de forma categórica não dando hipóteses 
aos seus mais directos adversários, quedando-se na segunda 
posição Valter Freitas (CTM). ' 

Decisivas e importantes foram as posições imediatas 
numa «disputa» que se mostrou determinante na atribuição 
dos primeiros lugares finais. 

Nuno Rodrigues e Renato N6brega (ambos do CfM), 
terceiro e quarto respectivamente, assim como Pilar Jardim 
e Andreia Basílio (ANM), quinta e sexta classificadas, 
atingiram posições nesta primeira regata que foram 
importantes no desfecho final. 

Apesar da vantagem inicial e do grande favoritismo 
que lhe era atribuído, Paulo Rodrigues (ANM) esteve na 
segunda regata menos bem em virtude de uma largada 
precipitada e que o obrigou a perder muitos lugares, aca­
bando esta regata em décimo, permitindo aos seus mais 
directos adversários posições e pontuações que os colocaram 
em melhor posição com vista à vit6ria final. 

Pilar Jardim (ANM), um pouco contra as previsões, 
ganhou esta regata e com isso deu passo gigante para vencer 
em termos absolutos já que na segunda posição classificou-

Polo aquático - II Divisão 

-se um velejador que por norma não anda na frente. Valter 
Rodrigues (CTM), com os seus nove anos de idade, 
surpreendeu tudo e todos ao chegar na segunda posição, 
deixando gente bem mais consagrada lá para trás. 

A terceira e última regata era, pois, decisiva: vários 
velejadores tinham possibilidades de vencer o torneio tal ó 
equihbrio verificado nas duas anteriores regatas. 

Nuno Rodrigues (CfM) venceu a prova mercê da 
desclassificação do habilidoso Paulo Rodrigues - ao que 
parece infringiu um regra o que lhe valeu um protesto -
que o impediu de ganhar a regata e a competição. 

Com este desfecho, Pilar Jardim não s6 «subiu» uma 
posição nesta terceira regata como assegurou a vitória 
absoluta do III Torneio Basílio & Basílio, êxito este justo 
face ao labor da atleta e à sua evidente evolução. 

Com o vencedor encontrado, o interesse virava-se para 
a atribuição dos lugares imediatos. Nuno Rodrigues (CTM) 
foi segundo, confirmando a sua gradual subida de 
rendimento, deixando Andreia Basílio (ANM) e Renato 
Nóbrega (CTM) na terceira e quarta posições, respec­
tivamente. 

O quinto, sexto e sétimo lugares foram ocupados por 
velejadores do Centro de Treino de Mar, numa evidente 
demonstração do trabalho de qualidade que este clube vem 
realizando. 

Uma palavra de grande incentivo, já que constituiu o 
resultado revelação do torneio, para o jovem do Porto Santo, 
Nuno Camacho, que/alcançou um inesperado oitavo posto 
final, depois de ter conquistado um quarto (!), um sétimo e 
um décimo oitavo lugares. Posições estas que vêm 
confirmar o que temos sempre afirmado: o Porto Santo 
oferece condições ímpares para a prática da vela e os seus 
velejadores devidamente acarinhados e apoiados poderão 
desempenhar papel importante no futuro desenvolvimento 
qualitativo da modalidade. 

Um outro aspecto digno de realce vai para o elevado 

Nacional perdeu os jogos disputados no continente 
A equipa de polo aquático do Nacional foi derrotada 

nos dois primeiros jogos disputados a nível nacional e a 
contar para o Campeonato Nacional da II Divisão. 

Nesta sua primeira deslocação, os «alvi-negros» 
defrontaram a Académica de Coimbra, com quem perderam 
pela tangente (l1flO). Com o Oeiras nova derrota, desta 
feita por 18/3, resultados estes que traduzem tão somente a 
inexperiência dos illiéus nestas andanças. 

«A tendência é para melhorar» 
- Gilberto Ferreira, treinador do Nacional 

Para Gilberto Ferreira, o jovem treinador do Nacional, 
o balanço não é tão negativo como as dua') derrotas poderão 
indicar. Comentou-nos: 

- O balanço é, como se sabe, de duas derrotas. No 
entanto, podJamos vencer wn desses jogos e sÓ a falta de 
contactos é que hipotecou essa possibilidade, pois nos 
momentos quentes e de grande equilíbrio, no jogo frente à 
Académica, nÓs não tivemos a calma e maturidade 
necessária para defender as vantogens que tivemos. 

De qualquer maneira julgo que foi bom, não estávamos 
habituados a jogar a este n(vel e estou certo que daqui 
para a frente será muito melhor. 

- Em termos de qualidade de jogo, o nível entre a 
Madeira e o que encontraram no Continente é muito 
diferente? 

- Repare que os nossos resultados são, acima de 
tudo, fruto da falta de competitividade da nossa equipa já 
que na RegÜÚJ MO tEnhamos uma competição à altura. 

- Em termos de objectivos, como 00 define em termos 
<bta II Divido? 

- Como sabe, este campeonato é disputado por seis 
equipas e uma delas, a última, desce de divisão enquanto a 
primeira classificada sobe à I Divisão. O nosso objectivo é 
assegurar a manutenção de divisão, o que julgamos ao 
nosso alcance. 

Esta equipa do Nacional, que tem vindo a dominar 
nestes últimos anos a competição do polo, é treinada por 
Gilberto Ferreira e o seu plantel é constituído pelos joga­
dores: Hugo Martins, Ricardo Reis, Emanuel Camacho, 
Fernando Freitas, Duarte Ferreira, Jorge Costa, Pedro 
Gomes, Paulo Gomes, Miguel Soares, Luís Silva, Humberto 
Nunes, André Pereira e Nuno Martins. É director da secção 
Paulo Ferreira. 

3.° jornada será na Madeira 

Uma das jornadas duplas deste Campeonato Nacional 
da II Divisão em polo aquático será disputada na Madeira. 

Assim, a 11 e 12 de Maio as seis equipas participantes 
(Nacional, Oeiras, Académica, Belenenses, Amadora e Vila 
Real) vão encontrar-se na piscina da Levada em pretexto, 
por certo importante, para promoção e divulgação da 
modalidade. 

A nível regional 
Marítimo vence o Câmara de Lobos 

Entretanto, e a nível regional, disputou-se mais uma 
jornada do respectivo campeonato. 

O Marítimo defrontou a equipa do Câmara de Lobo'l e 
averbou uma expressiva vit6ria por 26{3 consolidando assim 
a sua posição de liderança. 

Funchal, 30 de Abril de 1991 

DIÁRIO DE NOTÍCIAS - MADEIRA 

\~ 
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Pilar Jardim, a jovem vencedora deste torneio. 

número de em barcações de qualidade presentes, perto de 
trinta, o que deixou o designado grupo «B» (barcos de 
construção nacional). com uma luta de menor expressão. 

Ainda assim, Alexandre Reis efectuou um torneio 
espectacular não s6 porque venceu o seu grupo como 
conseguiu um sétimo lugar (absoluto) na terceira regata, 
resultado este que é no mínimo hist6rico. 

CLASSIFICAÇÃO GERAL 
U - Pilar Jardim ANM 6.º 1.º 2.º 14,7 Pt 
2. º - Nuno Rodrigues CTM 3.º 11.º 1.º 22,7 Pt 
3.2 - Andreia Basílio ANM 5.2 4.2 3.2 23,7 Pt 
4.º - Renato N6brega CfM 4.2 8.2 5.º 32,0 Pt 
5.º - Valter Freitas CTM 2.2 6.º 13.2 33,7 Pt 
6.2 - Roberto Vieira CTM 13.2 5.º 8.º 43,0 Pt 

CLASSIFICAÇÃO DO GRUPO «B» 
1.º Alexandre Reis CNF 18.º da Geral 
2.º Nélio Nunes CfM 20.2 da Geral 
3.2 Marcos Diogo CNPS 29.2 da Geral 

A equipa do Nacional que está a participar na II Divisão Nacional. 

Ainda a questão 

Apuramento aos Jogos do Atlântico 
tem critério e métodos injustos 

Já havíamos levantado a questão anterionnente, voltamos 
ao assunto pois tivemos a felicidade de ver a no~sa 

argumentação reforçada pela obtenção de um excelente 
resultado por parte de um jovem velejador do Porto Santo. 
oitavo da geral e assim também ele candidato a um lugar na 
Selecção da Madeira aos Jogos do Atlântico. 

A questão é muito simples: por descuido da Associação 
Regional de Vela. o Naval do Porto Santo não recebeu o ca­
lendário de provas a tempo e horas de programar a presença 
dos seus velejadores nas provas pontuáveis para o ranking. ou 
para o apuramento aos Jogos do Atlântico. 

Como em Fevereiro se realizou a primeira dessas provas, 
que não contou com' a presença dos jovens do Porto Santo 
pelos motivos atrás referidos, criou-se uma situação de 
desigualdade que julgamos exigir a anulação da prova por 
fonna a colocar todos os velejadores em igualdade de cir­
cunstâncias. Mi,_' TI1I7W C.,,1ur 
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DIÁRIO DE I\'OTÍClAS - MADEIRA 

I PORTO SANTO 

~ 
DISTRIBUíDO POR 

MOINHO 
RENT-A-CAR 

TELEFONE 982403. 

ESTRADA MO~UMENTAL, LOJA 28 
TELEF. 762123-'4 - FAX 762125 

ALUGA-SE 
l~W%~::~~~::~ .. ::::.~:::::%-::~ 

~ EM LISBOA ~~ 
:::: ~:: i ALUGAMOS a viatura que ~i 
~ precisa a preços imbatíveis! ~~ :::: :::: 
1 Vamos ao seu encontro ~~ 

~ VIALI I~ r T~.: 7979939 (allOOlO ~1 
i:i e das 1911OO-23hOO • TeI6.: &34923) ~] 
::::::::::::::::~::::::::::::::::::::::::::;.~::-~::::::~:::::::::::::::::::::::::;:::::;:::::;:::;:::::;:::::;:;:;: 

ANDAR 
ALUGA·SE 

C/ 2 quartos, cozinha, casa 
de banho e terraço, de prefe­
rência a estudantes ou rapa­
rigas empregadas. Resp. ao 
n. 2 C9719. 

ALUGA-SE 
QCARTO \10BILADO 
A cavalheiro. Tel. 37518. 

C9724 

PRECISA-SE 
Para aluguer temporário, 
casas, apartamentos. mes­
mo só paredes. Tratar c/ 
Ferreira. Rua 31 de Janei­
ro, 103. telefs. 34967/ 
/933666. 04; 4 

SA LA S 
ALUGAM-SE 

À Rua Dr. Fernão OrneI as, 
47. Contactar através do 
telefone 36489 das 9 às 
18 horas. C9635 

ESCRITÓRIOS 
ALUGAM-SE 

N.º 55 Esquina Rua dos 
Ferreiros com a Rua da 
Queimada de Cima. TeJef. 
37062. C9710 

AUTOMÓVEIS 

DIVERSAUTO 
'-

VIATURAS USADAS 
PARA VENDA 

• Alfa Romeo Sprint 1.3 
• Péugeot 505 GRD 
• Renault II TSE Turbo 
• Renault Super 5/GL 
• Ronda Civie 
• Citroen Visa BiCampeão 
• Innocenti SE 
• Triumph Adain 
• Renault 12 Break 
• Mini 1000 
• Muda 323 
• Volvo 345 GLS 
• VW GolfGTI 
• CitroenGS 
• Fiat 127 
• Dats un 1200 
• Sumbean 
• Toyota Slarlet 
• Citroên 2 CV. 

COM TROCAS E FACILIDADES 
DE PAGAMENTO 

AV. Luis DE CAMÓK~ 
TELEFS.: 42722 

E C%l. 

AV. EST. L~IDOS DA "\fÉRleA 
B' DA MZARÉ - TELEr.: 766444 

AlJTOMÓVEIS USADOS 

VENDEM-SE 
REnSTOS CI GARANTIA 

E FACI~IDADES PAGAMENTO 
o Peugeot 309 
o Toyota Coro lia 1.300 - 5, 4 e 2 ptl. 
o T oyota Starlet LXX) - 1.(0)- l:m 
oBMW3l6 
o Volvo 340 GLS 
o Opel Kadett 1.2 - 1.3 
o Opel Corsa 1.3 GT 
o Fiat Uno 45 . fi) S 
• Volvo 340 GLS 
• BMW 502 
o Renault4 L 
o Rcnaul15, 2 ~ 4 pts. 
• Datsun 1300 Van 
COMERCIAIS 

• Toyota Land Cruiser 
o Datsun Pick 
o Toyota Dyna 
o Toyota Hiace 3Lf)L 
• Peugeot 404/504 

VER e TRATAR 

I L'?\lÁO CÕJ\!fl!CIAL (FL'~CHAL), LUA 

STAND TOYOTA 
AV. ARRrAGA. 33 

~ 36530 
CS944 

TOYOTA ANOS 1988/1991 S 
SÉRIE 5 ÚLTIMO MODELO 
Importados directamente do Japão. 

Rigorosamente revistos cl garantia LOtai de 4 meses. 
Preços 30% a 40% menos que novo. 

ENTREGAS A PARTIR DE ]5/4/91 
TELFS: 486897/498046 FAX: 309487 PORTO 

, 

mmIDmlJro $mrmIrmlm 
Rua João Gago, 14 

apresentamos a nossa coIeção e !>tufos de sol 

[f?J&WD~&[N] ~®®~ 

DIVERSAUTO 
VIATURAS l'SADAS 

PARA VENDA 

• Alfa Romco SpOr1 Wagam 1989 

• Alfa Romco 33 1.7 IE 1988 

• Alfa Romeo 33 1.5 19R8 

• Alfa Romeo 33 1.3 1988 

• Pcugeot 405 MI 16 1989 

o Peugcot 405 SR 1989 

• Peugeot 205 XR 1986 

• Peugeol504 pick-up 1986 
o Peugcot 205 CTI 1986 
o Lancia HF Turbo 1987 

• VW Polo 1988 

• VW Golf 1.3 1980 

• Citroen AX 14 TR2 1988 

• Citroen BX 16 TRS 1988 

• Seal Marbclla 1988 
o Fial Uno 60 SI. 1986 

• Opel Kadett 1.2 1986 

• Renault 9 Turbo 1987 
o Icep Lada Niva 4X4 1990 

CO\I TROCAS E FACILIDADES 
DE PAGAMENTO 

AV. LL1s DE CAMÕES 
TELEF.: 42722 

E 
AV. EST. UNIDOS DA MrlÉRICA 

"BAIRRO DA NAZARÉ" 
TELEFS.: 766444 C'I617 

VENDE-SE 
MINI e CLlJB\1A:'\ 

Bom estado, bom preço. 
TeJef. 792037. C9715 

VENDE-SE 

PORTO SANTO 
• CASA L" andar, 2 qts., na­

nho, sala, cozinha l' varanda. 
rés-do-chão. salão que dá 
para fazer um TI. hanho, 
lavandaria. quintal c' lugar 
para carro. Preço l.:llll iI c'l, .. 

Tratar: 

APARTOCASA, LDA. 
Rua do Seminário, 7 - U E 

Tele".: 3X730 (""" 

VENDE-SE 

• CASA com 6 qts., 3 banhos, 
2 cozinhas, garagem grande, 
quintal, com linda vista sobre 
o Funchal. Preço 24.800 ct~. 

• APTO. T3 com linda vista 
sobre o Funchal. Preço 
12.000 cts .. 

• T2 novo. 13.500 cts. 

• LOTE DE TERRENO, 690 
m2. Preço 7.000 cts .. 

• TERRENO c/lO mil m2, 
com vista para o Funchal. 
Preço 3 ct~. m2. 

TRESPASSA-SE 

• ARMAZÉM com 145 m2. 
Preço 6.500 ets .. Renda 
7.800$00. 

• LOJA grande no centro do 
Funchal. Horn preço. 

Tralar: 

APARTOCASA, LDA. 
Rua do ~mlnári(J, 7· 1.! E 

Teler.: 38730 C91o\<J 

VENDE-SE 
• VIVENDA a estrear c/·1 q. 

d .. 3 c. hanho. 2 privativas. 
salão comum, cozinha, des 
pensa, lavandaria, varandas, 
entrada para carro, quintal 
c/ jardins e linda v ista. perto 
do centro. Preço: 41 mil 
contos. 

• APARTAMENTOS a es­
trear TO-T1-T2- T3-T4 nos 
f1héus, Centro Mar. S. José, 
4 Madalenas. R. da Carrei­
ra, Elias Garcia, R. Alferes 
Veiga Pestana, Interatlas, 
Cancela. Preços a partir de 
6.800 contos. 

·TERRENOS aprovados 
para construção em várias 
zonas, perto do ce.ntro. 

• SNACK-RARES, LOJAS 
COMERCIAIS em várias 

zonas. 

C 
---

A PREDIAL 
PÉROLA DO ATL.~:\TlCO 

Rua Alferes Veiga Pestana 
lojas 29-30 

Telefs.: 20660/25821 
Parque privativo para o seu automóvel 

VENDE-SE 

CASA nova 4 4Is., :'l 
hanhos, cozinha, sala 
janl<tr, sala estar, lavan­
daria, despensa, grande 
4uintal e garagem para 
vários carros, à hcira­
-mar. Situada em Cürna­
ra de Lobos. 

APARTAMENTO para 
estrear 3 ql<;., 2 banhos, 
sala, cozinha, despensa, 
varandas e garagem. 
Preço 16.500 cL<; .. 

TERRENO aprovado 
para armazém eom área 
de 2 mil m2, situado em 
São Martinho. Preço 15 
mil CL<;. + SNACK-BAR 
no centro a txm: prc(,·o. 

Tratar: Rua das .\-Iereios, 73 
Telefone 37974 C'I!3" 

I CAl\1ACHO & XAVIER LDAJ D IVE RSOS 
VENDE 

• CASA NOVA com 3 
qts., sala, 2 w. c.,cozinha, 
despensa, garagem, com 
grande loja, incL casa 
antiga recuperada, área 
total de 2 mil m2, com 
vista espectacular sobre 
o Funchal, por 25 mil 
cts .. 
~ COr-;TACTE·r-;OS À -

m. mMA~'D. CAMACIIO DE FRFJTAS, 182 

COL'RFl.AS . sr.' ANTÓtllO 

TELEFS.: 66711 ·765707 C9721 

VENDE-SE 
CASA antiga com 900 m2 de. 
terreno todo chão com 30 m 
de frente de estrada, 6.800 
cts. + APARTAMENTO T-3, 
12.500 cts., T-l 7.500 cts + 
TERRENO 500 m2, 3.':100 
cts. Outro com SAOO m2 
com árvores 7.500 cts. + 
CASA com 3 q., 2 b., sala. 
cozinha, garagem, perto do 
centro, 18 mil cts. Outro no 
centro 9.500 cts. Tratar Rua 
dos Ferreiros 25-2." Funchal. 

C9634 

CASA c/ 4 qts. d., sala co­

ASTRÓLOGA 
VIDENTE 

DONA EMÍLIA 
Faça uma consulta através 
de búzios, cartas. horósco­
pos ou quirologia. Qual­
quer que seja o seu proble­
ma. ela poderá lhe ajudar 
através do espiritismo. 
Liberte-se da inveja e do 
mau ojhado. Consultas to­
dos os dias das OX.OO às 
20.00 horas. Rua da Cnn­
ceiçãn, n." 101-3." R. Te­
lefone 3 X 2':1 I . (:om~ 

TOLDOS 

I 
mum, coz., 3 banhos, va- (,..,...,.~,-----------, 

randas, garagem c/ 14Q m2, j'( PRECE 
área de terreno 590 m2, ~ \ 
amurado, preço 14.500 cts. MILAGROSA 
Telef. 37358. C9739 

CASA GRANDE 
Nova para VENDA, Rua 
Sidónio Pai!;, vista mar e 
Funchal, 3 and., c/ 5 qts., 
coz., w.c., quintal, gara­
gem. Oportunidade única. 
Aceitam-se ofertas. 
Resp. ao n. g C9714. 

VENDE-SE 

APARTAMENTO T4 DU­
PLEX no centro do Funchal. 
Óptima oportunidade. 

Ver e IraJar com: 

ARGUS 
AGE~TE..III)REI)IAIS, LDA. 
R. das Mercês,'" Telf. 2872l 

Confio em Deus com IOdas as 
minhas forças. por isso peço a 
DeLIS que ilumine o mcu cami­
nho concedendo-mc a graça 
que tanlO desejo. Mande puhli· 
car c observe t) que acontecera 
no quarto dia. S. 

DECLARAÇÃO 
Eu, João José de Mendonça. 
natural do Faial, declaro pa­
ra todos os efeitos que não 
me responsabili7.o por actos 
ou dívidas que minha mulher 
Maria Natividade dos Santos 
Fernandes Patrício, natural 
do Faial e residente no 
Monte, contraia ou venha a 
contrair em virtude de estar­
mos a viver separados. 
Funchal, 30 de Abril 19':11. 

C9113 

.. , .. 

'f() 1-, 1)()S 
ES'f() I~ I~~SJ 

TELEFONE 21342 
..... 

CONSTRU(;A() 
CIVIL 

Se precisar de construir a ,lia 
casa ou fa/er qualquer répa 
ração. Contacte-nos telefone 
49919. C"4XX 

TRESPASSA-SE 
BAR 

No centro do Funchal com 
stoek e livre de emprega­
dos, 8.000 contos. Telefone 
37358. C~TI 

PERDEU-SE 
RELÓGIO de senhora, em 
plaquê dourado nos Horários 
do Fx. ou entre Cavalinho 
do Pina e R. S. José. Grati­
fica-se. TeJef. 26273. C97IX 

EMPREGO 

EMPREGADOS 
PRECISA-SE 

I." e 2." caixeiros c/pdti­
ca, para pronto·a-vestir. 
malhas c camisaria. D~l 

mos boas regalias. 
Resposta telef. 21983. 

das 09h30 às J3hOO 
e das 15h30 lÍs 19hOO. 

ClJlMH 

CADEIA 
MUL TINACIONAL 
Necessita por um período 
de 6 meses, de emprega· 
doIa de balcão. 11_0 anos 
esc., idade até 26 anos, 
disponibilidade para tur 
nos e fim-de-semana, ser, 
viço militar regularizado. 
conheci~entos de inglês, 
disponível para entrada 
imediata. Resposta ao Jor· 
nal cl currículo. C967 , 

PRECISA-SE 
Pintores e ajudantes - auto 
com prática. Se estiver a 
trabalhar. guarda-se sigi lo. 
Telef. 792037. C9716 

EMPREGADA 
DE ESCRITÓRIO 

PRECISA-SE com alguns 
conhecimentos de con(abi­
lidade e poc. Com a idad<.' 
entre os 20 a 25 anos. Tra· 
tar pelo te\ef. 22332. c'no: 

EMPREGADO/ A 
DE MESA 

PRECISA-SE 
Para restaurante. Tratar teler. 
29101. cnOQ 

PRECISA-SE 
Jovem habilitado C"l1l CUI," 

de construção c ivi l. de' prL' 

ferência da E.S.F.F., para 
desempenho de tarefas dc' 
controlo c fiscal il.aç3(l dl' 
obras. Preferência com carta 
de condução. Contactar tele'­
fones 29848/32998. C~)(tl 

.. 
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PEQUENOS ANÚNCIOS 
PRECISA.-SE 

EMPREGADO/A de mesa de 
I.' ou 2.', zona turística. 
Teler. 761910. (''i/O] 

VENDE-SE 

ESCRITÓRIO em .prédio 
novo cl estacionamento. 
Área total 60 m2. localizado 
no Funchal. Rom preço. 

PRECISA-SE 
EMPREGADAS PARA RAR 

Com experiência de línguas. 
Tratar c. u Velho Ajuda. 39. 

Ver e tratar com: 

ARGUS 
C972() 

AGENTES PREmAIS, LDA. 
R. das Mercês, 9 - Telf. 28721 

VENDE-SE 

VENDE-SE 
LOTE DE TERRENO 

Com 415 m2, projecto 
aprovado, preço 4.500· cts. 
Telef. 37358. C973H 

VEN DE - S E 
VEN O E- S E 

LOTES APROVADOS 
EQUIPAMENTO de TALHO Com cerca de 800 m2. 
e BAR usado, em bom esta- IS .OOOSOO m2. Em local 
do. Telefone 945323. C'J7 J J sossegado com frente de 

ARMAZÉM 
estrada. perto da VIa rá-
pida, junto à Igreja ele S. 

YENÚE:S~"~;JTRESP,~S- Martinho. Tratar Caminho 

SA-SE. Tekf. 792464. 
de S. Martinho. 45. de-

C9392 pois das 13hOO. C9754 

PARTICIPAÇÃO 

Matilde Rodrigues Tomás 
FALECEU 

R. L P 
Virgínia dos Santos Tomás, Áurea Natália Tomás (ausente), 

Maria Leocádia Tomás, José Rodrigues Tomás e sua mulher Zélia 
Marília Ribeiro da Silva Tomás, Joaquim Artur Spínola de Martin 
(ausente), Amélia Reis e filho (ausentes), e demais família 
cumprem o doloroso dever de participar às pessoas de suas 
relações e amizade o falecimento da sua saudosa irmã, cunhada, 
tia e parenta, e que o seu funeral se realiza hoje pelas 10.15 
horas, saindo da casa de sua residência ao sítio das Casas 
Próximas, freguesia do Porto da Cruz, para a Igreja Paroquial, 
onde será precedido de missa de corpo presente pelas 10.30 
horas, prosseguindo o seu funeral pelas 11 horas para o cemitério 
municipal da referida freguesia. 

Por::; '.ia Cr<Jz. 30 de Abril de 1991 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

F UNe ·H A L E N S E 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

RUA DA PONTE NOVA. 13 - TELEFS. 23771/30180 

PARTICIPAÇÃO 

Maria Julieta Fernandes 
FALECEU 

R L P 
Maria Carlota Fernandes e filhos (ausentes), Guiomar 

Fernandes, Maria Josete Fausta Viveiros Fernandes, filha, genro, 
netos, seus sobrinhos e demais família cumprem o doloroso dever 
de participar às pessoas de suas relações e amizade o 
falecimento da sua saudosa Irma, cunhada, tia e parenta, 
residente que foi à Levada dos Pi ornais n.º 2, (Redondo dos 
Barreiros), e que o seu funeral se realiza hoje pelas 13.30 horas, 
saindo da capela de Nossa Senhora das Angústias, em São 
Martinho para o rnesrro, 

Será preçedido de missa de corpo presente pelas 13 horas, 
na referida capela. 

Funchal, 30 de Abril de 1991. 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

RUA DA PONTE NOVA, 13 - TELEFS. 23771/30180 

MISSA DE ANIVERSÁRIO 

Álvaro Fernandes 
Sua esposa participa que será celebrada uma missa pelas 

18,30 horas no Colégio MIssIonárIo. 
Agradece antecipadamente às pessoas que se dignarem 

assistir a este piedoso acto. 
Funchal, 30 de Abril de 1991. 

PARTICIPAÇÃO 

Ludovina de Castro Fernandes Luís 
FALECEU 

R. L P. 

Maria da Conceiçao de Castro Fernandes Ferreira seu 
marido Elmano Isidro Ferreira e filhos, Maria José de C~stro 
Fernandes Mendonça e filhos (ausentes), Maria da Graça de 
Castro Fernandes, Maria de Fátima de Castro Fernandes de 
Freit.as, seu marido Luís Valentim de Mendonça Freitas e filho, 
seu Irmão, cunhados, sobrinhos e demais família cumprem o 
doloroso dever de participar às pessoas de suas relações e 
amizade o falecimento da sua saudosa mãe, sogra, avó, irmã, 
cunhada, tia e parenta, residente que foi à rua da Rochinha, 
(Beco do Aqueduto) n.º 5, e que o seu funeral se realiza hoje 
pelas 14 horas, saindo da capela do cemitério de Nossa Senhora 
das Angústias, em São Martinho, para jazigo de família no mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente pelas 13.30 
horas, na referida capela. 

Funchal, 30 de Abril de 1991. 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

RUA DA PONTE NOVA. 13 - TELEFS. 23771/30180 

PARTICIPAÇÕES 

" . 

Urselina Batista de Sousa Nunes 
FALECEU 

R. I. P. 

Maria Ivone de Sousa Nunes e filhos, Ilídio de Sousa Nunes e 
sua mulher (ausentes), seus Irmãos, cunhados, sobrinhos e demais 
família cumprem o doloroso dever de participar às pessoas de 
suas relações e alTizade o falecimento da sua saudosa mãe, sogra, . 
avó, Irmã, cunhada, tia e parenta, residente que foi à Rua do 
Lazareto n.2 17, e que o seu funeral se realiza hoje pelas 16,30 
horas, saindo da capela do cemitério de Nossa Senhora das 
Angústias, em São Martinho, para jazigo no mesmo, 

Será precedido de missa de corpo presente pelas 16 horas 
na referida capela. ' 

A gerência da firma "JOÃO DE SOUSA VIOLA, LIMITADA 
e seus colaboradores, cumprem o doloroso dever de participar o 
falecimento da sra. D. Ursellna Batista de Sousa Nunes irma e 
cunhada dos sócios-gerentes e que o seu funeral se realiza hoje 
pelas 16,30 horas, saindo da capela do cemitério de Nossa 
Senhora das Angústias, em sao Martinho, para jazigo no mesmo. 

Funchal. 30 de Abril de 1991. 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

RUA DA PONTE NOVA, 13 - TELEFS, 23771/30180 

iMAUADOMANEL/GIRASSO~ 
I I 
I I 
I Entrevista a: I 

:~~~" I 
I Nome'. .......... .................. : 

LMornd~ _~~~~ ~~D;~~/~~~j 
Escolhe o convidado da Malta do Manei - Girassol. todas as 

semanas, através deste cupão e habilita-te a um fabuloso prémio 
das Lojas Lobinhos, a sortear'entre a Malta. 

«A tua escolha n é uma oportunidade para ouvires um politico. 
um desportista, um professor. um mecânico e tanta gente res­
ponder às perguntas que os adultos não fazem. 

Preenche o cupão, vota quantas vezes quiseres numa pessoa 
e espera pelo sorteio, aos sábados, no Teatro. Remete os cupões 
para RDP-Madeira, R. dos Netos. 

PARTICIPAÇÕES 

Jorge de Nóbrega Fernandes Rosa 
1.º sub-chefe da P. S. P. 

FALECEU 
R. I. P. 

Narcisa Manuela de Jesus Lopes Rosa e seus fihos Ana Paula 
Melim Rosa, Dina Maria Melim Fernandes, marido e filho, Dalila 
Mellm Rosa, Francisco Lopes Fernandes Rosa, suas irmas, 
cunhados, sobrinhos e demais família cumprem o doloroso dever 
de participar a todas as pessoas de suas relações e amizade o 
falecimento do seu saudoso marido, pai, sogro, avô, irmão, 
cunhado, tio e parente, morador que foi ao sítio da Vila, freguesia 
da Ponta do Sol e que o seu funeral se realiza hoje pelas 14,30 
horas, saindo da capela do cemitério de Nossa Senhora das 
Angústias em São Martinho para o mesmo. 

Será celebrada missa de corpo presente pelas 14 horas na 
referida capela, 

o Comando Regional da P. S, P. participa o falecimento do 
1, º sub-chefe sr. Jorge de Nóbrega Fernandes Rosa, coman­
dante do Posto Policial da freguesia da Ponta do Sol, e que o 
seu funeral se realiza hoje pelas 14.30 horas, saindo da capela do 
cemitério de Nossa Senhora das Angústias em São Martinho para 
orresrro 

Será celebrada missa de corpo presente pelas 14 horas na 
referida capela. 

A Delegação Regional A. S. P. da P. S. P. participa a todos 
os seus associados o falecimento do seu sócio sr. Jorge de 
Nóbrega Fernandes Rosa e que o seu funeral se realiza hoje pelas 
14,30 horas, saindo da capela do cemitério de Nossa Senhora das 
Angústias em São Martinho para o mesmo. 

Será celebrada missa de corpo presente pelas 14 horas na 
referida capela.. . 

Os Armazéns da Mouraria participam a todas as pessoas de 
suas relações e amizade o falecimento do sr. Jorge de Nóbrega 
Fernandes Rosa, amigo da finna e que o seu funeral se realiza 
hoje pelas 14.30 horas, saindo da capela do cemitério de Nossa 
Senhora das Angústias em São Martinho para o mesmo. 

Será celebrada missa de corpo presente pelas 14 horas na 
referida capela. 

O Grupo Folclórico da Boa Nova participa a todas as 
pessoas de suas reIaçOes e amizade o falecimento do sr. Jorge de 
Nóbrega Fernandes Rosa, e que o seu fineraI se realiza hoje pelas 
14,30 horas, saindo da capela do cemHérIo de Nossa Senhora das 
Angústias em sao Martinho para o mesrro. 

Será celebrada missa de corpo presente pelas 14 horas na 
referida capela. 

Funchal, 30 de Abril de 1991. 

A cargo da Agência Funerária 
de Câmara de Lobos 

de Francisco Orlando Gonçalves de Sousa 
com os Telers.: 942371, 942882 e 85333 



Funchal, 30 de Abril de 1991 

ÚLTIMO PREÇO DESIGNAÇÃO 00 VALOR EFOCTUADO 
O.DATA O.PRB;O ACÇÕES-MERCADO CI COTAÇÃO OFICIAL QUANT. RFIlCT. 

91-04-24 930$ 
91-04-26 91Kl$ 
91-04-24 4.000$ 
91-04-26 2.060$ 
91-04-26 1.380$ 
91-04-26 1.300$ 
91-04-24 900S 
91-04-26 3.760$ 
91-04-26 2.960$ 
91-04-26 3.000$ 
91-04-26 770$ 
91..()3-12 1.170$ 
91-04-24 2.540$ 
91-04-23 1.900$ 
91-04-24 2.300$ 
91-04-26 2.000$ 
91-04-23 900$ 
91-04-24 1.200$ 
91-04-17 820$ 
91-04-18 790$ 
91'()3-27 3.680$ 
91-04-19 620$ 
91'()3-18 3.300$ 
91-04-26 400$ 
91-04-12 1.040$ 
91-04-17 700$ 
91..()3-08 1.850$ 
91-04-16 800$ 
91-04-26 61Kl$ 
91-04-22 1.000$ 
91-04-22 8OS$ 
91-04-16 6IKl$ 
91-04-26 1.020$ 
91-04-26 950$ 
91-04-26 1.680$ 
91-04-26 3.700$ 
91-04-24 3.400$ 
91-04-24 3.280$ 
91-04-26 2.080$ 
91-04-09 2.020$ 
91-04-26 920$ 
91-04-26 950$ 
91-04-26 725$ 
91-04-19 730$ 
91-04-26 1.460$ 
91~-26 850$ 
91-04-23 3.520$ 
91-04-26 2.540$ 
91-04-22 3.300$ 
91-04-26 4.580$ 
91-04-26 725$ 
91-04-23 905$ 
91-04-23 3.400$ 
91-04-26 2.300$ 
91-04-26 3.600$ 
91-04-26 1.2S0$ 
91-04-24 770$ 
91-04-26 S.400$ 
91-04-26 2.700$ 
91-04-24 1.5SOS 
91-04-19 900$ 
91-04-26 725$ 
91-04-26 78S$ 
91-04-26 3.780$ 
91-04-26 3.520$ 
91-04-26 2.Q60$ 
91-04-24 7.100$ 
91-OC.-16 10.400$ 
91-04-24 2.300$ 
91-04-23 87S$ 
91-04-26 4.600S 
91-04-26 4.300$ 
91-04-24 710$ 
91-04-26 3.720$ 
91-04-26 1..430$ 
91-04-17 1.400$ 
91-04-26 1.960$ 
91-04-24 2.300$ 
91-04-19 4.000$ 
91-04-26 1.600$ 
91-04-24 1.500$ 
91-04-26 1.180$ 
91-04-26 usos 
91-04-26 1.330$ 
91-04-26 1.200$ 
91-04-26 2.600S 
91-04-26 2.580$ 
91-04-26 2.440$ 
91-04-24 1.300$ 
91-04-26 2.100$ 
91..()3-26 2.960$ 
91..()3-07 935$ 

91-04-26 1.500$ 
91-04-26 lAOO$ 
91-04-23 1.700$ 
91-04-19 U2O$ 
91-04-23 3.200S 
91-04-26 1.340S 
91-04-26 1.2IOS 
91-04-26 705$ 
91-04-26 79SS 
91-04-26 2.080$ 
91-04-24 960$ 
91-04-24 2.240$ 
91-04-26 1.01 OS 
91-04-23 IAOOS 
91-04-26 4.500$ 
91-04·22 1.709S 
91-04·26 14.100$ 
91-04-26 13.600$ 
91-04-26 4.C1OO$ 
91-04-26 2.720$ 
91-04-26 4.1110$ 
91-04-26 4.080$ 
91-04-26 5.250$ 
91-CM-26 Imos 
91-CM-26 4.200S 
91-04-26 t.I7CIS 
91-04-26 1.72DS 
91-04-26 uoos 

FINAGRA - Soc.IND. AORíCOLA ................................. 
O.A.P. - GESTÃO AORO-PBCUÁRIA .............................. 100 
SICEL - soe. INDUSTRIAL DE CEREAIS ..................... 
VIDAOO. MELGAço B PIIDRAS SALGADAS ................. 100 
FÁBRICAS 'llUUNR) .......................................................... 145 
PROALIMENTAR - COMP. PROD. AL. CEN1RO .......... 
PROD. ALIM. ANTÓNIO HENRIQUE SERRANO ............ 100 
UNICER-UNIAo CERVET. - NOM. PORT. R .................. 1.200 
Cl3NTRALCER - Cll.NT. CERVETAS ................................ 
REFRIGB - soe.IND. RBFRIOBRANTES ....................... 
MACEDO .t COELHO .......................................................... 
F.N.M. - FÁB. NACIONAL MAROARINAS .................... 
COFACO - COM. FABRIL CONSERVAS ........................ 
SOPRAOOL - soe. IND. PROD. AORíCOLAS ............... 
RMfBBrid. JlADIlIRWB. rU4~~ ............................... 
SUMOLIS-COMP.IND.FRUTASBBBBIDAS ............. 300 
PRAZOL-PROD.RBFINADORAÓLBOS ...................... 
ALCO - ALGODOEIRA COM. INDUSTRIAL ................. 
COMP. A VEIRBNSB MOAGENS ........................................ 
soe. INDUS'IlUAL V1LA FRANCA ................................... 
COPAM - COMP. PORTIJOUESA DE AMIDOS ............. 
FIAÇÃO B TBaDOS TORRES NOV AS ...................... :;~.::.--; 
VELDE!C-~ .......................................................... 
GREGóRIO.t COMPANHIA .............................................. 
BORDALIMA ........................................................................ 
ARBORFIL -FIAÇÃO DA lROFA ................................... 
LAMBlRINHO - INDÚS1lUA Tax1:IL ............................... 
FIACO - FIAÇÃO ALGODÓES DE COIMBRA ............... 
FITOR - COMP. PORTUOUESA DE lIDcrms ............... 
FONCAR - ORO. IND. COMBP.CIAL 'ffixTn. ................ 
Vll.A Tax1:IL - SOe. IND. mx'IU. .................................. 
Tax1:IL LUís CORREIA -1llCID ....................................... 
NOVOPAN - BMPR. PROD. AOLOM. MADEIRA ........ 
SIAF - soe. INIC. APROV. FLORESTAIS .......... w ......... 100 
CORTICEIRA AMORIM ...................................................... 60 
COMPANHIA DE CELULOSE 00 CAIMA ....................... 320 
SOPORCEL - soe. PORT. CELULOSE ........................... 
SOPORCEL - soe. PORT. CELULOSE (Em. 90) ............ 100 
COPINAQUE - EQUIP. DBSBNV. EMPRESAS ............... 
COPINAQUE - EQUIP. DBSBNV. EMPRESAS (Em. 90) 
COPIDATA - IND. ORÁFICA EQUIP AMBNTO .............. 
LI11{O FORMAS PORTUOUESA ....................................... 
COMPANlUAPAPELPORTOCAVALElROS .................. 2SO 
COMP.PAPBLPORTO CAVALEIROS .............................. 
MAROR - MANUFACTURA NAC. BORRACHA ........... 1.7SS 
FlSIPB - FIBRAS SIN1ÉTICAS DE PORTUOAL ............ 
COMPANHIA PORTUGUESA mGIBNB ........................... 
LAS. IBBFAR - PROD. FARMArnuncos .................... 
CIN - CORPo IND. NORTE ................................................. 
CIRES - COMP. IND. RESINAS SINTÉTICAS ................ 
CIPAN - COMP. IND. PROD. ANTIBIÓTICOS ............... 
POLIMAIA - soe. IND. QUÍMICA .................................. 
CINCA - COMP. IND. CEllÁMICA .................................. 
B. A. - FAB. VIDROS BARBOSA.t ALMBIDA .............. 
ClUSAL - CRISTAIS DE ALCOBAÇA ............................. 150 
INDASA - INDÚSTRIAS DE ABRASIVOS ..................... 
LlJZOSTELA - INDÚSl1UA E SERVIÇOS ...................... 
FÁBRICA PORCELANAS DA VISTA ALEGRE ............... 20 
CEREXPORT - CBRÁMICA DE EXPORTAÇÃO ............ 
F. RAMADA - AÇOS E INDÚS11UAS ............................. 50 
OLIVA-IND. METALÚRGICAS ..................................... 
OLIVEIRA .t PBRRBIRINHAS ............................................ 400 
COMPANHIA PORTUGUESA DO COBRE ........................ 688 
FFACBC - EMPR. FABJUL MÁQ. BLÉCI'RICAS ........... 200 
FFACBC - EMPR. FABJUL MÁQ. Bl.ÉC. (Brn. 90) ......... 1.600 
LISNA VB-ESTALEIROS NA V AIS DE LISBOA ........... S20 
CABFLTE- CABOS Bl.ÉCTRIC. ~NICOS .......... 
SOLIDAL - CONDUTORES BI.ÉCI1Ucos ..................... 
SALVADOR CAETANO - L MET. VEtc. lRANSP ........ 
AlUSTON BLBCIRODOMAsTIcos .................................. 
CEL-CAT -FÁBRICA N. COND. mknucos ............. 
CONSTRuçÕES METALOMBCÁNICAS MAGUE ...... : .... 2 
SOPOL - soe. G. CONST. OBRAS PÚBUCAS .............. 
MOTA.t COMPANHIA __ ................................................... 
SOCIEDADE DECONS1llUÇ()ES ERG ............................ 
SOCIEDADE DE CONSTRUÇõES ERG (Em.90) .............. 
SOMBC - SOCo MB1ROPOL. CONSTRUÇÕES .............. 
A. SILVA .t SIL V A-IND. E COMÉRCI:O ............................ 
SOCIEDADliÍ CONSTRUTORA DO TÁMEOA .................. 
ENGIL - SOCIEDADE CONSlRU~O CIVIL ................ 100 
ENGIL - SOCIEDADE CONSTRUÇAO CIVIL (Em. 90). 125 
ENGIL - soe. CONST. CIV. PREP. SfVOTO ................... 700 
ENGIL - SOCo CONST. CIV. PREP. S/VOTO (Brn.90) .. , 
SOCIEDADE EMPREITADAS SOMAGUB ........................ 400 
SOCIEDADB CONST. AMADEU GA~CIO ............... 2.300 
SOCIEDADE CONST. SOARES DA COSTA ..................... 31Kl 
IMoJm.IÁ1UA CONSTRUTORA ORÀO-PARÁ ................ 210 
PAPELARIA FERNANDES ................ _._ ........................... 50 
SABFL -SANTOS .t BI!NTO ... _ ... _ ...... __ .................. 100 
INFOItoAL - INFORMÁncA B GESTÃO ...................... 
J. SOARES COlUtElA ... _ ....... __ ._ .................................... 
MUNDIN'IER--lN'l'J3R.c. MUNDIAL cOMÉRao ........... 
MUNDIN'IER-OO'BRc. MUNDIAL COMÉRCIO (Em. 19) 
SlJPBltl,IPJtCADOS A. C. SANTOS ____ ........................ 1.000 
MODELOSUPI!Ill.tEllCADOS ... _ ........ _ ............................ 100 
INO - SUl"BRMBIlCADOS ... _ ... _. __ .............................. 
INO - SUPP.R.MF1tCADOS (BrniMiO 90) .......................... 
SOCIBDADE lUIÚSTICA DA PENINA ...... _ .................... 
DOM PBDIitO - JNVPSTIMBNTOS TUlÚSl1COS ........... 
ORBlIUll-INTBR.CÂMBIO DE TURISMO ........................ ISO 
JUPlIBll- INDÚSTRIA HOTBI..BIRA .............................. 
H01FLAGOS - COMUNS (ORDINÁRIAS) ..................... 200 
TUltOP A - OPBR.ADOllBS TUlÚSTIOOS ........................ S60 
lRANSBBL - TllANSP. TRANS. IN'IERNAC ................. 
SOPONATA - soe. P. NAVIOS TANQUES - PORT .... 320 
SOCIEDADE COMBltCIAL OREY ANTUNES .................. 200 
TBRNOll- soe. EXPLORAÇÃO TBRMINAIS ............... 
'I'BRTlR. - 'll!RJoONAIS PORTUGAL ................................... 
SACOll MAR.trIMA ...... _ .................................................... 
COMP. PORTUO. JlÁDlO MARCONI-PORTADOR ....... 1.112 
COMP. POltTUO. JlÁDlO MARCONI-NOMINATIV AS 230 
LOCAPOIt - COMP. POltT. LOC. FIN. MOBIL ............... 
IMOl..BASINO - soe. LOC. FIN. IMOBIL ...................... 
BPI - POltTAJX)It .. _ .......................................................... 4SO 
BPI- NOM. B POItT. JtBG .......... _ ................................ W7 
SOPINLOC - soe. FINAN<EllA LOCAÇÃO ................. ,41Kl 
CI6P - COMP.INVBST. SIlltV. FINANCBI1tOS .............. 14.944 
~-soc.LOC. FIN.MOBJL. ..................... 100 

I B. MANUJlACI'. HANOVlll-PORTADOR.. ................ OH .. 14.460 
. B. MANUJlACr:. HANOVBR-NOM. POltT ...................... 51Kl 
B. C. L - POltTADOIt .. _ ... -_ ....... __ ............................ 

91Kl$ 

2.200$ 
1.380$ 

900$ 
3.200$ 

2.000$ 

940$ 
1.700$ 
3.600$ 

3.220$ 

725$ 

1.470$ 

3.580$ 

5.ISO$ 

1.560$ 

'11Kl$ 
800$ 

3.780$ 
3.soo$ 
2.060$ 

4.300$ 

1.600$ 
1.500$ 
1.190$ 

1.290$ 
1.180$ 
2.600$ 
2.580$ 
2.500$ 
1.300$ 

1.500$ 
1380$ 

1.200$ 

71Kl$ 
2.080S 

2.220$ 
1.010$ 

14.100$ 
13.600$ 

4.180$ 
4.120$ 
S.IOO$ 
1.630$ 
4.200$ 
1.850$ 
1.720$ 

OFERTA 
COILPIA VENDA 

950$ 
97S$ 

3.800$ 
2.120$ 
1350$ 
1.250$ 

8SO$ 
3.400$ 
2.700$ 
3.000$ 

760$ 
960$ 

2.500$ 
1.810$ 
2.280$ 
1.960$ 

900$ 
1.200$ 
, 810$ 

610$ 
2.800$ 

392$ 
930$ 
630$ 

1.800$ 

615$ 

800$ 
670$ 

1.000$ 
930$ 

1.670$ 
3.580$ 
3.400$ 
3.220$ 
2.080$ 
1.800$ 

920$ 
8SO$ 
720$ 
720$ 

1.470$ 
850$ 

3.520$ 
2.540$ 
3.400$ 
4.580$ 

730$ 
9OS$ 

3.220$ 
2.320$ 
3.560$ 
1.220$ 

710$ 
S.1S0$ 
2.680$ 
1.560$ 

78S$ 
780$ 
770$ 

3.740$ 
3.500$ 
2.040$ 
7.100$ 

10.100$ 
2.300$ 

850$ 
4.600$ 
4.300$ 

3.600$ 
1390$ 

1.960$ 
2.280$ 

U70$ 
1.450$ 
1.190$ 
1.160$ 
1.280$ 
1.170$ 
2.660$ 
2.580$ 
2.soo$ 
1.300$ 
2.C1OO$ 
2.520$ 

81S$ 

1.soo$ 
1.300$ 
1.800$ 
1.540$ 
3.680$ 
1.360$ 
1.200$ 

720$ 
770$ 

2.080$ 
960$ 

2.240$ 
1.020$ 
1.400$ 
4.420$ 
1.700$ 

14.200$ 
13.600S 

3.800$ 
2.600$ 
4.180$ 
4.120$ 
S.2S0S 
1.630$ 
4.180$ 
1.850$ 
1.750$ 
3.C1OO$ 

91Kl$ 

2.240$ 
1.400$ 
1.300$ 

900$ 
3.420$ 
3.000$ 

800$ 
1.110$ 
2.600$ 

2.300$ 
2.000$ 
1.000$ 
1.2S0$ 

920$ 
790$ 

3.600$ 
620$ 

400$ 
93S$ 
700$ 

1.820$ 
900$ 
620$ 

1.000$ 

700$ 
1.030$ 

940$ 
1.700$ 
3.660$ 
3.500$ 
3.680$ 
2.100$ 

1.000$ 
920$ 
725$ 
725$ 

1.480$ 
870$ 

3.560$ 
2.600$ 
3.420$ 
4.600$ 

750S 
930$ 

3.400$ 

3.580$ 
1.250$ 

780$ 
S.500$ 
2.700$ 
1.570$ 

790$ 
800$ 
780$ 

3.760$ 
3.520$ 
2.060$ 
7.200$ 

10.400$ 
2.500$ 

900$ 
4.700$ 
4.400$ 

800$ 
3.620$ 
1.400$ 
1.200$ 
2.020$ 
2.400$ 
4.000$ 
U80$ 
1.500$ 
1.200$ 
1.200$ 
1.300$ 
1.180$ 
2.680$ 
2.600$ 
2.520$ 
1.320$ 
2.100$ 

1.000$ 
I.S50$ 
1.340$ 
1.840$ 
1.690$ 

1.380$ 
1.260$ 

78S$ 
780$ 

2.100$ 
1.090$ 
2.260$ 
1.030$ 
1.410$ 
4.600$ 
1.950$ 

14.2SO$ 
13.6SO$ 
4.000$ 
2.800$ 
4.200$ 
4.140$ 
5.300$ 
1.640$ 
4.200$ 
1.1160$ 
1.760$ 
3.100$ 

ÚLTIMO PREÇO DESIGNAÇÃO DO VALOR EFECTUADO 
O.DATA O. PRB;O ACÇÕES-MERCADO CI COTAÇÃO OFICIAL QUANT. mer. 

91-04-26 2.900$ 
91-04-26 2.640$ 
91-04-26 2.680$ 
91-04-18 3.540$ 
91-04-26 2.960$ 
91-04-26 4.520$ 
91-04-26 1.680$ 

B. C. I. - PORTADOR NOM. PORT. REG ........................ . 
B.C.P.-PORTADOR ...................................................... .. 
B. C. P. - NOM. E PORT. REG .......................................... . 
B. I. C. - PORTADOR ....................................................... .. 
B. I. C. - PORTADOR NOM. PORT. REG ........................ . 

IHELLBR FACTORING PORTUGUESA ............................. . 
CITIBANK PORTUGAL - PORTADOR .......................... . 
CITIBANK PORTUGAL - NOM. POT. REG .................. .. 

91.04-26 3.300$ 
91.04-23 3.240$ 
91-04-26 4.900$ 

BANCO COMERCIAL MACAU-PORTADOR ................. .. 
BANCO COMERCIAL MACAU - NOM. POT. REG ...... . 
CREDIT LYONNAIS PORT. - PORTADOR ................... .. 

91-04-26 
91-04-26 
91-04-26 
91-04-19 
91-04-26 
91-04-26 
91-04-26 
91-04-26 
91-04-26 
91-04-26 
91-04-26 
91-04-26 
91-04-18 
91-04-26 
91-04-24 
91-04-26 
91-04-19 
91-04-11 
91-04-26 
91-04-19 
91-04-11 
91-04-19 
91-04-17 
91-04-26 
91-04-26 
91-04-23 
91-04-22 
91-04-26 
91-04-26 
91-04-12 
91-04-26 
91-04-26 
91-04-26 
89-03-17 
91.:04-26 
91.04-26 
9O.()5-16 
91-04-26 
91-04-22 
91'()3.()7 

91-04-26 
91-04·26 
91-04-26 
91-04-26 
91-04-26 
91-04-23 
91-04-26 
91-04·26 
91-04-24 
91-04-26 
91-04-26 
91-04-22 
91-04-23 
91-04-26 
91-04-26 
91.04-26 
91-04-24 
91-04-26 
91-04-26 
91-04-26 
91-04-22 
91.()2-19 

3.060$ 
3.000$ 
3.200$ 
6.800$ 
1.290$ 
7.SS0$ 
4.380$ 
2.880$ 
1.130$ 
1.1S0$ 
1.070$ 
4.100$ 
3.700$ 
2.800$ 
2.200$ 
7.200$ 
2.620$ 
1.980$ 
2.000$ 
1.750$ 
1.380$ 
1.310$ 
·680$ 
4.200$ 
5.300$ 
4.300$ 
4.140$ 
6.000$ 
2.000$ 
1.900$ 
1.100$ 
1.040$ 
1.700$ 
1.700$ 
6.100$ 
1.250$ 
2.000$ 
3.300$ 
1.0S0$ 
1.050$ 

CRBDIT LYONNAIS PORT. - PORT. - NOM. PORTo R . 
EUROLBASINO - SOCo PORT. LOC. FINAN ................. . 
LBASINVBST - SOCo Loe. FIN. MOBILIÁRIA ......... .. 
BsPtRrro SANTO - S. INVESTIMENTOS ................. .. 
JERÓNIMO MARTINS &; FILHO - ADM. P F . ................. .. 
SONAB INVBST . ....:.SOC. GEST. PART. SOCI ................ .. 
BANCO PORTo ATLÂNTICO - NOM, PORTo R ............. . 
BANCO TOTTA .t AÇORES - NOM. R ......................... .. 
SOCIEDADE PORTUGUESA DE LBASING ..................... . 
RBDITUS·- SOCo GEST. PART. SOCIAIS ...................... .. 
PROADEC - S. S. P. SOCIAL5 ........................................... . 
FNACINVBST - SOCo GEST. PART. SOCIAL ............... .. 
ALIANÇA SEGURADORA- NOM. PORT. REG .......... .. 
COMP ANlUA DE SEGUROS GARANTIA ........................ . 
O lRABALHO - COMP ANlllA DE SEGUROS ............. .. 
SOCIEDADE PORTUGUESA DE SEGUROS .................... . 
e.-SEG. lRANQUILIDADE - NOM. PORTo REG ............ .. 
COTAPO - BMPR. cOMÉRC. INDUSlRWS ................ . 
SONAOI - SOCo NAC. GEST. INVESTIMENTO ............ . 
MUNDICBNTBR - SOCIEDADE IMOBILlÁRlA ........... . 
lllDROPROJBCTO - C.lllDR. SALUBRIDADE ............ . 
SOCo PORTo COMPUTADORES TIME SHARING .......... .. 
SOCo PORTo COMPUTADORES TIME SHARING (Em. 90) 
BEIRA VOUGA - INV. IMOB. C. INDÚSTRIA ................. . 
FBNALU-GESTÃO INVEST. PARTICIPAÇÓES ........... .. 
INAPA-INV. PARTICIPAÇÕES E GESTÃO ..................... .. 
COMPTA-EQUIP. SERVo INFORMÁTICA ................... . 
COMPTA -EQUIP. SERV.INFORMÁTICA (Em. 90) .... . 
LUSOTUR - SOCo FINANCEIRA DE TURISMO ........... .. 
INTBRLOG -INFORMÁTICA ......................................... .. 
soe. ÁOUAS DA cÚRIA .................................................... . 
SOPBTE-PORTADOR ..................................................... . 
SOPBTE - NOMINATIVAS ............................................... . 
ESTORIL-SOL - PORTADOR ........................................... . 
ESTORIL-SOL - NOMINATIVAS .................................... . 
FILMES LUSOMUNDO ...................................................... .. 
Ill=§QC, 11 rUR.IUlA DA MADEIRA PORT .............. . 
m--SQÇ, I, rUR. ILHA MA DE/M. NOMI .................... . 
SOCIEDADE FIGUEIRA PRAIA ....................................... .. 
SOLVBRDB -PORTADOR ............................................... . 
SOLVBRDE-NOM. PORTo REG .................................... .. 

rtTULOSDEPARTIC~AÇÃO 

1.070$ CENfRAL DE CERVETAS ........................... - 13.60 ...... . 
1.130$ TLP/87-1.·EM.-I.·lRANCHE ............ -17.40 ...... . 
1.120$ TLP/87-I.·EM.-2.·lRANCHE ............ -17,40 ...... . 
1.130$ crT/87 - J.lEM. - l.·lRANCHE ........... -17.40 ...... . 
1.120$ crT/87 -1.·EM.-2.·lRANCHE ........... - 17,40 ..... .. 
1.190$ BANCO FOMENTO NACIONAL ................ - 12.80 ..... .. 
1.IS0$ BANCOFOMENTONACIONAL2.·EM .... -12.8O ..... .. 
1.150$ C.P.P ............................................................... -15.60 ..... .. 
1.120$ C.P.P ............................................................... -17.60 ...... . 
2.560$ BANCO BSP. SANTO C.LISBOA ............... -13.85 ..... .. 
1.770$ BANCO BSP. SANTO C. LISBOA ............... - 13.85 ..... .. 
1.520$ BANCO BSP. SANTO C. LISBOA ............... - 13.85 ..... .. 
1.5S0$ BANCO ESP. SANTO C. LISBOA ............... - 13.85 ..... .. 
1.290$ BANCO PINTO &; SOTTO MA YOR ........... - 11,20 ..... .. 
1.200$ BANCO PINTO & SOTTO MAYOR ........... -13.60 ..... .. 
3.800$ B.P.ATLÂN11CO-l.·EMISSÃO ............ -13;66 ..... .. 
3.820$ B.P.ATLÂN11CO-2.'EMISSÃO ............ -13.66 ...... . 
1.390$ BANCOTOTTA & AÇORES ....................... - 14,40 ..... .. 
1.110$ UNIAODE BANCOS PORTUGUESES ...... -14.08 ...... . 
7.8S0$ CAPlTALPORTUGAL ...................................................... . 

900$ INVBST. REJI.'DIMBNTO ACUMULADO ........................ . 
900$ lllSPANO IMOBILIÁRIO .................................................. . 

CAUTELAS DE OBRIGAÇÕES 

91-04-26 10.050$ TES. F1P -19.187S 90/-197 ............................................ .. 

91-04-10 
91-04.()8 
91'()1.()8 
91-04-23 
91'()3.()1 
91.()2-24 
91-04.()8 
9O.()8-17 
91'()1-22 
91-04-12 
91-04-23 
91-04-26 
91-04-26 
91-04-19 
91-04-23 
91-04·17 
91..()3-27 
90-11-23 
91-04-IS 
91.04-O<f 
91-04-11 
91-04-26 
90-12-21 
91-04.()2 
90-12-14 
90-11-30 
90-12-31 
91-04-19 
91-04-24 
91-03-22 

ACÇÓES-MERCADO C/COTo N/OFICIAL 

12.500$ SOCIEDADE DA ÁGUA DO LUSO .............................. . 
750$ SUMATE - CONCBN1RADOS E SUMOS ..................... . 

2.600$ FÁBRICAS VASCO DA GAMA ....................................... .. 
81S$ RA~ESVALOURO ........................................................ .. 

2.000$ INDÚSTRIA DE CARNES NOBRE .................................. .. 
850$ Pl3RSUINOS ............. '.fI ...................................................... .. 

5.000$ RAÇÕES PROGADO CEN1RO SUL ............................... .. 
800$ mx-m. LOPES DA COSTA .............................................. . 
67S$ 'I'IDITBIs MOURA.t MATOS .......................................... .. 

1.500$ FETAL - MODA INTERNACIONAL ............................. . 
600$ ESTAMPARIA IMPÉRIO ................................................... . 
8SO$ MA1RBNA - soe. IND. PAPÉIS ...................................... . 

3.200$ FOSFOREIRA PORTUGUESA .......................................... . 
1.050$ ISAR-RAKOLL CHBMIBPORTUGUESA ...................... .. 
1.100$ CNB/CAMAC - COMPA. NAC. BORRACHA ................. . 
3.200$ SISTBL - COMUNIC. AUTOMAÇÃO E SISTE ............... . 
2.100$ OPACA - OBRAS PUBL. CIMENTO ARMADO ............. . 
4.200$ çoNDURIL - CONSTRUTORA BURIBNSE ................ .. 

800$ CENTRFL - GESTÃO E COMPARTICIPAÇÓES ........... .. 
3.200$ SOMIL - soe. MON. ELÉCTRICA .................................. . 
3.600$ S.T.E. T. - soe. TEC. EQUIP. TRACTORES .................... . 
6.300$ VoA. GRUPO-VISTA ALEGREPARTICIP ....................... . 
2.600$ ORUPO DIMENSÃO .......................................................... . 
1.080$ lRANSMOTOR .................................................................. . 
1.700$ PROTUROTBL-PROM.TUR.HOTBL - NOM ................ .. 
4.200$ ALBATROZ ....................................................................... .. 
S.IOO$ Soe.IMOB. BMP.1UR1sTIcos - SAVOI ....................... . 
1.200$ lRANSINSULAR -lRANSP. MAR. IN!iUl.ARES ......... . 
3.200$ NACIONAL FACTORING ................................................ .. 
1.230$ S.T.B.T.· soe.1EL. ELECfRÓNICAS ............................ . 

4.653 
S.500 

1.000 

1.000 

60 

400 

2.662 
60 

\.710 

100 

10.494 
100 

ISO 
200 
100 

ISO 
220 

200 

2.200 

100 
\.450 

2.660$ 
2.680$ 

2.660$ 

\.670$ 

4.860$ 

3.200$ 

1.330$ 
7.500$ 
4.340$ 

1.100$ 

1.070$ 
4.020$ 

2.760$ 
2.200$ 
7.200$ 

4.200$ 
S.350$ 

\.100$ 

1.700$ 

6.100$ 
1.250$ 

3SO 1.080$ 

100 1.130$ 

100 1.180$ 
2.300 1.180$ 

100 2.540$ 

300 1.280$ 
400 1.200$ 

\.700 1.380$ 
1.380 \. 120$ 

100 780$ 

OfERTA 
COMPRA VENDA 

2.960$ 
2.640$ 
2.680$ 
3.100$ 
2.940$ 
4.520$ 
1.650$ 
1.700$ 
3.400$ 
3.400$ 
4.840$ 
4.280$ 
3.000$ 
2.900$ 
3.200$ 
6.800$ 
1.300$ 
7.SS0$ 
4.320$ 
2.860$ 
1.100$ 

\.040$ 
4.020$ 
3.700$ 
2.680$ 
2.200$ 
7.150$ 
2.700$ 
1.860$ 
1.980$ 
1.690$ 
\.410$ 
1.310$ 

630$ 
4.180$ 
5.350$ 
4.300$ 
3.740$ 
6.000$ 

\.800$ 
1.100$ 
\.040$ 
1.700$ 

6.100$ 
1.250$ 
1.350$ 
3.300$ 

1,070$ 
\.130$ 
\.120$ 
1.130$ 
1.120$ 
1.180$ 
1.180$ 
1.130$ 
\.130$ 
2.560$ 
1.770$ 
\.540$ 
1.550$ 
1.290$ 
1.200$ 
3.820$ 
3.820$ 
1.380$ 
1.120$ 
7.800$ 

910$ 

2.980$ 
3.660$ 
2.700$ 
3.400$ 
2.960$ 
4.600$ 
1.670$ 

3.420$ 
3.420$ 
4.860$ 

3.060$ 
3.000$ 
3.280$ 
6.900$ 
1.310$ 
7.600$ 
4.340$ 
2.880$ 
1.110$ 
1.140$ 
1.060$ 
4.160$ 
3.980$ 
2.700$ 
2.260$ 
7.200$ 

1.960$ 
2.000$ 
1.700$ 
1.600$ 
1.490$ 

705$ 
4.200$ 
5.400$ 
4.400$ 
4.180$ 
6.!00$ 
1.700$ 
l.<lOO$ 
1 150$ 
1. 1 OOS 
J.710$ 

6.200$ 
1.260$ 

3.400$ 
R95$ 

1.000$ 

1.080$ 
1.140$ 
1.150$ 
1.140$ 
1.130$ 
1.190$ 
1.200$ 
1.150$ 
1.150$ 
2.600$ 
1.800$ 
1.550$ 
1.720$ 
1.300$ 
1.210$ 
3.840$ 
3.840$ 
1.400$ 
1.130$ 
7.900$ 

935$ 
1.190$ 

10.100$ 10.150$ 

12.000$ 
760$ 

815$ 

8SO$ 
5.000$ 

1.500$ 
5SO$ 
8SO$ 

3.200$ 
900$ 

1.420$ 
3.100$ 
2.580$ 
4.100$ 

700$ 
3.200$ 
3.600$ 
6.250$ 

1.120$ 
1.800$ 
4.100$ 

3.200$ 

780$ 
2.000$ 

645$ 

600$ 
630$ 

1.720$ 

3.220$ 
1.000$ 

3.200$ 

780$ 

4.000$ 
6.300$ 
2.400$ 
1.260$ 

4.200$ 
2.500$ 
1.200$ 
3.600$ 
1.000$ 

UM SERVIÇO DO: ~ ~ BANCO ÉSPÍRITO SANTO 
,~ E COMERCIAL DE LISBOA 
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SOCIEDADE 

Fazem hoje anos as senho­
ras: D. Júlia Cristin~ Rodrigues, 
D. Rita Guilhennina de Freira., D. 

Leopoldina Amélia Vieira, D. 
Aurélia Olinda de Castro, D. Ilda 
:viaria Ângela Jardim e Andrade, 
D. Bernardete da Encarnação 
Rodrig:Jes de Abreu Brito, D. 
Maria ~uísa Fernandes Silva Félix. 

A menina: Rosa Maria 
Baptista Santos Rosa Gomes. 

Os senhores: Zuelo Fernandes 
de Sousa, Augusto Marcos da 
Trindade, José Luís de Oroeias c 

Vasconcelos Alves, José Rui 
Pinto, António de Freitas Pereira. 

E o menino: Roberto Luís 
Fernandes Silva Félix. 

8) 
TEMPO 

@ 
HOSPITAIS 

CRUZ DE CARVALHO 
TELEFONE 41111142111 

HORÁRIO DAS VISITAS 
1.0 ANDAR Cirurgia 3 e Oftalmologia, 

du 15 •• 16 horas. 

2.' ANDAR Cirurgia e Otorrinola­
ringologia. du 15 .. 16 horas. 

3.° ANDAR Cardiologia e Ginecologia, 

da. 14 .. 15 hOl1l8' 
4.°' ANDAR Obstetr/ci. du 14 .. 15, h. 
5.° ANDAR Pediatria. das 1s1t"16 

horas e quarto. particulares. da. 14 
.. 20 horas. 

6.° ANDAR Ortopedia. da.. 14 às 15 
horas. 

7. 0 ANDAR Medicina, das 15 às 16 
horas. 

8.0 ANDAR Cirurgia 2 e Urologia, das 
15 .. 16 horas. 

ANDAR TÉCNICO (AlT) Unidade 

TEMPERATURAS DO AR NA R.A.M. 

(24 HORAS PRECEDENfES) 

ESTAÇÃO MÁX. 

AREEIRO ................................................... 10,2 
FUNCHAL/OBS. ....................................... 20,5 
LUGAR DE BAIXO ................................. 22,3 
PORTO SANTO ........................................ 19,2 
SA.1\fTA CATARINA AEROPORTO ....... 18,4 
SM'TANA ................................................. 14,6 
QUl1\'T A MAGNÓLIA ..... . .................... 20,7 
SM'TO DA SERRA ................................. 12,0 

MIN 

1,5 
13,9 
14,8 
15,4 

15,3 
11,9 
14,0 
6,0 

PREC. 

0,0 
0,0 
0,0 
0,0 
0,0 
4,2 
0,0 
2,7 

• A temperatura máxima atingida na RAM foi de 22,30 no Lugar 
de Baixo 

• A temperatura mínima na RAM foi de 1,50 no Areeiro. 
, Temperatura da água do mar: 18,2°e. 
• Número de horas de sol no Funchal (ontem): 9,5 horas (71%). 

PREVISÃO DO ESTADO DO TEMPO 
NA MADEIRA PARA HOJE 

Arquipélago da Madeira - Períodos de céu muito nublado. Vento 
:-';ordeste forte com rajadas. 

Estado do Mar: Costa Norte - Mar cavado a grosso. Ondulação 
Norte 2 a 3 metros. 

Costa Sul - Mar encrespado. Ondulação Sueste I metro. 
Funchal - Períodos de céu muito nul:í'lado. Vento fraco. 

QVART A-FEIRA 

Períodos de céu muito nublado. Vento Nordeste forte com rajadas, 
,endo fraco no Funchal. 

Qt;lNT A-FEIRA 

Períodos de céu muito nublado. Vento Nordeste forte com rajadas, 
,endo fraco no Funchal. 

TEMPERATURAS NACIONAIS 

LOCAL MÁXJM:A MÍNIMA 

LISBOA .......................... . 
PORTO ........................... . 
BEJA ............................... . 
FARO ............................. . 
P01'.'TA DELGADA ...... . 

12 
!O 
9 

12 
16 

TEMPO 

Muito Nublado 
Nevoeiro 

Limpo 
Nublado 

TEMPERA TURAS INTERNACIONAIS 
LOCAL MÁXIMA 

MADRID ........................ . 
LONDRES ..................... .. 
PARIS ............................. . 
AMESTERDÃO ............. . 

GENEBRA ..................... . 
ROMA ........................... .. 
OSLO .............................. . 
COPE.l\;'HAOA ............... . 
F.STOCOLMO ................ . 
BERLIM ......................... . 
VARSÓVIA ................... . 
MOSCOVO .................... . 
ATENAS ........................ . 

MÍNIMA 

3 
5 
3 
5 

3 
6 
2 
4 

. I 

6 
2 
5 

13 

TEMPO 

Limpo 
Neblina 

Muito Nublado 
Nublado 
Neblina 
Nublado 

Muito Nublado 

Muito Nublado 
Neblina 

Muito Nublado 
Encoberto 

Muito Nublado 

Cuidados Intensivo. Polivalente (U. 
c.I.P.) das 16 às 17 horu. 

À SEGUNDA-FEIRA NÃO HÁ VISITAS 
NOTAI Não 6 permitida, na qualidade 
de visitantes, entrada de criançaa com 
idade inferior a 10 ano •. 

MARMELEIROS 
TELEFONE 782933 

HORÁRIO DAS VISITAS 

Dos 13.30 às 14.30 (excepto à 2."feÍnl~ 
Ao domingo, das 13.30 .. IS hom.!. 

SÃO JOÃO DE DEUS 
TELEFONES 44036/7 

HORÁRIO DAS VISITAS 

Visitas ao. doentes todos os dias, dz. 
15 às 16 horas. 
Quintas e domingos. du 10 .. 12 e du 
15 .. 17 horas. 

[±) 
FARMÁCIAS 

HOJE 

SERVIÇO PERMANENTE 

CARMO - L. Phelps, 8 -
Telef. 23788. 

SERVIÇO A TÊ ÀS 2 IHoo 
CHAFARIZ - L. Chafariz, 

13 - Telef. 20759. 

~ 
AEROPORTO 

TPI63 
TP903 
TPI65 
TP905 
TP907 
TP913 
TP915 
TPl15 
TPI71 
AIA633 
TP917 
NBOI 
TPI73 
TP919 
TPI75 
TPI77 

TPI60 
NBOO 
TPI62 
TP902 
AIA506 
TP904 
TPI64 
TPI66 
AIA632 
TP906 
TP912 
TP914 
TP916 
TP116 
TP918 
TPI72 
TPI78 

CHEGADAS 

09.10 Lisboa 
09.20 Porto Santo 
09.45 Lisboa 
10.50 Porto Santo 
12.10 Porto Santo 
18.20 Porto Santo 
19.40 Porto Santo 
20.30 Porto 
20.35 Lisboa 
20.40 Mulhouse 
21.00 Porto Santo 
21.35 Lisboa 
21.50 Lisboa 
22.20 Porto Santo 
23.00 Lisboa 
23.55 Lisboa 

PARTIDAS 

06.20 Lisboa 
08.00 Lisboa 
08.01 Lisboa 
08.20 Porto Santo 
09.00 Lisboa 
09.50 Porto Santo 
10.00 Lisboa 
10.35 Lisboa 
10.45 Mulhouse 
11.10 Porto Santo 
17.20 Porto Santo 

. 18.40 Porto Santo 
20.00 Porto Santo 
21.20 Porto 
21.20 Porto Santo 
21.50 Lisboa 
23.50 Lisboa 

ASTRÓLOGA 
EspiRITA VIDENTE 

PR()FF~~SORA HELENA 
Atenção: Jogam-se cartas e 
búzios. Telefone 37505 -­
Atende por marcação. Rua 
do Bi~;po, 6-3.9

, sala A. 

MUSEU DE ARTE SAC RA 
RUA DO BISPO, 21 

PIN'I1JRA FLAMENGA E POR11JGUESA 
- ESCULTURA - O{)lt)mAIUA SACRA 

- PA V1MENTOS 
Patente ao público de terça-feira a sÁbado 
du 10.00 .. 12,30 c du 14.00 .. 17.30 
horas. Domingo: du 10 .. 13.00 horas. 
Encerrado .. segundas-feiras e dias 
feriados. 

MUSEU QUINTA 
DAS CRUZES 

CALÇADA DO PICO, J 
Aberto de 3.' feira a domingo, das 10 às 
12h30 e du 14 .. 18 horas. Encerrndo à 
segunda.feira. 

CASA-MUSEU 
FREDERICO DE FREITAS 

CALÇADA DE SANTA CLARA 
Casa-Museu: Aberto de 3.' feira a sÁbado 
das 10.00 .. 12,30edu 14.00 .. 18 hora •. 
Exposições Temporárias: De 3.' feira a 
domingodu 1O.00àsI2.30edu 14.00 às 
18 horas. 

JARDIM BOTÂNICO 
DA MADEIRA 

CAMINHO DO MEIO - QTA. DO BOM 
SUCESSO -TELEF. 26035 

Aberto du 9 .. 18 horas, de segunda a 
domingo e feriado •. 

MUSEU MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 

RUA DA MOURARIA. 31-2.' 
Aberto de terça a sexta-feira, du 10 .. 
20 horas. Aos sábados. domingos c 
feriados, aberto da. 12 à. 18 horas. 
Encontra...., instalado no Palácio de São 
Pedro, a par do Aquário e da 
Biblioteca Municipal. 

MUSEU PHOTOGRAPHIA 
VICENTES 

RUA DA CARREIRA, 43 
Encontra-se patente ao público com o 
seguinte horário: Segunda a sexta­
-feira, du 14 .. 18 hora •. 
Encerrado sÁbado e domingo. 

MUSEU DE HISTÓRIA 
NATURAL 

CAMINHO DO MEIO· QTA. DO 
BOM SUCESSO - TELEF. ~6035 

Aberto das 9 às 12.30 hora. e das 14 .. 
17.30 horas. de segunda a .ábado c: 

feriados. 
-------_._---

MUSEU-BffiUOTECA 
MÁRIO BARBEITO 
DE VASCONCELOS 
COLECÇÃO CRISTÓVÃO 

COLOMBO - GRA VURAS , 
LIVROS RAROS MOEDAS­

HISTÓRIA DA MADEIRA 
AVENIDA ARRIAGA f-;.' 48 

Patente ao público de segunJa a sexta­
-feira entre as 10 c as 12.3" e a. 14 
c as 19 horas. Encerrado .\0 sábado, 
domingo e dias feriados. 

MUSEU DA MADEIRA 
WINE COo SA 

ADEGAS SÃO FRANCISCO 
A V. ARRfAGA, 28 

Visitas guiadas diariamente de 2.' a 
6.' feira, .. 10h30 e à. 15h30. 

~ 
MARÉS 

HOJE 
PREIA-MAR 

MANHÃ TARDE 
Hora Alt. 
02.24 2.2 

Hora AIt. 
14.39 2.3 

BAIXA-MAR 
MANHÃ TARDE 

Hora Alt. 
08.20 0.5 

Hora Alt. 
20.44 0.5 

~ 
~ 
CÂMBIOS 

NOTAS 
COMPRA VENDA 

Libra Inglesa ........ 253,28 256.28 
D. EUA 1 e 2 ...... 151,01 154.01 
Notas Maores ....... 151.51 154.51 
Florim ................... 75,77 76.77 
Franco Belga ........ 3.977'1 4.2279 
Coroa Din. ............ 22, 12 22.62 
Coroa Sueca ......... 23,85 24.35 
D. Mark ................ 85,39 86.39 
Mark Fmland ....... : 36,74 37.24 
Peseta .................... 1.3645 1.4245 
Coroa Norueg ....... 21,75 22.25 
D. CRn. (N. peq.). 130,70 133.70 
Notas maiores ....... 13 I .20 134.20 
Franco Franc,;s ... :. 25,17 25.77 
Rand .. .................... 44.17 50.17 
Lira ....................... 0,\088 0.1238 
JPY ....................... 1,0634 1.1134 
Xelim Au.t. .......... 12,06 12.26 
Franco Suíço ........ 101.30 102.80 
Libra Irlandesa ..... 227.76 230.76 
BoI!var .................. 2,00 3.00 
GRD ...................... 0,7641 0.794 I 
AUD ..................... 116,48 119.48 

CHEQUES 

COMPRA VENDA 

Libra Inglesa ........ 254.55 255.57 
Dólar EUA ........... 152,295 152.905 
Florim ................... 76,237 76.543 
Franco Belga ........ 4,1777 4.1945 
Coroa Din. ............ 22,454 22.544 
Coroa Sueca ......... 24,17 24.266 
D. Mark ................ 85,858 86.202 
Mark Fmland ........ 37,006 37.154 
Peseta .................... 1,3947 1.4003 
Coroa Norueg .. ..... 22,056 22.144 
Dólar Cano ...... ...... 13 I ,936 132,464 
Franco Francês ..... 25,42 25.522 
Rand ...................... 54. II:! 54.328 
Lira ....................... 0,11639 O. 11685 
JPY....................... 1,0987 1.1031 
Xelim Aust. .......... 12,196 12.244 
Franco Su íço ........ 102,006 102,4 14 
Libra Irlandesa ..... 229,66 230.58 
GRD...................... 0,7939\ 0.797<Y:1 
XEU ...................... 177,015 177.725 
AUD ..................... 118,762 119.238 
MOP ..................... 18,962 19,038 

CARNEIRO - 2113 A 20/4 BALANÇA - 24/9 a 23/10 

Você está preparado para ser o 
chefe do grupo. Você poderá aftr­
mar-se um pOIlCO mais do que é 
habitual. Desenvolva a sua indi­
vidualidade. Seja criativo. 

TOURO - 2114 a 2115 

EJ 
Ficar na cama com os cobertores 
puxados até às orelhas não será 
uma 0P'ião para hoje. Assim que 
tiver começado você ficará bem. 
Programe o seu subconsciente 
para o ajudar durante o dia. 

GÉMEOS - 2215 a 21/06 

1;1 
Exercite ao máximo a~ suas capa-

•• cidades de lideranças. Você pro-
. . cura grar.des sensações. Use a sua 

Cl Cl o grande capacidade para resol ver 
problemas. Os seus números da 
sorte são o 12 e o 45. 

CARANGUEJO - 2216 a 22/1 

II 
Você poderá ter que esquecer a 
sua necessidade de segurança e 

. arriscar um pouco mais. Os con­
frontos podem ser bons pois vão 

. limpar a atmosfera. Você pode 
sair-se bem em negócios . 

LEÃO - 2317 a 23/8 

ti 
Seja cortes por muito que isso lhe 
custe. Faça pelo menos uma coisa 
criativa, algo que ÜIC traga reco­
nhecimento. Esforce-se um pouco 
mais. Os seus números da sorte 
são o 30 e o 44. 

VIRGEM - 24/8 a 2319 

R 
Faça um esfor~o e tente ser justo 

, , para com toda a gente. Se está 
..., cansado de trabalhar em grupo 

faça um intervalo agora. VOCê. 
tem talento e não se pode dar 119 
luxo de o d«perdiçar. 

Tente não provocar um confronto. 
Se se sentir triste faça pelo menos 
uma coisa agradável por si. Se 
descansar um pouco mais vai 
sentir-se melhor. Seja um pouco 
mais paciente. 

ESCORPIÃO - 24/10 a 22111 
Você não se pode dar ao luxo de 
se atrasar muito no seu trabalho. 
Organize as suas finanças para sa­
ber exactamente o que tem. Talvez 
lenha que ser emocionalmente 
directo. Mantenha a esperança. 

SAGITÁRIO -23/11 a 21/12 

II 
Você pode recuperar forçar e 

''ó, • . recomeçar a sua vida. Certos pa-
.;.- ~ rentes seus podem ser uma fonte 

. de inspiração e um exemplo para 
-, .. si. O seu sentido de humor pode 

tomar-se agora muito útil. 

CAPRICÓRNIO - 22112 a 20/1 

11 
Você gostará de saborear o poder 
mesmo que seja por pouco tempo. 

-o .. :- .-~_ Será bem sucedido se desenvolver 
: .. _. projectos inovadores. Alguém vai 

dizer-lhe que não terá êxito mas 
você provará O contrári o. 

AQUÁRIO - 21/1 a 1912 

II 
Você poderá sentir-se atraído pelas 

. 

intenções românticas de outra 
. pessoa. Se os outros querem man-

)\ dar em si terá que tomar uma 
posição. O ritmo da sua vida con­
tinuaa subir. Seja cauteloso. 

PEIXES -"- 2011 a 2013 

51 
Você encontrará uma maneira de 

. . provar o seu valor. Evite seguir os 
. 'seus impulsos emocionJIis. Hoje 
.' talvez você tenha que falar de si. 

Será melhor agir do que não o 
fazer. 



[g2~~ 
TELEVISÃO 

11.55 - PROGRAMAÇÃO DO DIA 
12.00 - ABERTt.:RA 
12.02 - SÉRIE DOCUME~TAL 

«A USTRÁLIA SELVAGEM" 
12.30 - SÉRIE FILMADA 

«QUEM MANDA SOU EU" (1.9 episódio) 
12.55 - DESENHOS ANIMADOS: «DICK TRACY" 
13.00 - ESPECIAL DESPORTO «TAÇA DO MUNDO DE 

HIPISMO" 
14.00 - JORN\'\.L DA TARDE 
14.20 -ETERNO FEMININO 
15.20 - MUSICAL: «LISA STANSFIELD" 
16.15 - CLÁSSICOS DA TV: «RUAS DE S. fRANCISCO" 
17.05 - SÉRIE DOCUMENTAL: VIAJANDO PELO MU1\'DO 
17.30 - SÉRIE FILMADA «FILHOS E FILHAS» 
17.55 - INFANTIL/lUVE;-':IL: «O CONDE PATRAcu.A» 
18.20 - INFANTIlJJUVE1\'I: «PINGU" 
18.40 - TOTOBOLA 
18.50 - Il\'FORMAÇÃO 
18.55 - CONCURSO: «A RODA DA SORTE» 
19.30 - TELENOVELA: «TIETA» (122.° episódio) 
20.30 - TELEJOR;>';AL + BOLSA DE VALORES + O.TEMPO 
21.10 - SÉRIE FILMADA: "VAGAS REVOl.TAS» (7.9 episódio) 
22.05 - CONCCRSO «À VOLTA DA ILHA» 
23.00 - GRAl\'DE INrORMAçÃO 
00.20 - 24 HORAS 
00.50 - BOLETIM INTER."\ACI01\'AL 
00.55 - REMATE 
01.10 - El'\CERRAMENTO DA EMISSÃO 

CIl\EMA 
CINE DECK 

14_00 - 17.45 e 21.15 horas - 6." semana, premiado com 7 oscars­
«Danças Com Lobos» 

CINE CASINO 

14.00 - 16.30 - 19.00 e 21.30 horas - «Donnindo com o Inimigo». 

CINE SANTA MARIA 

14.30 - 17.00 e 21.30 horas - "O Regresso dos Três Mosqueteiros». 

CINE JARDIM 

18.30 e 21.30 horas - 2_" semana - "Sozinho em Casa» 

I TEATRO MUNICIPAL 

14.00 - 16.30 e 19.00 horas - <<lnnãos Inseparáveis" 
21.30 horas - «O l'\ojo da Vida" 
00.05 horas - « Fogo Maldito li" 

PARTICIPAÇÃO 

Joaquim Vieira Pita 
FALECEU 

R.I. P. 
Ermelinda Figueira Fer­

raz, seus filhos, genros, neta, 
Irrréos, cunhados, sobrinhos e 
demais famiia ClJ1'1PI'erT1 o dolo-' 
roso dever de participar às ' 
pessoas de suas relações e 
amizade o falecknento do seu 
saudoso marido, pai, sogro, 
avô, Irmão, cunhado, tio e pa­
rente, residente que foi ao 
Bairro de Santo Amaro, Bloco 
C, n.2 12 e que o seu funeral se 
realiza hoje pelas 15,30 horas, 
saindo da capela do cemitério 
de Nossa Senhora das Angús­
tias em São Martinho para o 
l1'II!Im 

Será precedido de missa 
de corpo presente pelas 15 
horas, na reI«Ida capeta. 
Funchal, 30 de Abril de 1991. 

A CARGO 
DA AGêNCIA FUHERÁRIA 

FUNCHALENSE 
DE NC)RAI)E , LENIJAO, LDA. 

RUA DA PONTE NOVA, 13 -
TEt:EfS.: 23n1130180 

PARTICIPAÇÃO 

Georgina dos Reis Nunes 
FALECEU 

R.I.P. 
José Nunes, seus Irmãos, 

cunhados, sobrinhos e demais 
farollia cumprem o doloroso 
dever de participar às pessoas 
de suas relações e amizade o 
falecimento de·sua saudosa 
molher, irmã, cunhada, tia e 
parenta, residente que foi à 
Estrada Dr. JoAo. Abel de 
Freitas, n.2 117, e que o seu 
funeral.se realiza hoje pelas 15 
horas, saindo da capela do 
cemltérlo de Nossa Senhora 
das Angústias, em São Mar­
ti1ho, para o rnesrm. 

Será precedido de missa 
de corpo presente pelas 14,30 
horas, na referida capela. 

Funchal, lO de Abril de 1991. 

A CARGO 
DA AGâ4aA FUNERÁRIA 

FUNCHALENSE 
Df Atl>RADE & LEAN>RO, LDA. 

RUA DA PONTE NOVA, 13 
TELEFS.2377113018O 

O:\'DA MÉDIA 1530 KHZ - 06.00 - Ao Canlar do Gal,); 07.00 
- :\'otícias com Rádio Renascença; 07.10 - Encontro na Manhã; 07.25 

Informalivo; 00.10··- Reflexos de)ilc cl :\otiua' '" 0100. m.OO (' 
03.00; 03.10 "-. O Canto dos I:ncantos cl '\olle,,,, i" o,tOO O:'í.OOO(' 00 
hora.s. 

C A :\ ,\ L () \"1 1 ~!lS K III. 

I:\TERCALARES DA .\1A:\IIÃ: 09.10. \{UO c I \lO hora, 
06.00 - O Sol :\ascelllc; 07.l0 _.- Agcnua; 07Si - RcllcXiÍo d,1 
Manhã; OS,OO - Jnmal da .\1anhil. :\(ll. R.R.: OX.10 Rád,o ·Im.'!.. 
09.30 - Bom Dia Madeira 11.00 - Connosco ao'l ciclone. 
l:\TERCALARES DA TARDE: 14.30. IS.30, 16.30 e 17.l0 h",." 

- Momento de Reflexão; 07.30 - A Caminho das Oilo; 07.56 -

12.00 - Agenda; 12.30 - Jornal da Tarde. :\OIIC"íflO R:idio Rcn:J\cuH .. ' 
e Regional; 13.(X) - Ponto dc Encontro; 14.m _ .. \,is e V'Xl:: 17A~ 
Rádio Turista. 

Oração da Manhã; 08.00 - Notícias com Rádio Renasce11i3 e Madeira erll 
Notícia; 08.30 - Rádio Arquipélago; 09.00 - Notícias; 09.05 - Café 
da Manhã com Notícias às 10.00 e 11.00 horas; 12.00 - Dados 
Lançados; 12.30 - Notícias com Rádio Renascença e Madeira em 
Notícia; 13.00 - Sintonia 13; 14.00 - Notícias; 14.05 - \1úsica 
seleccionada pelo ouvinte cl Notícias às 15.00, 16.00, 17.00 c 18.00 
horas; 19.00 - Notícias com Rádio Renascença; 19.15 - Divulgação; 
19.30 - Recitação do Terço do Santo Rosário; 20.00 - Madeira em 
Notícia; 20.30 - Em Linha com o Ouvinte cl Notícias às 21.00; 21.30 
- Emissor Desportivo; Em cadeia com Rádio Renascença: 23.00 -
Notícias; 23.30 - Suplemento Especial da BBC; 23.55 - Oraç:lo d:i 
Noite; 24.00 - Encerramento ua Estação. 

FREQV1tNCIA MODULADA - 92 MHZ (Estérco) - ()7.00 
- Sinal Horário cl Jornal da R. R.; 07.ID - Sinais do Dia; OK.O() -
Notícias em cadeia com RR; Intercalarcs às 9.00 e 10.00; 10,0:; - Rota 
do Sol com Notícias às 11.00 horas; 12.00 - lloje é :-.iotícia cl Agcnda 
do Funchal; 12.10 - Aperitivo Musical; 12.30 - NOlícias cm cadeia 
com Rádio Renascença; 12.45 - A Madeira cm '\otícia; I ~.()() -­
Sintonia 13; 14.00 - Intercalar Informativo; 14.05 - A I lora Que o Dia 
Fez; 15.00 - Intercalar Informativo; 15.3D - CluDe ua Tarde com 
Notícias às 16.00 horas; 17.00 - Intercalar Informativo; 17.15 - Stock 
Musical com Notícias às 18.00; 19.00 - Notícias em cadeia com Rádio 
Renascença; 19.30 - Títulos do Noticiário Regi()nal; 20.nO - A 
Madeira em Notícia; 20.30 - Enquanto ... ; 21.00 - Intercalar 
InfolTTlativo; 21.05 - Espaço Concerto; 22.00 - Intercalar Inf()m1ativo; 
22.05 - Made in Portugal; 23.00 - Som Livre; 24.00 - Intercalar 

I.I\'TERCALARES DA '\OlTE: 20.30 e 21.30 hora> 
19.00 - Espaço Infom13ção, '\otici:írio Rádio Rcnasccll<;a c RcgloJl:d. 
20.00 - Agenda; Jacto..\1usical; 21.30 -- Espaço '\áutlco: 22.()() 

Connosco 30 Telefone; 23.0U - L:ltimo Jornal, '\ol. Rádl() Rl·n'''L'Cn,.J. 
Suplemento Especial da BBC p'\ra ii RR; m.O() - Rock na Cid .. d(· 

CA"AL I - :-.iotícias hora a hora - An(énã'"l; OO.O!) - Jornal d" 
Meia-Noite; (Xl.20 - Cllima Dança; 02.00 - R:ídio na \oite: I):'i.m .... 
Linha Direcla; DÓ.30 - Duche ua .\1anhã c/ 07.()O - '\otíci.ls das Set . 
08.00 - Nlllícias das Oito; 08.30 - Diário Regional. 09.00 - :\otíll .. 
das Nove; 09.10 - Região Azul; 12.00 -- Crónicas de U111.1 gucrr, 
anunciaua; Musical; 12.15 - Lotaria Popular; :\0 Eslúdio l' no ht:idio 
(I2h30); 13.00 - Diário Regional; t:l.20 - Jornal da Tarde cl Direito ,Iç 

Antena: Assllciação '\acional Centros Abale Aves; CC;T]>/I\: te;·I. 
Confeueração :\:acional Agricultura; Cnilio ,\",ociado CLlrnérci" Di"ntl' 
Lisboa; 14.00 - Meio Tenno; 16.00 - Tarde c Bcm c/ Crónica, de um .. 
guerra anunciada; 18,30 - Infonnação e Música cl I K.45 -Dt:ÍrIP 
Regional; 20.00 -l'\o Estúdio c no Estádio; 20.1:; - Musical; 21.0()­
Confidências; 22.00 -- Quatro l.inhas; n.30 - Boa :\oite \1adclra '!. 

23.00 - Diário Regional; 23.05 - Crúnicas de urna guerra i1nl'I1Cl:"J:.. 
00.00 - Jornal ua Meia':\oitc; 1)0.20 - A L:ltlma 1):111,':1; 020().--­
Rádio na ;-':oite. 

PSD/Calheta 

Uma concelhia com grandes responsabilidades 
(Continuação da 2.' página) 

Por outro lado, a oposição começa a entender os 
efeitos sinérgicos que poderão advir de uma eventual 
coligação. 

A oposição começa também a entender que a 
estratégia correcta passará pela aposta em figuras de 
maior notoriedade e com melhor desempenho, não 
restando ao PSD outra alternativa que não uma estratégia 
de antecipação à da oposição. 

Postos estes considerandos e face ao quadro ora 
desenhado, debruçámo-nos um pouco sobre os resultados 
das últimas eleições regionais (1988) e tivemos por bem 
compará-los com os das últimas eleições autárquicas (1989). 

Estamos plenamente conscientes de que nos dois 
actos eleitorais se encontravam em causa objectivos 
diferentes (o Governo da Região em 88 e a chefia dos 
muniápios em 89), estavam em causa pessoas (candidatos) 
diferentes, a motivação do eleitorado era também diferente, 
etc. etc. etc .. 

Apesar de tudo, considerámos salutar a compa­
ração entre os dois actos eleitorais e interessant~ as 
coodusões que poderíamos tirar se, para tal, efectuássemos 
algumas simplificações e simulássemos uma aplicação 
do célebre método de Hont aos resqltad08 das autárquicas 
de 89, supondo que aqueles seriam os resultados de 
umas regionais (as próximas, por exemplo). 

Por questõe,s de espaço e simplicidade, abstemo­
-nos deliberadamente de comentar neste artigo a questio 
do estatuto e, consequentemente, das modificações 
provenientes da alteração do número de deputados. 
Fá-Io-emos noutra oportunidade. . 

Aplicados os cálculos aos concelhos onde o PS e 
CDS não fizeram coligação ..-:.. por limitações de espaço, 
deixaremos também a análise desses conceIhos (Funchal 
e São Vicente) para uma próxima oportunidade -
facilmente nos apercebemos que a margem de segu­
rança do PSD seria drasticamente reduzida, havendo 
inclusive concelhos onde o actual partido maioritário 
perderia um deputado: CAmara de Lobos, Ribeira Brava, 
Calheta, Machico e Porto Santo (VeJl" quadro). 

Em CAmara de Lobos, círculo com direito a 5 
deputados, o PSD perderia um dos seus deputados em 
favor do PS, na Ribeira Brava, circulo r.om direito a 3 
deputados, o PSD perderia um dos 8eUB deputados também 
em favor do PS; em Machico, árculo com direito a 4 
deputados, o PSD perderia um dos seus 3 deputados 
em favor da UDP, que conta Já com um deputado; 
finalmente, no Porto Santo, círculo com direito a 1 
deputado, o PSD perderia o leU deputado em favor do 
PS (ver quadro). 

Dos cinco concelhos onde (caso os resultados de 
umas regionais fossem exactamente iguais aos das últimas 
autárquicas), o PSD perderia um deputado, o mais 
perigoso parece-nos ser o concelho da Calheta. 

De facto, enquanto em Câmara de Lobos, Ribeira 
Brava, Machico e Porto Santo os partidos que ganhariam 
um deputado ao PSD, o fariam com votos que nas 
últimas regionais teriam pertencido também a outros 
partidos da oposição (ver quadro), o único concelho 
em que o PSD perderia um deputado para o CDS e, 
simultaneamente, o PS veria também os seus I'(~sultados 
eleitorais aumentados, seria o concelho da Calheta. 

Inclusive, nos concelhos onde a oposição fez coligações 
(Funchal e São Vicente), a deterioração dos resultados 
eleitorais do PSD fez-se essencialmente por força da 
junção dos votos do PS e CDS. 

Comparando os números, enquanto o PSD teve 
na Calheta' uma redução de 4.796 votos nas últimas 
regionais para 3.299 nas últimas autárquicas (-31,2%), 
o CDS viu o seu score aumentado de 1.118 para 1.800 
(+61 %), e, simultaneamente, o PS viu também o seu 
score aumentado de 563 para 716 (+27,2%). 

Esta constatação faz com que possamos concluir 
que o CDS ganharia na Calheta um deputado ao PSD, 
nã~ à custa de votos pertencentes a outros partidos 
da oposição (como aconteceria nos outros concelhos), 
mas apenas à custa de votos do próprio PSD. 

Estamos então efectivamente perante o concelho 
mais difícil para o PSD em termos eleitorais. 

De acordo com os considerandos anteriores e face 
às conclusões desta análise, somos levados a crer que à 
comissão concelhia do eSD na .Calheta caberá um paPel 
determinante e uma grande res-ponsabilidade naqueles 

_ que virão a ser os resultados do partido naquele concellio 
nos próximos dois actos eleitorais. 

Neste concelho em especial, mas também, no resto 
da Região e, inclusive, no continente, os re-sultados 
dependerão essencialmente da capaddade das figuras 
que se irão defrontar nos períodos de campanha. 

Na Região, é o próprio líder social-democrata re­
gional quem vem incitando as estruturas concelhias 
do partido a prepararem convenientemente os actOl! 
eleitorais e a abandonarem a, até aqui, confortável 
posição de confiar e esperar pelo trabalho do líder 
para vencer elt'IÍÇ6es. 

No Continente, é também o líder social-democrata 
nadonal quem afirma que o trabalho deverá ser feito 
peJos candidatos, através dá afirmação da sua competfncia, 
recusando-se a dar cobertura aos «yes-men» no 
Parlamento. 
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Terra também tremeu na ~urquia e no Peru r------------------------------------, 
Africa do Sul 

Quasç .10 mortes 

SisInO na Geórgia em fim-de-semana sangrento 
O Partido Inkhala provocou ontem o esvazi,mlento 

das escolas na cidade negra de Alexandra, arredores de 
Joanesburgo, após um fim-de-semana sangrento que 
provocou mais de 29 mortos e 152 feridos. Inata 63 pessoas Um porta-voz da políCIa, major Dave Bruce, afirmou 
ontem que um veículo da divisão de trânsito de S,mdton 
foi alvejado a tiro na periferia de Alexandra e que outras 

Pelo menos 63 
pessoas morreram e 
cerca de 230 ficaram 
feridas na sequência 
do sismo que, ontem 
de manhã, atingiu o 
Cáucaso, de acordo 
com as primeiras 
informações oficiais 
fornecidas em 
Tiblissi, capital da 
República Soviética 
da Geórgia. 

O observatório da Uni­
versidade de Uppsala, Sué­
cia, que foi o primeiro a 
anunciar o abalo, indicou 
que a magnitude do sismo 
atingiu os 7,2 graus na 
escala de Richter. 

Também o Centro Na­
cional Americano de Infor­
mações sobre os sismos de 
Golden, Colorado, registou 
uma magnitude de 7,2 graus, 
mas a agência soviética Tass 
referiu-se a 6,5, enquanto 
que o Instituto de Física do 
Globo de Estrasburgo, Fran­
ça, afirmou que a magnitude 
foi de 6,9 graus. 

As indicações são igtlal­
mente díspares em relação 
ao epicentro do abalo. 

De acordo com declara­
ções do presidente do Parla-

mento georgiano, o epicen- depois das 12.00 locais abalou ontem a região deflagrações foram escutadas no albergue desta cida~~ . 
tro do tremor de terra _~_oi~~(1_0.00 na Madeira1..A ªgêll-:----fronteiriça--tmtre~a__Arménia-- --negra;-~~~----- ...- .----- ... --
localizadonum-triângulo cia Tass e o Instituto de Físi- e a Turquia, confinnaram Adiantou que a polícia utilizou granadas de gás 
constituído pelas aldeias de ca do Globo de Estrasburgo funcionários turcos. lacrimogéneo para dispersar mais de 40 pessoas 
Oni, Sachere e Kvarchele, apontam como hora exacta A extensão dos prejuizos concentradas no Estádio de Alexandra, mas que não foi 
numa região montanhosa a as 12.12 enquanto a agência ou a existência de vítimas detectada a presença do alegado grupo do lnkhata. 
noroeste de Tiblissi. turca se refere às 12.15 e o Relatórios dos incidentes registados no decorrer do não é possível de avaliação 

Mas, para a agência turca, Observatório da Universida- fim-de-semana apontam em m,ús de 19 mortos e 152 imediata. 
Anatolia, que cita responsá- de de Uppsala às 12.18. feridos o número de vítimas de ataques separddos em 

C · h . Funcionários turcos disse-veis do Ministério da Re- InCO oras depOIS re- Alexandra, lançados por indivíduos ainda não identificados. 
. tar tre ram que o epicentro do sis-construção e das Obras glS am-se novos mores Desde sexta-feira, pelo menos 102 pessoas foram 

Públicas, o epicentro do de terra com uma intensi- mo parece situar-se a 1.100 assistidas na clínica de Alexandra a golpes de catana e 
sismo situou-se em Poti, dade de oito a nove graus quil6metros a Este de Istam- outras armas brancas e outras 46 a perfurações de balas. 
uma cidade da Geórgia a 50 na escala de Mercalli (12 bul, no Cáucaso soviético. Entretando, a situação em ontem calma no grande Soweto, 
quilómetros ao Norte de pontos) e epicentro locali- Funcionários turcos nas após os incidentes registados domingo durante o funeral 

zado entre as cidades de ví' di ã t Batoumi, no Mar Negro. pro nClas sseram n O er do presidente da Gmlara de Diepmeadow e líder do 
As vítimas do tremor Tsjinvali e Kutaisi. conhecimento de vítimas ou Inkhata, Moses Khumalo, responsáveis pela morte de 10 

De acordo com a agência d 
babitavam localidades iso- independente Interfax, este anos. pessoas e ferimentos em outras quatro. 
ladas nas montanbas da «Sentimo-lo com muita 

segundo sismo provocou 
Geórgia central, tendo mor- danos significativos na força mas não há notícia de 
rido 20 pessoas em Sachere, cidade de Dzhava, na Osse- feridos ou danos nas cidades 
duas em Ambrolauri e outra tia do Sul, onde foram des- ou aldeias» disse Cafer 
em K varcbele. truídas escolas, um jardim 

Segundo o porta-voz da infantil, um bospital, vários 
Geórgia, estão hospitalizadas edifícios administrativos e 
40 pessoas em Koutausi. O cerca de 30 vivendas. 
prefeito da região turca de A Interfax adiantou que 
Kars, na fronteira como Cáu- as equipas de socorro reti­
caso soviético, indicou, entre- raram nove corpos dos es­
tanto, que o sismo não causou com bros , mas prevê-se que 
vítimas na Turquia, onde o número de vítimas possa 
atingiu 5,7 graus Richter. 

A agência Anatolia refe­
riu que o sismo foi igual­
mente sentido na região tur­
ca de Artvin e Rize, também 
fronteiriça ao Cáucaso. 

O sismo foi sentido pouco 

aumentar. 

Turquia e Peru 
também tremeram 

Outro forte sismo capaz 
de causar grandes prejuizos 

Yi1diz, vice-governador da 
província turca de Artvin, 
que faz fronteira com a 
União Soviética 

Outro sismo sacudiu 
Lima, capital peruana, às 
13.15 locais (19.15 na Ma-
deira), semeando o pânico 
entre a população. 

Não há notícias de vítimas 
ou estragos materiais. 

O Instituto Geofísico do 
Peru não revelou a inten­
sidade do sismo nem a lo­
calização do seu epicentro. 

C. N. E. queixa-se de falta de meios 
A Comissão Nacional de Eleições (CNE) debate-se 

com «dificuldades orçamentais» e com «falta de meios 
técnicos para cumprir as suas funções», afirmou ontem 
João Labescat, membro daquele órgão. 

«Temos desenvolvido o nosso trabalho com a 
eficácia possível, mas faltam meios para intervir mais 
em áreas como o direito eleitoral, por exemplo. Por 
outro lado não temos sede própria e trabalbamos apenas 
com um técnico jurista», disse. 

Em conferencia de imprensa, o membro eleito pelo 
PCP exortou a Assembleia da República a rever 
rapidamente várias questões estatutárias relacionadas com 
as condições do exercício do mandato dos elementos da 
CNE e com a sua orgânica interna de modo a garantir 
«maior eficácia» ao funcionamento do órgão. 

Convicção de Savimbi 

A comissão, que depende financeiramente do 
Parlamento, entregou um projecto de alteração estatutária 
ao presidente da Assembleia, em Janeiro, tendo-lhe sido 
prometida a criação de uma comissão para estudar o 
documento. 

Acordo de paz poderá 
ser hoje assinado 
«Se tudo correr bem, 
amanhã, 30 de Abril, 
serão rubricados os 
documentos que 
conduzirão ao cessar­
-fogo e à paz definitiva 
em Angola», disse 
ontem, em Londres, o 
presidente da UNITA. 

Jonas Savimbi fez esta 
declaração ao ser entrevis­
t ado ontem pelo jornalista 
João Van-Dunem, dos servi­
ços em língua portuguesa da 
BBC. 

Na entrevista, o líder da 
UNITA <uscgurou estarem 
já ultrapassados todos os 
obstáculos no processo de 
neg~ a decon:ec agora 
no &1oril 

Savimbi afirmou ain<b 
fiue 01 ~ 00 ceotr:o. 

Leste e Norte de Angola vão 
parar no prazo de 21 dias, 
negando que o seu movi­
mento prossiga agora os 
confrontos com o mero 
intuito de ganhar vantagens 
negociais com vitórias 
militares no terreno. 

O líder rebelde traçou 
também as linhas de acção 

do seu partido para as 
eleições, afinnando que a 
UNITA, que descreveu co­
mo partido do centro-esquer­
da, advogará a prática da 
solidariedade nacional. 

Ao referir-se ao futuro 
quadro institucional em An­
gola, considerou inequívoco 

or muito 

Savimbi anuncia a paz para Angola. 

MPLA e a UNITA conti­
nuarão a ser as principais 
forças políticas do país. 

Savimbi acrescentou que 
se encontra em périplo pela 
Europa e Estados Unidos, 
durante o qual irá apresentar 
o programa económico da 
UNITA, na qualidade de 
candidato escollúdo pelo seu 
movimento para as eleições 
à presidência de Angola. 

O líder da UNITA che­
gou ontem de madrugada a 
Londres para uma visita de 
dois dias, em que se encon­
trará, possivelmente hoje de 
manhã, com o ministro bri­
tânico dos Negócios Es­
trangeiros, Douglas Hurd. 

Savimbi dará às 12h30 de 
hoje uma conferência de 
imprensa para divulgar aos 
jornalistas os motivos da sua 
visita. 

Visita papal 

Governo decreta 13 feriado nacional 
O Governo decidiu conceder tolerância de ponto, 

na tarde de 10 de Maio em Lisboa e decretar feriado 
nacional no dia 13, confirmou ontem à agência Lusa 
fonte oficial. 

A tolerância de ponto, que abrangerá apenas Lisboa 
e terá efeito apenas durante a tarde, e o feriado foram 
decidiôos pelo Governo dada a visita a Portugal, nessas 
datas, do Papa João Paulo II. 

Líbano 

Milícias concordaram 
em depor as armas 

As forças libanesas, a principal milícia cristã do país, 
concordou ontem em depor as armas de acordo com o 
plano de paz patrocinado pela Liga Árabe e destinado a 
pôr fim a 16 anos de guerra civil no Líbano. 

A decisão do movimento ocorreu menos de 24 boras 
antes de temúnar o pI3.ZO de 30 de Abril dado pelo Governo 
para que todas as milícias entreguem as suas armas. 

Com a deposição de armas das forças libanesas, o 
presidente libanês, Elia Hrawi, vê aumentadas as suas 
possibilidades de pôr fim à guerra civil que nos últimos 
anos tem sido alimentada principa1meote pelas milícias 
cristãs e muçulmanas. 

«O elevadQ arsenal das fOJ'Ç.1S libanesas foi ontem 
formalmente entregue ao exército, embora aiIxta leve um 
dia ou dois a reunir todo o anuameolo», afumou o coronel 
Fuad Malek, comaodante-cbefe das forças libanesas. 
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DIÁRIO DE NOTICIAS - MADEIRA «PERESTRELO» I 

Em Machico 

«Edifício Perestrelo» é oferta de qualidade 
__ M. NICOlAU 

Bem no centro de como das potencialidades 

Machico," está prestes deste novo empreendimento, 

a concretizar-se um mesmo no coração de moa 

velho sonho de um zona privilegiada como é 

empresário emigrante 
Machico, a dois passos da 
zona franca e num d03 

de Machico, Olim grandes pólos de desen-
Perestrelo, que volvimento turístico desta 

chamou a si a região. 

responsabilidade de Ligada ao projecto está a 

construção de um UNICON, agência de com-

edifício que 
pra e venda de propriedades 
que emprestou a sua co-

contempla uma área laboração na concretização 
comercial, situada ao de tão arrojado projecto, não 

nível da estrada, e s6 na administração, promo-

uma zona ção e vendas dos distintos 

habitacional dispersa espaços como na promoção 
de um inédito sistema de 

pelos quatro pisos compra de habitação. 
que compõem esta 
infra-estrutura. 44 apartamentos 

Uma construção de qua-
e uma zona comercial 

··lidade, onde estão presentes Mas o que é o Edifício 
os cuidados do seu proprie- Perestrelo? 
tário na utilização de ma- O edifício consta de qua-
teriais de qualidade, recor- tro pisos, que contemplam 
rendo inclusive à importação 44 apartamentos de diversos 
de madeiras do Brasil ou tipos, e um primeiro piso 
outros materiais que vieram com uma área considerável 
expressamente da África do e destinada em exclusivo à 
Sul e de Itália, são garante exploração comercial, com 
quer da qualidade dos espa- capacidade para dez lojas. 
ços físicos à disposição, Teixeira Mendes, proprie-

UNICON, LDA 
Sociedade Mediadooa de Ompra e Venda de Propriedades 

Membro da APEMI 

Rua João Taviraz.12A - Funchal 
Tel:2545~ - 20603 

Fax: 27395 

A maior Organlzaçl:lo Imobiliária 
da Ilha da Madeira , orgulha-se 
em apresentar aos Madeirenses 

tário da UNICON falou à 
nossa reportagem, dando 
mais ponnenores deste novo 
espaço à disposição do co-
merciante ou do comprador 
de moa habitação. 

- Para jd teremos cerca 
de 44 apartamentos di-
vididos em 14 TIl, 10 TI2 e 
oito T13, para além de doze 
espaços que designamos de 
Penthouse, ao n{vel do 
terraço e que têm condições 
diferentes, como seja a 
varanda, mais do que uma 
em alguns casos. 

Na zona comercial temos 
dez espaços um dos quais 
estd pensado para super.-
mercado, talvez até grande 
de mais para Machico, são 
cerca de 500 m2, e temos jd 
vendida U11Ul drea conside-
ravelmente grande para uma 
instituição bancdria. 

Repare que hd muita gente 
convencida que este edif{cio 
é um centro comercial, 
não,não se trata de um 
centro comercial, antes é 
uma zona de habitação que 
está concebida para ser 
distinta do primeiro piso, 
este ao n{vel da estrada e 

Teixeira Mendes, o proprietário da UNICOM empresa responsável pela comercialização do Edifíco 
",Perestrelo». 

destinado a zona comercial 
com lojas distintas ,todas 
elas éomfrente de estrada. 

- Mas ao nível da zona 
comercial vocês já definiram 
as áreas de comércio das 
vossa lojas? 

- Não, para além do 
espaço que inicialmente 
pensamos poder vir a ser 
ocupado por um supermer­
cado e da zona, já vendida, 
para uma instituição ban­
cdria, os restantes espaços 

~ 
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estão abertos à iniciativa 
dos comerciantes, o mais 
diversificada poss(vel. 

Em tennos de estratégia 
é intenção da UNICON ven­
der os espaços comerciais, -

IF~IR<J ~~1rIR<J ~I1@ 

oporturiid~de única 
Para você que tem .... ..... ...... ..... .. .. a sua habitação 

esta ê a sua seu apartamento 

apartamentos T1, T2, T3, PENTHOUSE 
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ulim Perestrelo. o proprietáro deste novo empreendimento. 

BETO 
betões especiais, Ida 

'I 

Forneceu em exclusivo as obras de construção do 
~ 
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UMA "OBRA DE ARTE" NO CENTRO DE MACIIICO 

com betão pronto de alta tecnologia utilizamos 
britas e areias lavadas 

QUALIDADE ASSEGURADA 

ESCRITÓRIOS (Sede): 
Ribeira de Boaventura - 9100 Santa Cruz 
TeleL522740 /522742 - End. Teleg. BETONEX - Fax 522763 
Divido Industrial: 
Ribeira. de Boaventura 
Estrada. Regional 101 - Telet. 52~086 - 9100 Santa Cruz 

---
não serão alugadas lojas, e 
os preços vão variar entre os 
duzentos e os trezentos 
contos por m2 conforme a 
sua localização. 

Apartamentos 
de grande qualidade 

A zona destinada à ha­
bitação é de facto de muito 
boa qualidade, os aparta­
mentos são amplos e ofe­
recem garantias quer na sua 
sólida construção, ao con­
trário de outros edifícios do 
concelho, como nos seus 
acabamentos, com destaque, 
já referido, para os materiais 
utilizados nos acabamentos. 

Para exemplo poderíamos 
referir as madeiras utiliza­
das, importadas do Brasil ou 
as loiças que Olim Perestrelo 
fez questão de importar da 
Itália. 

Em termos de custos e a 
uma nossa pergunta se a 
aquisição de casa ou mesmo 
uma loja será mais barata em 
Machico do que no Funchal, 
Teixeira Mendes respondeu, 
esclarecendo: 

- Ora bem.Em termos 
de custo. Machico não pode 
ser mais barato do que o 
Funchal pois um metro­
quadrado de construção é 
mais caro em Machico do 
que no Funchal. 

Por outro lado, nem o 

próprio terreno é mais 
barato pois há que ter em 
conta a localização do 
edif(co, hem no centro de 
Machico. 

Na minha opinião s6 é 

mais barato na perspectiva 
de que o seu proprietário 
está a construir todo o 
ediftcio por administração 
directa o que é garante da 
qualidade do mesmo, posso 
mesmo dizer-lhe que há 
pormenores que por norma 
sÓ se vêem nas habitações 
feitas e construfdas pelos 
seus futuros moradr:res. 

Crise de mercado 
a justificar novos 
incentivos 

Não se localizando num 
grande centro, não ofere­
cendo preços mais competi­
tivos, o êxito deste empre­
endimento poderá ser uma 
incógnita, <<provocação» esta 
que Teixeira Mendes ri­
postou da seguinte forma: 

- Repare a «safda» ou 
não deste novo espaço 
comercial e habitacional 
não está dependente da sua 
localização até porque a 
qualidade é que será de­
terminante e no caso do 
Ediftcio Perestrelo isso é um 
facto. 

A UNICON já Onda neste 
mercado há mais de catorze 

Na Construcão 
HOLDING PORTUGUESA urCIMENTsl:RANÇAIS 

anos e neste momento o 
problema é de mercado, não 
tem por isso a ver com o 
custo ou com localização. 

Consequência directa da 
crise que se vive ao nível do 
mercado imobiliário, a UNI­
CON apostou na venda 
destes apartamentos do Edi­
fício Perestrelo num sistema 
inovador e aliciante e aqui 
explicado pelo responsável 
máximo da empresa respon­
sável pela comercialização. 

A palavra para Teixeira 
Mendes: 

- Repare que o Edif(cio 
Perestrelo é um investimento 
da ordem de um milhão de 
contos. 

Um investimento desta 
natureza não pode ficar com 
dinheiro «parado» à espera 
que se vendam apartamentos \ 
ou espaços comerciais. 

Adoptamos por isso uma 
polftica enérgica por fOlma 
a vender no mais breve 
espaço de tempo os espaços 
que temos e com isso 
realizar e recuperar o gran­
de investimento feito. 

A UN/CON, que tem um 
contrato com o Sr. Olim Pe­
restrelo, fez uma avaliação 
do mercado e das poten­
cialidades do que temos 
para vender e chegámos à 
conclusão que existe de 
facto uma dHse no mercado 
e que havia que criar in­
centivos diversos. 

Somos um grupo 
Português ligado 
intemacionalmen te 
ao Grupo Ciments 
Français. 
Estamos bem 
implantados nas 
actividades 
agre gadas ao 
cimento 
nomeadamente nos 
sectores inertes, de 
betão pronto e betão 
indústrial. 
Saber e experiência 
humanas 
portuguesas fizeram 
de nós um gnlpo 
inteligente e 
respOnsável. 
Dinâmico e flexível. 
Um grupo forte na 
construção. 
Retenha o nome. 
Somos: 

TERANZUL 
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Inovadoras formas 
de pagamento 

Que tipo de incentivos? 
A solução foi a de criar 

facilidades de pagamento, 
em parte, na aquisição dos 
apartamentos, portanto este 
incentivo não é aplicável à 
zona comercial. 

Pretendemos apostar no 
mercado local e a expe-

• II . " .' • 

riência diz-me que a grande 
dificuldade para quem quer 
comprar a sua casa é sem­
pre o montante a dar à 
entrada assim como os 
apoios e. empréstimos bano 
cários, que são limitados e 
com juros altos. 

Partindo desta base lan­
çámos esta campanha, faci­
litando às pessoas o sistema 
de pagamento, este depen-

Especial 
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dente dos montantes que 
cada qual pode disponibi­
lizar assegurando a UNI­
CON o restante, amortizável 
através do pagamento men­
sal, e sem juros, do restante 
numa mensalidade que não 
gostariamos inferior a cem 
contos mês, mas que em ca­
sos excepcionais e a 
analisar caso a caso poderá 
ser de inferior. 

•• •• 1 • • 

Com esta atitude procu­
ramos ir ao encontro de 
quem tem condições de 
pagar uma renda alta. mas 
que por motivos diversos 
não pode disponibilizar à 
partida dez ou quinze mil 
contos .. 

Em termos objectivos e 
concretos a compra de um 
apartamento neste Edifício 
Perestrelo poderá obrigar ao 

I II • 

seu comprador uma entrada 
a acertar com a UNICON, 
não sendo fixa portanto, 
sendo válidas por um 
período de 2/3 anos as con­
dições de «empréstimo» que 
a UNICON vai privilegiar os 
seus clientes, cobrindo a 
diferença do custo real da 
habitação com o que o po­
tencial comprador pode dar 
à entrada, ficando esta 

1.;; '-.~ f í i ( I' 
" . " . 

diferença por liquiclar num. 
mensalidade, igualmente : 
acertar, não sendo por iss( 
fixa ou rígida mas que 
pem1itirá ao cliente, no tal 
período de dois/três anos a 
amortização do seu aparo 
tamento sem juros ... 

Apesar de ainda não estar 
concluída, a sua previsão 
aponta para 3/4 meses, .] 
UNICON já está a vender, ... 

Pintor, Decorador e Estucador 
Rua da Levada de Stª Luzia, 7 - B 

Telef.: 3 57 64 .. 9000 Funchal 

Executou todos os trabalhos de 
pintura no 

4' 
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1 com tintas 
~ 

.. 
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-prevendo-se que para 
finais deste ano as escrituras 
e consequente ocupação se­
jam uma realidade 

Unicon, imagem de rigor 
Fruto de capitais ma­

deirenses, exclusivamente, o 
Edifício Perestrelo é pro-

priedade de Olim Perestrelo, 
como já referimos em peça 
separada, aparecendo a UNI­
CON como a entidade admi­
nistrativa na promoção e 
venda dos espaços. 

Criada hà catorze anos 
pelo então e também emi­
grante madeirense Teixeira 

~ 
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Mendes, a UNICON é uma 
empresa que dedica-se em 
exclusivo ao ramo imobil:á­
rio e nasceu curiosamente, 
da dificuldade sentida pelo 
seu proprietário quando da 
sua chegada à região e a 
propósito do seu desejo em 
adquirir uma casa. 

EDIFICIO 

Desde então e passados 
que foram catorze anos, a 
UNICON marcou uma ima­
gem junto dos madeirenses 
e hoje apresenta-se com uma 
carteira que não oferece 
dúvidas a ninguém quanto às 
preferências do cliente local, 
grande privilegiado das 
acções da empresa que 
aposta fundamentalmente na 
cidade do Funchal e agora 
em Machico. 

Quanto 

NO CENTRO DE MACHICO 

custa um 
apartamento? 

Uma "Obra de Arte" ilumir)élda por 
· _..--" 

Problema difícil e 
que os madeirenses veêm 
de complexa resolução é 
sem margem de dúvidas 
o da habitação. 

EMPRESA ELÉCTRICA 

,.,. 

SEMPRE COM VOCE ! 
Rua dos Ferreiros, 71 / 73 
Telefs.: 2 53 11 - 3 37 15 

Fax: 20079 - Telex: 72324 BEZLEY P 
9000 Funchal 

Este empreendi­
mento, do emigrante de 
Machico, Olim Perestreio 
e que a UNICON está a 
comercializar, bem situa­
do no coração de Ma­
chico tem para oferecer 
não s6 apartamentos de 
qualidade como oferece 
vantagens e facilidades de 
pagamento que para além 
de inéditas são aliciantes 
face aos preços a aplicar. 

Um TIl, e recorde­
-se que à venda vão estar 
somente dezoito, vai 
custar em média 10.750 
contos enquanto os T!2 
(15 DO total) rondarão os 
13.950 contos. 

Mais caros e com 
outra concepção, os T!3 
têm um custo calculado 
nos 17.500 contos. 

1 CASA SANTO ANTONIO 
-& JOSÉ RODRI@AIRES & co. LDA OSEFIRMINO 

GONÇALVES o MUNDO EM MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 

• ENORME E VARIAOOSTOCK DEFERRAGENS/FERRAMENT AS 
• CIMENTOS, BLOCOS E TELHAS 

Carpintaria e Marcenaria 

Caminho das Virtudes, 44 
Telef. 46672 - 9000 Funchal 

• • LOUÇAS SANITÁRIAS, AZULEJOS E MOSAICOS 
I- CHAPAS, FERRO E TUBAGENS 
• MADEIRAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 
I- TINTAS: TEXTUADAS, PLÁSTICAS E ESMALTES DA 

FÁBRICA TINTAS 2000 
• MÓVEIS COZINHA EM MOGNO, PINHO E FÓRMICA 

ARMAZÉM E ESCRITÓRIOS: CAMINHO DO PILAR, 36 CA 

Executou os trabalhos de 
carpintaria e marcenaria do 

TELEFS.: 763883 - 764660 
ESTABELECIMENTOS: RUA 31 DE JANEIRO, 6 - TELEF.: 
21199 - RUA 5 DE OU1UBRO, 9 - TELEFS.: 21337 - 30784 
SECÇÃO ELECTRODOMÉSTICOS: RAMPAD.MANUELL 1 

TELEF.:21199 
ARMAZÉM DE FERllO: RUA DIREITA, 43 - TELEF.:27819 
CARPINTARIA E SERRAGEM: TRAVESSA DA MALTA, 7 

TELEF.: 23409 
TELEX: 72338 SERIAC P - FAX: 766743 - 9000 FUNCHAL 

SEMPRE PRESENTE NOS GRANDES E PEQUENOS 
ACONTECIMENTOS 

l EDIFÍCIO EDIFÍCIO 
~~~~~~~lli@ ~~~~~~~~lli@ 

UMA "OBRA DE ARrE" NO CENTRO DE MACHICO 

Funchal;30 de Abril de 1991 

DIÁRIO DE NOTICIAS - MADEIRA 

Av. do Infante, 50 - Funchal 
Tel: 35219 

-
Executou todas as infraestruturas 

de águas e esgotos no 
EDIFíCIO 

JPERJESTREILO 
UMA "OBRA DE AmE" NO CENTRO DE MACHIÇO 

JOSE AVELINO 
MARQUES 

Se rr a I h a r I a C i v II e C a n a II 1<Cl ç Õ e s 
Sede: RIbeIra Seca - Nola 9200 MACHICO 

FIliai: C' do PalheIro, n l 140 - 9000 Funchal 
Telell: Sede 9964513 - FIliai: 24297 

Executou todos os 
trabalhos de serralharia DO 

EDIFíCIO 

IPERESTREILO 
UMA "OBRA DE ARlE" NO CENTRO DE MACHICO 
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